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Estados Unidos anunciam nova 
tarifa de 12,5% contra o Brasil 

MAIS ARROCHO

Sobretaxa, dessa vez por suposto trabalho escravo, deverá se somar aos 25% já impostos ao país  Página 4

Justiça Eleitoral 
eleva segurança 
jurídica contra 
desinformação

Tribunal Superior Eleitoral re-
comenda aos TREs parcerias para 
otimizar provas em processos 
que envolvam conteúdos de IA.
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Botafogo volta
ao Brasileirão e
enfrenta o Caxias,
no domingo

Jogo será realizado no Rio 
Grande do Sul, a partir das 
18h30. O Belo ocupa a sexta po-
sição da tabela de classificação. 

Página 21

Pavimentação da 
PB-106 ligará os 
distritos de Galante 
e Ligeiro, em CG

Obra já foi iniciada pelo DER e 
deverá ser entregue em julho de 
2027. São 10,8 km de extensão e 
investimento de R$ 29,3 milhões.

Página 3

Chuvas contribuem para queda de mureta na Penha
Estrondo provocado assustou moradores e comerciantes, que agora temem a possibilidade de novos danos em outras estrutu-

ras próximas ao Santuário de Nossa Senhora da Penha, local bastante frequentado por visitantes. O muro fica em área de encosta.
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Foto: Carla Miranda

Audiência debate políticas para pessoas com doenças raras
Durante o evento, o Ministério Público da Paraíba lançou o projeto Singularidades, que visa 

facilitar o acesso ao diagnóstico antecipado para garantir qualidade de vida aos pacientes.

Página 6

Foto: Evandro Pereiran “Vini Jr, gigante por 
uma luta antirracista sem 
precedentes, com sucesso 
consolidado, podre de rico, 
não precisava virar garoto-
-propaganda de bets”.

Felipe Gesteira
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n “Encontramos 
construções e reformas 
de imóveis que usam 
calçadas e vias públicas 
como depósito de 
materiais”.

Mariana Moreira

Página 2

n “Compreender a 
tristeza, o medo e a 
raiva, que sinaliza o que 
é inaceitável, nos faz 
enxergar essas emoções 
não como inimigas”. 

Leo Barbosa

Página 10

Caminhos do 
Frio e Viva Usina 
movimentam 
fim de semana

 O cantor José Augusto 
(acima) faz show, hoje, du-
rante evento em Solânea. 
Também nesta sexta-feira 
começa, na capital, progra-
mação especial na Usina 
Cultural Energisa, onde 
Totonho (abaixo) vai se 
apresentar amanhã. 
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O mais recente relatório Brasil Macroeconomics, elaborado pelo Banco Santan-
der, traz uma notícia que merece atenção muito além dos círculos econômicos. 
A instituição financeira projeta que a Paraíba registrará um crescimento de 4,7% 
no Produto Interno Bruto (PIB) da indústria em 2026, desempenho significativa-
mente superior à média brasileira, estimada em 1,7%, e acima da previsão para a 
Região Nordeste. O dado coloca o estado entre os principais destaques da ativi-
dade industrial no país e reforça a percepção de que a economia paraibana vive 
um momento de expansão consistente.

Nos últimos anos, a Paraíba ampliou sua capacidade de atrair investimen-
tos públicos e privados, fortaleceu setores como a construção civil, a indústria de 
transformação e a produção de alimentos, além de registrar avanços importantes 
na infraestrutura logística e energética. Tais fatores criaram um ambiente favorá-
vel à instalação de empresas, à ampliação da produção e à geração de empregos, 
tornando o estado mais competitivo no cenário nacional.

Outro aspecto relevante é a manutenção do equilíbrio das contas públicas, já 
que a responsabilidade fiscal, aliada ao planejamento dos investimentos, trans-
mite maior segurança aos investidores e reduz incertezas para novos empreendi-
mentos. Em um ambiente econômico ainda marcado por juros elevados e insta-
bilidades internacionais, estados que demonstram capacidade de gestão tendem 
a conquistar maior protagonismo na disputa por novos negócios.

O crescimento da indústria representa mais do que a expansão de um setor es-
pecífico da economia, movimentando cadeias produtivas inteiras, estimulando o 
comércio, fortalecendo o setor de serviços, ampliando a arrecadação tributária e 
criando oportunidades de emprego com maior qualificação e remuneração. Seus 
efeitos alcançam desde pequenos fornecedores até grandes empreendimentos, 
produzindo um círculo virtuoso capaz de dinamizar diferentes regiões do estado.

Para que essa previsão se torne uma constante, será indispensável investir, de 
forma permanente, na qualificação da mão de obra e na inovação tecnológica, 
tendo em vista que o avanço industrial moderno exige trabalhadores prepara-
dos para operar processos cada vez mais automatizados, além de empresas capa-
zes de incorporar pesquisa, desenvolvimento e sustentabilidade em seus mode-
los de produção. 

Outro desafio será garantir que os benefícios desse avanço industrial alcan-
cem todas as regiões, interiorizando o desenvolvimento, fortalecendo polos in-
dustriais regionais e integrando pequenas e médias empresas às grandes cadeias 
produtivas, medidas fundamentais para que a prosperidade seja compartilhada 
de maneira mais equilibrada.

O relatório do Santander confirma o avanço da Paraíba entre os estados mais 
dinâmicos do país. Agora, o desafio é transformar esse cenário favorável em de-
senvolvimento sustentável, consolidando o crescimento industrial e ampliando 
as oportunidades para a população.

Crônica

Indústria em alta
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

José Lins, crônicas e Copa
Acompanhado por Zé Lins, com as mãos 

cheias de cajás, apanhados na frente da Casa 
Grande do Engenho Corredor, íamos em di-
reção à margem do Rio Paraíba, onde estava 
descoberta a grande pedra, contra a qual as 
lavadeiras batiam as roupas ensaboadas para 
enxaguá-las. À beira do rio, ninguém, apenas 
elas e as coisas boas que nos estimulavam esse 
sonho. Vi Zé Lins, descalço, roupas curtas e 
brancas, gostando daqueles ares e paisagem 
que inspiraram a literatura dos seus roman-
ces. Para ele, voltar a Pilar era um oásis, fugin-
do, por algum tempo, das areias nos olhos, do 
deserto de sossego, que sofria na turbulenta e 
já poluída cidade do Rio de Janeiro. Mas, era 
a metrópole que lhe proporcionava conviver 
com o povo urbano, com artistas e intelec-
tuais, com a imprensa, com o mundo de onde 
poderia sair a maioria dos seus leitores, com 
a editora José Olympio, enfim, com a fama. 
E, sobretudo, com a alegria e a paixão, desses 
tempos: o Flamengo, do qual se tornou ferre-
nho torcedor, sócio, dirigente e, afeiçoado ao 
futebol, influenciador dessa afeição junto aos 
amigos intelectuais, como Mário Rodrigues 
Filho e Gilberto Freyre. Também influenciou 
a intelectualidade brasileira a gostar de fute-
bol, como Nelson Rodrigues, Graciliano Ra-
mos, Gilberto Amado e Coelho Netto. 

O futebol tratado por José Lins era o de pre-
ferência o do eixo Rio–São Paulo, ele não che-
gou a ver a Copa de 1958, mas acompanhou 
jogo a jogo, pelo rádio, a Copa do Mundo da 
Itália, em 1938, entusiasmado pela primeira 
transmissão radiofônica desse torneio mun-
dial, quando se impressionou pelas jogadas 
daquelas seleções. O Brasil jogou sua primei-
ra participação, em 1930, no Uruguai, e che-
gou até o sexto lugar, eliminado na primeira 
fase. Em 1939, com a sua paixão pelo futebol, 
em pouco tempo, ele se associou ao Clube de 
Regatas do Flamengo, aos seus 38 anos de ida-
de. De sócio, logo tornou-se dirigente, para — 
como cronista convidado, por Mário Filho, em 
1945 — escrever no Jornal dos Sports, e sempre 
se referia ao Flamengo, e a caminho desse clu-
be ou conversando com os torcedores, tam-
bém abordar assuntos políticos ou críticas à 
administração pública. Quanto ao Flamengo, 

não encontrava falha, sempre tendencioso e 
em defesa do seu time. 

No campo, assistia às partidas roendo as 
unhas; gritava; enrolava-se com a bandeira do 
clube — que está exposta no Museu José Lins 
do Rêgo, no nosso Espaço Cultural ou Funesc, 
que presidi, durante o governo de José Mara-
nhão. Seu fanatismo pelo futebol incluiu, no 
seu romance Água-mãe, de 1941, o personagem 
Joca, jovem que trabalhava como estivador, jo-
gando muito bem nas peladas, e que saiu do 
interior do Rio de Janeiro para tentar sorte nos 
gramados da grande cidade. Seu espírito es-
portivo entendia do assunto, tinha a visão de 
que a seleção de futebol, enquanto membro 
da CBD, animava a nação de brasilidade. Por 
isso, foi ele, em crônica, que começou a con-
ceituar a torcida flamenguista como “nação”. 

 Se José Lins do Rego, também o bom cro-
nista esportivo, estivesse a ver essa Copa de 
2026, certamente diria que a maior causa da 
nossa desclassificação foi a série de desfalques 
ocorrida nos convocados; quantitativamen-
te, quase um time; qualitativamente, quase 
uma Seleção desfalcada. Nenhuma boa sele-
ção suportaria, nessa copa, um rombo assim 
nos seus quadros. Pois, na Brasileira, contun-
diu-se quase uma seleção, e ainda sem tempo 
para treinar as improvisadas substituições... 
Bem melhor será em 2030. 

A convivência urbana dar-se a partir da 
somatória de fatores que, integrados, per-
mitem uma relação de cordialidade e res-
peito. Fatores como o conjunto de regras, 
normas e regulamentos instituídos pelo 
poder público e que disciplinam a ação 
dos habitantes da cidade. Regras, normas 
e regulamentos que, discutidos e pensa-
dos de forma aberta e coletiva, anulam, ou 
pelo menos, buscam minimizar, o poder 
da opressão, da tirania, do mando e des-
mando de quem detém o poder.

Mas, a operacionalização dessa convi-
vência depende, expressivamente, tam-
bém, da participação dos habitantes da ci-
dade. Todos, sem exceção determinada por 
posição social, cor de pele, gênero ou vin-
culação política a grupos e interesses, de-
vem orientar suas atitudes por esses pro-
cedimentos que, coletivamente aprovados, 
são operacionalizados quando todos cami-
nham na mesma direção: a de estabelecer 
vias de convivência que tragam como pa-
râmetros basilares a salubridade, o respei-
to e, sobretudo, a qualidade de vida na co-
letividade.

Contudo, tomando como referência o 
meu lugar de fala, ou seja, a cidade onde 
moro, o que me impressiona são as assí-
duas manifestações de desrespeito a es-
sas regras e fatores de convivência urbana. 

Aqui, em Cajazeiras, com uma regula-
ridade estonteante, encontramos constru-
ções e reformas de prédios e imóveis que 
utilizam calçadas e, sobretudo, vias públi-
cas como depósito de material de constru-
ção e, mesmo, espaços para a preparação 
de concreto, cimento e, muitas vezes, esta-
cionamento para veículos. A consequência 
é que o trânsito se torna caótico, pois mo-
toristas são forçados a trafegar na contra-
mão, ou atrasar seu percurso desviando 
por outras vias, ou submetendo-se a con-
gestionamentos.

Outra situação corriqueira na cidade é 
a utilização de calçadas como extensão do 
negócio. Assim, são comuns bares, trail-
lers de lanches e lojas usarem as calçadas 

como espaço de complementação de suas 
atividades, espalhando cadeiras, mostruá-
rio de produtos, mesas. Ao pedestre, por-
tanto, resta circular por esses espaços que 
o leva a uma aventura e, muitas vezes, traz 
como desdobramento riscos de vida. Por 
ter que circular pelo leito de ruas e aveni-
das, está sujeito a um atropelamento. Mas, 
tudo parece normal.

Afinal, o argumento que, com recorrên-
cia, é utilizado para justificar essa balbur-
dia é o de que todos carecem sobreviver e 
não podemos impedir ou entravar as op-
ções de negócios.

E tudo continua como dantes no quar-
tel de Abrantes!

O caos urbano

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Trabalhando com alegria

“São comuns 
bares, traillers 
de lanches e 
lojas usarem 
as calçadas 
como espaço de 
complementação 
de suas 
atividades, 
espalhando 
cadeiras, 
mostruário, 
mesas

“Vi Zé Lins, 
descalço, roupas 
curtas e brancas, 
gostando daqueles 
ares e paisagem 
que inspiraram a 
literatura dos seus 
romances
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GEEK (1) 

CULTURA 
GEEK (2) 

JUNTAS ELEITORAIS 

CONCURSO EM CAMPINA (1) 

CONCURSO EM CAMPINA (2) 

restituição do ir

Termina hoje o prazo para a publicação do edital 
com os nomes dos indicados para compor as juntas 
eleitorais do primeiro e de um eventual segundo tur-
no. A data é determinada pelo Calendário Eleitoral 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Com a divulga-
ção da lista, partidos políticos e federações passam 
a ter o prazo de três dias para apresentar eventuais 
pedidos de impugnação aos nomes escolhidos, con-
forme o Código Eleitoral.

O Ministério Público da Paraíba ajuizou uma 
ação civil pública (ACP) com pedido de tutela de ur-
gência para que o Município de Campina Gran-
de e o Instituto de Desenvolvimento Educacional, 
Cultural e Assistencial Nacional (Idecan) promo-
vam a retificação do Edital no 01/2026 quanto à 
jornada de trabalho de 10 cargos de professor.  A 
ACP foi ajuizada pelo 18o promotor de Justiça de 
Campina Grande, Elmar Thiago Pereira de Alencar.  

O edital prevê uma jornada de trabalho de 40 ho-
ras semanais para diversos cargos do magistério pú-
blico municipal, englobando professor da Educação 
Infantil e professor de Arte, Ciências, Educação Físi-
ca, Filosofia, Geografia, História, Inglês, Língua Por-
tuguesa e Matemática. Segundo o MPPB, o edital 
descumpre lei que fixa expressamente em 30 horas 
semanais a jornada máxima de trabalho dos profes-
sores da rede municipal de ensino.

A consulta ao terceiro lote de restituição do Impos-
to sobre a Renda da Pessoa Física (IRPF) 2026 estará 
disponível a partir das 9h de hoje. O lote contempla 
2.743.200 restituições, totalizando R$ 4.612.623.516,98. 
O dinheiro deve estar disponível nas contas dos con-
tribuintes no dia 31 de julho. Do total de restituições, 
839.464 serão destinadas a contribuintes com priori-
dade em razão da utilização da declaração pré-preen-
chida e/ou da opção de recebimento via Pix.

Amanhã começa a 
3a edição do Parahyba 
Geek, evento gratuito 
que vira ponto de encon-
tro para fãs de games, 
cosplay, K-pop, board 
games, cultura pop e ex-
periências voltadas a 
diferentes gerações. A 
programação será rea-
lizada até domingo (26) 
no shopping Parahyba 
Mall, no Bessa, das 13h 
às 20h, no primeiro e se-
gundo pisos.

Além do universo 
geek, o fim de sema-
na também será mar-
cado por apresenta-
ções de música ao vivo 
na praça de alimenta-
ção. Amanhã, a atração 
será Lucas Dantas, e no 
domingo, encerrando a 
programação, Aedo Lira 
sobe ao palco. Sempre 
das 19h às 22h, os artis-
tas apresentam repertó-
rio que reúne pop, rock 
e MPB.

AZUL VIAGENS ANUNCIA 
MAIS 34 MIL NOVOS 
ASSENTOS PARA A PB 

A Azul Viagens, operadora oficial da Azul Li-
nhas Aéreas, anunciou, ontem, um incremento de 
34 mil assentos para os períodos de baixa e alta 
temporadas na Paraíba. O anúncio foi feito duran-
te o evento Nordestur, promovido pela operadora, 
em João Pessoa. Foram anunciados sete mil as-
sentos para o período de baixa estação, que vai 
de agosto a dezembro, e de 27 mil para o perío-
do da alta estação, com início em janeiro do próxi-
mo ano. A nova demanda de voos será oferecida 
a partir dos aeroportos de Confins, em Minas Ge-
rais, e Viracopos, em Campinas (SP). Passagens 
para o período de baixo movimento já estão dis-
poníveis no sistema e, para o período de alta tem-
porada, poderão ser acessadas a partir da próxi-
ma semana. A venda de pacotes turísticos para 
o estado, especialmente para João Pessoa, teve 
um aumento de mais de 20%, no primeiro semes-
tre deste ano, em comparação com igual período 
do ano passado, segundo informações da geren-
te de produtos da Azul Viagens, Fernanda Para-
nhos. A capital paraibana tem sido um dos desti-
nos mais procurados pelos clientes da operadora, 
reflexo direto no incremento de novos atrativos e, 
principalmente, da ampliação da rede hoteleira. 
A companhia identificou, em todo o Nordeste, um 
crescimento nas reservas para cidades conheci-
das por suas praias, gastronomia e atrações cul-
turais, levando à ampliação da frequência em di-
versas rotas e, por isso, ofertou outros voos, neste 
mês de julho, de férias escolares. O Nordestur reu-
niu o trade turístico paraibano no auditório da Em-
presa Paraibana de Turismo (PBTUR).

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem da Paraí-
ba está executando as obras 
de implantação e pavimen-
tação da PB-106, trecho que 
liga o distrito de Galante 
ao Ligeiro, no município de 
Campina Grande, numa ex-
tensão total de 10,8 km. 

A obra proporcionará a 
integração regional com o 
fortalecimento da ligação 
entre a Zonal Rural e o cen-
tro de Campina, promoven-
do o turismo, o acesso aos 
serviços públicos e o cresci-
mento sustentável dos dis-
tritos do município.

Com investimento de 
R$ 29,3 milhões, seguem em 
execução os serviços de ter-
raplenagem, com limpeza 

da faixa de domínio, cortes 
e aterros das camadas do pa-
vimento, além de serviços 
de drenagem com implanta-
ção dos bueiros tubulares e 
de sinalização com implan-
tação de cercas com estacas 
de concreto com oito fios de 
arame.

O gestor da obra, Euval-
do Silva de Araújo Filho, 
afirma que a intervenção 
viária representa uma con-
quista histórica e um marco 
fundamental para o desen-
volvimento da região. “Essa 
via é estratégica porque co-
necta áreas rurais impor-
tantes à malha urbana e às 
principais rodovias da re-
gião. Com a pavimentação, 
o tráfego se torna mais se-

guro, reduzindo riscos de 
acidentes que eram frequen-
tes em trechos de terra, es-
pecialmente durante o pe-
ríodo chuvoso. A drenagem 
adequada evita alagamentos 
e erosões, garantindo a du-
rabilidade da estrada e pro-
tegendo as propriedades ao 
longo do percurso”, enfati-
za o gestor.

Com prazo de entrega 
para julho de 2027, a obra, 
quando concluída, trará me-
lhoria da mobilidade e qua-
lidade de vida aos seus ha-
bitantes, proporcionará o 
desenvolvimento econômi-
co, com melhora do escoa-
mento da produção agríco-
la, industrial e do Distrito 
Industrial de Queimadas, 

impulsionando o comércio 
local e atraindo novos inves-
timentos para a região.

Numa extensão total de 10,8 km, estrada terá investimento de R$ 29,3 milhões

Obra ligará os distritos de 
Galante e Ligeiro, em CG

pavimentação da pb-106

Atualmente, estão sendo realizados os serviços de terraplenagem, drenagem, implantação dos bueiros tubulares e de sinalização

Uma ação que une es-
porte, educação ambiental 
e cidadania será realizada,  
amanhã, na Praia de Cabo 
Branco, em frente ao Sesc, a 
partir das 7h. 

A iniciativa integra o 
projeto Minha Praia e é pro-
movida pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), 
em parceria com a Secreta-
ria de Estado da Juventu-
de, Esporte e Lazer (Sejel) e 
a Vila Paraíba.

Cerca de 50 atletas, com 
idades de oito a 12 anos, 
participarão de um treino 
de natação na praia. Além 
da prática esportiva, a pro-
gramação contará com ati-
vidades de conscientização 
ambiental, reforçando a im-
portância da preservação 
do litoral e do descarte cor-
reto de resíduos.

Como parte da mobili-
zação, os participantes le-
varão materiais recicláveis, 
que serão destinados a as-

sociações e cooperativas de 
reciclagem. 

A ação também promo-
verá um momento de edu-
cação ambiental, destacan-
do como pequenas atitudes, 
no dia a dia, podem contri-
buir para a conservação das 
praias e dos ecossistemas 
costeiros.

Entre os materiais que 
poderão ser entregues es-
tão garrafas PET; embala-
gens de produtos de lim-
peza e higiene; frascos de 
shampoo, condicionador 
e detergente; tampinhas 
plásticas; potes de marga-
rina, sorvete e iogurte; além 
de latas de alumínio. 

Também serão recebi-
dos resíduos eletroeletrôni-
cos de pequeno porte, como 
carregadores, cabos, fios, 
fones de ouvido, mouses, te-
clados, controles remotos, 
calculadoras, celulares anti-
gos, adaptadores, fontes de 
energia, pen drives e peque-
nos acessórios eletrônicos.

A edição de 2026 dos 
Jogos dos Ciganos será 
aberta, hoje, em Sousa. 
A solenidade começa às 
15h, no Rancho Vicente 
Vidal de Negreiros. 

O evento, que vai até 
o domingo (26), reunirá 
participantes das várias 
comunidades ciganas, 
situadas no município 
sertanejo.

A abertura contará 
com danças típicas dos 
povos ciganos, desfile 
das equipes participan-
tes, acendimento da to-
cha e todo protocolo de 
um evento esportivo.

Os Jogos dos Ciga-
nos, que integram o ca-
lendário anual da Se-
cretaria de Estado da 
Juventude, Esporte e La-
zer (Sejel), sempre ocor-
rem em Sousa. A cida-
de é o município com 
o maior número de co-
munidades ciganas do 
Brasil. “Já é uma tradi-

ção realizar os Jogos dos 
Ciganos, em Sousa, por 
conta do grande quanti-
tativo de povos que, du-
rante este fim de sema-
na, estarão com muita 
atividade esportiva”, ob-
servou o professor Mi-
neiro, coordenador téc-
nico do evento.

Projeto une natação e ações 
de educação ambiental

Jogos dos Ciganos serão 
abertos hoje, em Sousa

minha praia tradição

n 

O evento, 
que vai até 
o domingo 
(26), reunirá 
participantes 
das várias 
comunidades 
ciganas, 
situadas no 
município 
sertanejo
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“Essa via 
é estratégica 
porque 
conecta 
áreas rurais 
importantes 
à malha 
urbana

Euvaldo de Araújo Filho,
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Os Estados Unidos anun-
ciaram, ontem, a aplicação 
de uma nova sobretaxa de 
12,5% sobre produtos brasi-
leiros, sob a alegação de que 
o Brasil não adota mecanis-
mos eficazes para impedir 
a importação de mercado-
rias produzidas com traba-
lho forçado. A medida entra 
em vigor hoje.

A nova tarifa substitui a 
taxa global temporária de 
10% aplicada desde feverei-
ro e se soma à sobretaxa de 
25% sobre produtos brasi-
leiros, em vigor desde o úl-
timo dia 22. Com isso, par-
te das exportações do Brasil 
para o mercado estaduni-
dense poderá enfrentar tri-
butação de até 37,5%.

A decisão foi tomada 
pelo Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos 
Estados Unidos (USTR, na 
sigla em inglês) após inves-

tigação baseada na Seção 
301 da Lei de Comércio de 
1974.

Motivação
Segundo o governo es-

tadunidense, o Brasil inte-
gra o grupo de 54 países 
que não proíbem nem fis-
calizam de forma efetiva a 
entrada de produtos fabri-
cados com trabalho forçado 
em seus mercados internos.

Na avaliação do USTR, 
essa falha cria uma vanta-
gem competitiva indevida, 
ao permitir a circulação de 
mercadorias produzidas a 
custos menores.

O representante comer-
cial dos Estados Unidos, Ja-
mieson Greer, afirmou que 
a prática prejudica empre-
sas e trabalhadores estadu-
nidenses.

“A falha de nossos par-
ceiros comerciais em lidar 
com a importação de bens 
feitos com trabalho forçado 
é inaceitável. Isso força os 

trabalhadores americanos a 
competir em um campo de-
sigual”, destacou Greer em 
comunicado.

Produtos 
O relatório afirma que, 

de 2021 a 2025, o Brasil im-
portou produtos associados 
ao trabalho forçado em cin-
co segmentos:
•	 alumínio;
•	 algodão;
•	 eletrônicos;
•	 baterias de lítio;
•	 tabaco.

Segundo o USTR, esses 
produtos poderiam entrar 
no mercado brasileiro com 
preços artificialmente redu-
zidos e, posteriormente, in-
fluenciar a competitividade 
das exportações nacionais.

O documento também 
menciona que, embora o 
Brasil participe de acordos 
internacionais de combate 
ao trabalho escravo e man-
tenha a chamada “Lista 
Suja do Trabalho Escravo”, 

o país não detém, na ava-
liação dos Estados Unidos, 
mecanismos considerados 
suficientes para impedir a 
importação desses bens.

Afetados
A investigação alcan-

çou 60 parceiros comerciais 
dos Estados Unidos. Além 
do Brasil, outros 53 países 
receberam a sobretaxa de 
12,5%, entre eles China, Ar-
gentina, Austrália, Japão, 
Índia, Reino Unido e Áfri-
ca do Sul.

Canadá, México, Equa-
dor, Indonésia, Paquistão 
e a União Europeia foram 
enquadrados em outra ca-
tegoria e terão tarifa adicio-
nal de 10%, por já manterem 
mecanismos legais de con-
trole, embora considerados 
insuficientes pelos EUA.

Práticas “desleais” 
A nova medida soma- 

-se à tarifa de 25% aplicada 
nesta semana sobre parte 

das exportações brasilei-
ras, resultado de outra in-
vestigação conduzida pelo 
USTR. Nesse processo, o 
governo estadunidense 
acusou o Brasil de adotar 
práticas comerciais consi-
deradas desleais, citando 
questões como acesso ao 
mercado de etanol, proprie-
dade intelectual, combate 
à corrupção, desmatamen-
to ilegal e políticas comer-
ciais preferenciais.

Com a nova decisão, em-
presas brasileiras poderão 
enfrentar uma carga tari-
fária total de até 37,5% em 
parte das exportações des-
tinadas aos Estados Uni-
dos.

As novas tarifas anun-
ciadas ontem substituem a 
taxa global de 10% anuncia-
da por Trump em fevereiro 
deste ano. Na ocasião, a Su-
prema Corte dos Estados 
Unidos havia derrubado 
as “tarifas recíprocas” im-
postas pelo presidente esta-

dunidense no ano passado.

Reação brasileira
O governo brasileiro já ha-

via contestado as conclusões 
da investigação. Em manifes-
tação anterior, o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, afirmou que eventuais 
sanções seriam despropor-
cionais e defendeu que o país 
mantém legislação e acordos 
internacionais voltados ao 
combate ao trabalho forçado.

Segundo o chanceler, o 
Brasil dispõe de mecanismos 
de fiscalização e cooperação 
internacional para impedir a 
circulação de produtos pro-
duzidos em condições aná-
logas à escravidão.

Enquanto avalia uma res-
posta diplomática, o governo 
mantém medidas de apoio às 
empresas exportadoras afeta-
das pelas tarifas americanas 
por meio do Plano Brasil So-
berano, que prevê linhas de 
crédito e incentivo à abertu-
ra de novos mercados.

Alegação é de que o país tem falhas no combate ao trabalho forçado; para alguns produtos, a tributação chegará a 37,5%

EUA impõem nova tarifa de 12,5% 
ao brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Termina, hoje, o prazo 
para que os candidatos pré-
-selecionados na primeira 
chamada do Programa Uni-
versidade para Todos (Prou-
ni) para o segundo semestre 
de 2026 entreguem a docu-
mentação que comprove as 
informações prestadas no 
ato da inscrição na institui-
ção privada de Ensino Supe-
rior para a qual foram pré-se-
lecionados.

Os candidatos podem 
conferir diretamente no Por-
tal Único de Acesso ao En-
sino Superior, na parte do 
Prouni, se estão na lista da 
primeira chamada, divulga-
da pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), no último dia 15.

Documentação
A documentação com-

probatória está descrita no 
edital do processo seletivo.

A entrega da documen-
tação poderá ser feita pre-
sencialmente na respectiva 
faculdade privada ou enca-
minhada por meio virtual/
eletrônico, conforme deter-
minado pela instituição.

No momento em que re-
ceber os documentos dos 
candidatos à bolsa, a insti-
tuição deverá emitir um do-
cumento que confirme a en-
trega da documentação ao 
recebê-la do candidato.

A instituição ainda pode-
rá solicitar documentos com-
plementares. 

Bolsas de estudo
O Prouni oferece bolsas 

de estudo integrais (100% do 
valor da mensalidade) e bol-
sas parciais (50% do valor da 
mensalidade) em cursos de 
graduação e sequenciais de 
formação específica, em ins-
tituições privadas de Ensino 
Superior.

Neste segundo semestre, 
o programa federal ofere-
ce 471.304 bolsas de estudos 
parciais e integrais em 380 
cursos de graduação de 879 
instituições privadas de En-
sino Superior.

Do total de bolsas oferta-
das, 219.725 são integrais e 
251.579 são parciais. 

Ações afirmativas
O programa reserva va-

gas a candidatos que aten-
dem aos critérios da política 
de ações afirmativas do pro-
grama, incluindo pessoas 
com deficiência e candida-
tos autodeclarados indíge-
nas, pretos ou pardos. 

Para pessoas com defi-
ciência, foram ofertadas 
35.365 bolsas; para pretos, 
pardos e indígenas, 188.880; 
e, para a ampla concorrên-
cia, as demais 247.059 bolsas 
de estudo.   

Segunda chamada
Os candidatos que não fo-

ram convocados na primeira 
chamada do Prouni poderão 
participar da segunda cha-
mada ou manifestar interes-
se na lista de espera.

Após as duas chamadas, 
aqueles que não forem pré- 
-selecionados ou que tiverem 
a inscrição indeferida pode-
rão disputar as bolsas even-
tualmente não preenchidas, 
conforme os critérios estabe-
lecidos no edital. 

Os estudantes contempla-

dos com bolsa parcial tam-
bém podem usar o Fundo 
de Financiamento Estudan-
til (Fies) para complementar 
o pagamento da mensalida-
de da instituição privada, 
desde que o curso e a insti-
tuição de ensino ofereçam 
essa possibilidade.

Cronograma
O Ministério da Educa-

ção estabeleceu o seguinte 
cronograma para as próxi-
mas etapas do Prouni 2026.2 
•	 comprovação das infor-
mações da inscrição dos pré-
selecionados na primeira 
chamada: de 15 a 24 de julho;
•	 resultado da segunda 
chamada: 5 de agosto; 
•	 comprovação das infor-
mações da inscrição dos 
pré-selecionados na segun-
da chamada: 5 a 14 de agosto;
•	 lista de espera: 26 e 27 de 
agosto; 
•	 resultado da lista de espe-
ra: 1o de setembro;
•	 comprovação das infor-
mações da inscrição dos pré-
-selecionados em lista de es-
pera: 1o a 14 de setembro.

Prouni
O Programa Universida-

de para Todos tem como pú-

blico-alvo o estudante brasi-
leiro sem diploma de curso 
superior. Os processos se-
letivos ocorrem duas vezes 
ao ano, com oportunidades 
para ingresso no primeiro e 
no segundo semestre letivos.   

A classificação para a se-
leção do Prouni considera 
as notas obtidas no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) para a classificação 
dos candidatos.

Mais informações sobre 
as regras do processo sele-
tivo Prouni do segundo se-
mestre deste ano estão no 
Edital Público do MEC no 
51/2026.

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Prazo para comprovar informações termina hoje
inscrição no prouni

Após a Justiça homo-
logar um acordo firmado 
entre o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo 
(MPSP) e o Shopping Pátio 
Higienópolis, o empreen-
dimento vai pagar R$ 1 mi-
lhão ao Fundo Municipal 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, como re-
sultado de uma ação civil 
pública ajuizada após um 
episódio de racismo contra 
um adolescente negro den-
tro do shopping, em abril 
de 2025. 

O fato foi apurado a 
partir de inquérito civil 
conduzido pela Promoto-
ria de Justiça da Infância 
e da Juventude da capital.

O adolescente e um 
amigo, também negro, fo-
ram discriminados por 
uma funcionária terceiri-
zada, integrante da equipe 
de segurança do centro co-
mercial, em um bairro no-
bre da cidade. 

A mulher perguntou se 
eles estavam pedindo di-
nheiro a uma outra estu-
dante, branca. Os dois jo-
vens à época estavam no 
Ensino Fundamental II e 
haviam acabado de sair de 
uma atividade que se pro-
punha a debater o racismo. 

O estudante discrimi-
nado era bolsista do Colé-
gio Equipe. Uma semana 
após o caso, estudantes e 
professores da instituição 
realizaram um protesto no 
shopping.

Além da indenização, 
o shopping assumiu obri-
gações voltadas à prote-
ção integral a crianças e 
adolescentes frequenta-
dores do local. Entre elas, 
está a manutenção de um 
núcleo social formado por 
dois educadores, coorde-
nados por uma assistente 
social, com atuação todos 
os dias da semana, e a de-
terminação de que qual-
quer abordagem a crianças 

e adolescentes seja feita ex-
clusivamente por integran-
tes desse núcleo, com foco 
no acolhimento e no en-
caminhamento à rede de 
proteção.

O acordo prevê ain-
da treinamento periódi-
co dos colaboradores ope-
racionais, ministrado por 
consultoria externa ao me-
nos duas vezes por ano; 
inclusão de cláusula an-
tirracista nos contratos fir-
mados pelo empreendi-
mento; aprimoramento do 
canal de denúncias, com 
garantia de anonimato, e 
divulgação dos órgãos ex-
ternos de proteção; realiza-
ção anual de evento aber-
to ao público sobre respeito 
à diversidade e combate ao 
racismo; envio de relató-
rios semestrais ao Ministé-
rio Público; e vigência das 
obrigações pelo prazo de 
três anos.

Caso não cumpra com 
todos os compromissos as-
sumidos, o Shopping Pátio 
Higienópolis estará sujeito 
a multa, com aumento em 
caso de reincidência. 

O montante de R$ 1 
milhão deve ser aplica-
do em iniciativas de en-
frentamento da discrimi-
nação racial e de proteção 
de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabi-
lidade.

Segundo o MPSP, a Jus-
tiça considerou que o acor-
do prevê medidas concre-
tas para prevenir novas 
violações e institui meca-
nismos de acompanha-
mento e fiscalização de seu 
cumprimento.

“A construção deste 
acordo pela via do diálogo 
revela a maturidade insti-
tucional que se espera do 
Ministério Público e a ro-
bustez do valor destinado 
ao Fundo Municipal asse-
gura que o compromisso 
se traduza em políticas pú-
blicas efetivas e permanen-
tes de proteção à infância e 
à juventude”, afirmou.

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

Justiça condena shopping 
de SP a pagar R$ 1 milhão

discriminação racial

Programa oferece 471.304 bolsas de estudos parciais e integrais em 380 cursos de graduação
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Os candidatos 
que não foram 
convocados 
na primeira 
chamada 
do Prouni 
poderão 
participar 
da segunda 
chamada 
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A sequência de dias chu-
vosos registrada em João Pes-
soa voltou a acender o aler-
ta para áreas de encosta na 
Praia da Penha. Dados da es-
tação automática do Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), instalada em Ma-
naíra, apontam que a região 
acumulou 99,8 mm de chu-
va ao longo do mês de julho. 
Grande parte desse volume 
foi concentrada em episódios 
de precipitação mais inten-
sa. O mais recente ocorreu 
das 22h da quarta-feira (22) 
até as 21h de ontem, quando 
a estação registrou 27,6 mm 
de chuva. 

O monitoramento horário 
mostra que os maiores acu-
mulados foram registrados es-
pecialmente durante a madru-
gada de quarta-feira e o início 
da manhã de ontem — perío-
do que coincide com a queda 
de uma mureta localizada na 
barreira ao lado do Santuário 
de Nossa Senhora da Penha. 
O desabamento provocou um 
forte estrondo e assustou mo-
radores da comunidade. 

No local, é possível obser-
var rachaduras no solo e si-
nais de instabilidade na en-
costa. A área recebeu vistoria 
da Coordenadoria Munici-
pal de Proteção e Defesa Ci-
vil (Compdec-JP), que insta-
lou uma faixa de isolamento. 
Apesar disso, o trecho con-
tinua sendo utilizado como 

passagem de pedestres e esta-
cionamento de veículos. 

Entre os moradores que 
acompanham a situação, está 
o comerciante Caleb Rodri-
gues, de 60 anos. Residente 
na região há duas décadas, 
ele afirma que vinha alertan-
do sobre os riscos da estrutu-
ra antes da queda e que esta-
va próximo ao local quando a 
mureta cedeu. De acordo com 
ele, o desabamento aconteceu 
por volta das 5h da manhã. 

“Eu estava aqui, toman-
do cafezinho. E aquela coisa 
estralando, estralando, e eu 
procurando o que era. Estava 
bem perto do muro mesmo e 
aí ele caiu”, relatou. Segundo 
Caleb, moradores e represen-
tantes da comunidade acio-
naram a Defesa Civil em di-
versas ocasiões. Ele relata que 
técnicos chegaram a realizar 
visitas, fazer medições e re-
gistros fotográficos da área.

“Já faz dias que a gente 
tem avisado ao pessoal da De-
fesa Civil. Eu avisei para eles 
que isso aí ia cair”, contou. 
Para o comerciante, a preo-
cupação não terminou com 
a queda da mureta. Ele acre-
dita que a continuidade das 
chuvas pode agravar o qua-
dro da encosta. “Isso aí vai 
cair tudo. Chovendo assim, 
vai cair muito mais. Tem uma 
abertura agora e a água [está] 
infiltrando. Ali vai cair tudo, 
não vai ficar nada”, afirmou.

Além da barreira, outras 
estruturas da região tam-
bém preocupam os morado-
res. Entre elas, está uma caixa 

d’água que abastece a comu-
nidade e que, segundo rela-
tos, apresenta sinais de com-
prometimento no terreno ao 
redor. A comerciante Ana 
Maria afirma que ela e ou-
tras nove pessoas que vivem 
na mesma residência temem 
as consequências de um even-
tual colapso da estrutura. “Se 
essa caixa d’água cair, vai ma-
tar todo mundo aqui dentro 
de casa, não só eu, como as 
outras pessoas”, declarou.

A moradora também rela-
ciona a situação atual à falta 

de intervenções anteriores na 
área da barreira. “Esse muro 
faz tempo que está para cair, 
e eles não tomaram providên-
cia, deixaram cair. Então vão 
deixar para tomar uma provi-
dência da caixa d’água quan-
do cair em cima da gente?”, 
questionou. Segundo Ana 
Maria, equipes da Defesa Ci-
vil realizam visitas frequen-
tes ao local, mas ela diz não 
perceber avaliações voltadas 
especificamente para a estru-
tura de abastecimento.

Em nota, a Defesa Civil in-

formou que já realizou visto-
ria no trecho afetado e emitiu 
um Relatório de Vistoria Técni-
ca recomendando interven-
ções na estrutura do mirante. 
O órgão afirmou ainda que os 
setores competentes para exe-
cutar as medidas foram acio-
nados, incluindo o Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraí-
ba (Iphaep), e que aguarda o 
início dos serviços. Procu-
rada pela reportagem, a Ar-
quidiocese da Paraíba infor-
mou, por meio da assessoria, 
que aguardava um posiciona-
mento da curadoria do patri-
mônio e não comentou o caso.

Obras em ritmo lento
Enquanto moradores 

acompanham os riscos na 
encosta, as obras no entor-
no do Santuário da Penha se-
guem em ritmo considerado 
lento pela população local. 
A área onde está localizada 
a imagem de Nossa Senho-
ra da Penha permanece par-
cialmente cercada. Durante a 
visita da reportagem, apenas 
dois trabalhadores atuavam 
no local. Moradores afirmam 
que os serviços passam vários 
dias sem movimentação e re-
clamam da demora na execu-
ção das intervenções.

Parte da estrutura metá-
lica instalada para isolar a 
área foi retirada pelos pró-
prios moradores. Conforme 
relatos, a medida teve como 
objetivo restabelecer a visi-
bilidade da imagem da santa 
e da própria comunidade. O 

cenário ocorre em meio a dis-
cussões mais amplas sobre a 
preservação da região. 

Há cerca de um ano, o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
recomendou à Prefeitura de 
João Pessoa a suspensão ime-
diata da concessão de novas li-
cenças ambientais, alvarás de 
construção e aprovações de 
projetos urbanísticos na co-
munidade tradicional da Praia 
da Penha. A recomendação 
foi motivada por preocupa-
ções relacionadas à preserva-
ção ambiental, cultural e reli-
giosa da área. O MPF apontou 
riscos para espaços considera-
dos fundamentais para mani-
festações tradicionais da co-
munidade, entre eles a área 
da missa campal, o Cruzeiro, 
o campo de futebol e a escada-
ria ligada à Romaria da Penha, 
considerada a maior manifes-
tação religiosa da Paraíba.

O órgão também desta-
cou denúncias sobre aterros, 
ocupações imobiliárias e in-
tervenções em áreas histori-
camente utilizadas pela co-
munidade pesqueira local. 
Segundo o Ministério Públi-
co Federal, a medida busca 
evitar alterações que possam 
comprometer a realização de 
eventos religiosos e culturais 
realizados há mais de dois 
séculos na região. O proces-
so envolve ainda discussões 
sobre proteção patrimonial, 
regularização fundiária e fu-
turas medidas de preserva-
ção para uma das áreas mais 
simbólicas da história religio-
sa e cultural paraibana.

Estrutura fica ao lado do Santuário de Nossa Senhora; volume acumulado em julho aproxima-se dos 100 mm

Chuvas derrubam mureta na Penha
joão pessoa

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com
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Defesa Civil instalou uma faixa de isolamento no local

A Autarquia Especial Mu-
nicipal de Limpeza Urbana 
(Emlur) de João Pessoa foi 
acionada, ontem, para uma 
intervenção crítica na Rua 
José de Arimateia Silva, loca-
lizada no bairro de Paratibe. 
A ação ocorreu na residên-
cia e no entorno do imóvel 
de uma moradora que, de for-
ma recorrente, acumula lixo e 
materiais inservíveis.

Devido ao grande volu-
me e peso dos resíduos acu-
mulados no local, foi preciso 
utilizar uma retroescavadei-
ra e um caminhão caçamba 
para agilizar a remoção e des-
locamento do material. A in-
tervenção é uma das opera-
ções complexas que a Emlur 
realiza para garantir a saú-
de pública e a conservação 
da capital.

Situações de acumulação 
extrema representam um 
grave risco comunitário. O 
descarte inadequado e o ar-
mazenamento desses mate-
riais favorecem a proliferação 
de pragas, como ratos, bara-
tas e o mosquito Aedes aegypti 
(transmissor da dengue, zika 
e chikungunya), além de gerar 
mau cheiro e potenciar ris-
cos de incêndio. A interven-
ção pesada da Emlur no lo-
cal visa eliminar esses focos 
de contaminação e proteger a 
vizinhança.

O superintendente da 

Emlur, Ricardo Veloso, des-
taca a complexidade das ope-
rações diárias da autarquia. 
“Nosso planejamento garan-
te a manutenção contínua de 
João Pessoa, mas a popula-
ção precisa compreender que, 
além dos trabalhos inseridos 
na nossa rotina, ainda sur-
gem ações emergenciais que 
precisam ser priorizadas pe-
las equipes para evitar riscos 
imediatos à saúde pública e 
à segurança dos moradores”, 
pontua o superintendente.

Vale ressaltar que casos de 
acumulação extrema, contu-
do, vão além de um problema 
de limpeza urbana e sinali-
zam a necessidade de supor-
te humanitário. Indivíduos 
que desenvolvem esse com-
portamento, frequentemente, 
sofrem de transtorno de acu-
mulação compulsiva, neces-
sitando de assistência psico-
lógica e social especializada, 

garantindo dignidade huma-
na e evitando a reincidência 
do problema no local.

Atendimento
A Emlur reforça que o ca-

lendário da coleta domici-
liar regular segue operando 
normalmente em toda a ca-
pital. Para consultar os dias e 
horários específicos de reco-
lhimento em cada rua, o ci-
dadão pode acessar o aplica-
tivo João Pessoa Na Palma da 
Mão ou o site da Prefeitura de 
João Pessoa.

Pelo mesmo aplicativo, 
a população também pode 
agendar gratuitamente os 
serviços programados da au-
tarquia, como a coleta de en-
tulho, a coleta de poda de ár-
vores e a retirada de objetos 
inservíveis (móveis e eletro-
domésticos velhos), evitan-
do o descarte irregular nas 
vias públicas.

Acúmulo extremo de resíduos em 
residência motiva ação da Emlur-JP

paratibe
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Foi preciso usar retroescavadeira para retirar lixo

Permanece vigente, para 
parte do estado, um alerta 
amarelo de perigo de chuvas 
intensas, emitido pelo Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet). O aviso indica 
continuidade da instabili-
dade até hoje, porém de for-
ma menos acentuada, com 
previsão apontando chuvas 
isoladas mais fracas no lito-
ral paraibano durante o fim 
de semana e começo da pró-
xima semana, mas com me-
nor intensidade.

Alertas amarelos indi-
cam possibilidade de chu-
vas de 20 mm/h a 30 mm/h, 
com ventos de até 60 km/h. 
Os riscos de corte de energia 
e quedas de árvores durante 
o período são baixos. O In-
met recomenda evitar deslo-
camentos durante as chuvas 
mais intensas, não atraves-
sar áreas alagadas, não se 
abrigar sob árvores nem 
estacionar veículos próxi-
mos a estruturas vulnerá-
veis. “[É importante] sempre 
acompanhar as atualizações 
dos órgãos oficiais, como 
as equipes de Defesa Civil, 
que monitoram a ocorrên-
cia dessas chuvas e, ao ob-
servar o risco de algum de-
sastre, emitem alertas para 
a população”, informa o ór-
gão nacional.

Em João Pessoa, equi-

pes da Coordenadoria Mu-
nicipal de Proteção e Defesa 
Civil (Compdec-JP) perma-
necem mobilizadas com o 
objetivo de garantir assistên-
cia às famílias afetadas pela 
instabilidade climática e mi-
nimizar os impactos provo-
cados pelas chuvas, princi-
palmente nas áreas de risco.

A Defesa Civil recomen-
da que a população acom-
panhe os boletins oficiais e 
adote medidas de autopro-
teção, como evitar estacio-
nar veículos perto de tor-
res de transmissão e placas 
de publicidade durante ra-
jadas de vento e redobrar os 
cuidados em locais com ris-
co de deslizamentos ou ou-
tros incidentes.

“Em situações de emer-
gência, a população deve 
abandonar o local imedia-
tamente e nos acionar para 
que nossas equipes possam 
prestar o atendimento ne-
cessário. É importante in-

formar o endereço correto, 
se possível com um ponto 
de referência, para que pos-
samos chegar o mais breve 
possível”, orienta o coorde-
nador da Defesa Civil, Kel-
son Chaves.

A Defesa Civil funcio-
na 24 horas por dia, inclu-
sive aos sábados, domingos 
e feriados, e, em caso de ne-
cessidade, deve ser aciona-
da pelo número (83) 9 8831-
-6885, pelo telefone 199 ou 
pelo aplicativo João Pessoa 
na Palma da Mão. 

O morador da capital 
também pode receber aler-
tas de chuvas fortes, ala-
gamentos, deslizamentos 
de terras ou outros even-
tos naturais. Para isso, bas-
ta enviar uma mensagem 
de texto (SMS), contendo o 
CEP da rua onde mora para 
o número 40199, que passa-
rá a informar sobre mudan-
ças severas no clima. O ser-
viço é gratuito.

Capital permanece sob alerta 
amarelo de precipitações intensas
Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com
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Inmet recomenda não atravessar regiões alagadas



A importância do diag-
nóstico precoce para doen-
ças raras foi tema de audiên-
cia pública promovida pelo 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB), na manhã de ontem. 
Na ocasião, o MPPB lançou 
o projeto Singularidades, do 
Centro de Apoio Operacio-
nal às promotorias de Justiça 
de defesa da Saúde (CAO Saú-
de/MPPB) para adesão dos 
promotores. O projeto tem o 
apoio da Associação Paraiba-
na de Doenças Raras (Aspa-
dor) e visa fortalecer políticas 
públicas voltadas às pessoas 
com doenças raras, ampliar o 
acesso ao diagnóstico anteci-
pado, promover a integração 
dos órgãos de saúde e difun-
dir informações sobre os ser-
viços Disk Raro e Teleraro. 

“Nosso interesse é ouvir 
a sociedade civil como um 
todo e especialistas na área 
que tratam das pessoas com 
doenças raras. A princípio, é 
uma discussão sobre o acesso 
à saúde e sobre como a Justi-
ça pode ajudar para garantir 
os direitos fundamentais des-
sas pessoas. Os especialistas 
na área médica também vão 
trazer as suas opiniões sobre 
o processo de tratamento des-
sas pessoas”, afirmou o pro-
motor de Justiça Leonardo 
Pereira, que é coordenador do 
CAO Saúde e gestor do proje-

to Singularidades.
O promotor destacou, ain-

da, que o objetivo é divulgar o 
projeto para todos os promo-
tores do estado da Paraíba, 
“para que eles possam ade-
rir e, em cada lugar onde eles 
trabalham, que são as promo-
torias, também sejam agentes 
de mudança referente à assis-
tência às pessoas com doen-
ças raras”. O prazo para ade-
são é até 12 de agosto. 

Uma das prioridades dis-
cutidas durante a audiência foi 
a triagem neonatal de doen-
ças raras por meio da amplia-
ção do já conhecido teste do 
pezinho. “A lei diz que são 50 
doenças raras que deverão ser 
rastreadas e hoje, na Paraíba, a 
gente só consegue seis. E não 
é uma questão só da Paraíba. 
No nosso país inteiro, só tem 
três estados que fazem esse 
rastreio das 50 doenças. Isso 

define a vida, porque, quanto 
mais tempo passar sem diag-
nóstico, que pode vir já no tes-
te do pezinho, a qualidade de 
vida dessas pessoas pode ser 
impactada”, argumentou a 
presidente da Aspador, Saio-
nara Araújo.

Para ela, um dos maio-
res entraves para o cumpri-
mento da lei, que já tem cin-
co anos, é a falta de recursos 
financeiros. “Eu diria que o 

que mais falta, com toda cer-
teza, é o recurso via Ministé-
rio da Saúde. Esses três esta-
dos que hoje fazem, que são o 
Distrito Federal, Mato Gros-
so do Sul e Minas Gerais, fa-
zem porque os seus respecti-
vos governantes decidiram, 
mas eles têm bem mais con-
dições financeiras do que a 
Paraíba. Eu digo sempre que 
saúde não tem preço, mas 
tem custo”, opinou.

A audiência pública con-
tou com palestras e painéis 
sobre doenças raras, desa-
fios relacionados a acesso, flu-
xos e regulação de serviços, 
bem como à universalização 
da triagem neonatal; acolhi-
mento, apoio ao paciente e 
aos familiares e escuta espe-
cializada. Também participa-
ram do evento a médica ge-
neticista Maria Tereza Rosa, 
a psicóloga Leonnya Pinhei-
ro e a médica Moyra Ferrei-
ra, bem como famílias de pes-
soas com doenças raras.

Além disso, o procurador-
-geral de Justiça, Leonardo 
Quintans, o defensor públi-
co Manfredo Estevam Ro-
senstoc e promotores de Jus-
tiça com atribuição na área da 
saúde debateram a efetivação 
dos direitos à saúde e a judi-
cialização, prevenção e fluxo 
de cuidado às pessoas com 
doenças raras. 

Serviços ao público
O Disk Raro é um serviço 

telefônico gratuito de apoio 
e orientação sobre doenças 
raras, oferecido pela Aspa-
dor para atender pacientes, 
familiares e profissionais de 
saúde. Ele funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, por meio do telefo-
ne 0800 000 1315. Já o Telera-
ro é um serviço complemen-
tar que oferece atendimento 
remoto com especialistas em 
doenças raras.

Com a chegada das tem-
peraturas mais baixas, au-
menta a incidência de doen-
ças respiratórias — entre 
elas, a sinusite, uma infla-
mação dos seios da face que 
pode surgir como compli-
cação de infecções virais, a 
exemplo de gripes e resfria-
dos. As variações de tempe-
ratura, a baixa umidade do 
ar e a maior concentração de 
poluentes favorecem o res-
secamento das vias aéreas 
e podem contribuir para o 
agravamento dos sintomas. 

De acordo com o otorri-
nolaringologista Eduardo 
Younes, embora comparti-
lhe alguns sinais com ou-

tras doenças respiratórias, 
a sinusite exige atenção por 
apresentar características 
específicas e necessitar de 
tratamento adequado. 

“Gripes e resfriados são 
infecções virais que podem 
provocar coriza, febre, do-
res no corpo e mal-estar. 
Já a rinite alérgica é desen-
cadeada pela exposição a 
agentes como poeira, fuma-
ça, perfumes, produtos quí-
micos e pelos de animais, 
causando espirros, coceiras 
e secreção nasal clara. A si-
nusite, por sua vez, costu-
ma ser uma infecção bacte-
riana que pode surgir após 
um quadro viral, quando a 

inflamação da mucosa na-
sal dificulta a drenagem dos 
seios da face e favorece a 
proliferação de bactérias”, 
explica o especialista. 

Entre os principais sin-
tomas da sinusite, estão a 
sensação de pressão ou dor 
na região da face, atrás ou 
entre os olhos e ao redor do 
nariz, além de secreção na-
sal espessa, amarelada ou 
esverdeada. Em alguns ca-
sos, também podem ocorrer 
tosse, especialmente duran-
te a noite, congestão nasal 
e febre. 

Durante os períodos de 
clima seco, a hidratação das 
vias aéreas é uma das prin-
cipais medidas de preven-
ção. Segundo Eduardo, a 
aplicação de soro fisiológi-
co nas narinas ajuda a man-
ter a mucosa hidratada e re-
duz o desconforto causado 
pelo ressecamento. O espe-
cialista ressalta, no entanto, 
que as lavagens nasais não 
devem ser realizadas com 
pressão excessiva, pois po-
dem provocar complicações 
na tuba auditiva, estrutura 
que liga o nariz ao ouvido. 

Outro ponto de atenção 
é a automedicação. O mé-
dico alerta que a sinusite 
deve ser diagnosticada por 
um profissional de saúde, 
uma vez que o tratamento 
pode incluir antibióticos, 
corticoides e outras medica-
ções específicas, conforme a 
avaliação clínica. O uso ina-
dequado de medicamentos 
pode favorecer a evolução 
da doença e aumentar o ris-
co de complicações. 

“O tratamento precisa 
ser direcionado de acordo 

com o diagnóstico. O uso 
de medicamentos sem indi-
cação médica pode masca-
rar os sintomas e retardar o 
tratamento adequado, per-
mitindo o agravamento do 
quadro”, afirma. 

O especialista também 
chama a atenção para o uso 
frequente de sprays nasais 
descongestionantes sem 
orientação médica. Em-
bora proporcionem alívio 
imediato da obstrução na-
sal, esses produtos podem 
causar dependência e au-
mentar o risco de efeitos ad-
versos, como alterações no 
ritmo cardíaco, principal-
mente quando utilizados 
por períodos prolongados. 

As receitas caseiras tam-
bém exigem cautela. De 
acordo com o otorrinolarin-
gologista, substâncias ou 
medicamentos aplicados no 
nariz sem orientação médica 
podem comprometer o tra-
tamento e dificultar o diag-
nóstico correto da doença.

A avaliação médica é re-
comendada quando sinto-
mas de gripe ou resfriado 
persistem por vários dias 
ou apresentam piora pro-
gressiva, especialmente na 
presença de dor intensa na 
face, febre persistente, se-
creção nasal espessa que 
não melhora ou tosse notur-
na causada pelo acúmulo 
de secreção. O diagnóstico 
precoce e o tratamento cor-
reto são fundamentais para 
evitar complicações, já que 
a infecção pode atingir es-
truturas próximas aos seios 
da face, como a região dos 
olhos e as membranas que 
envolvem o cérebro.
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Evento abordou a importância do diagnóstico precoce para garantir qualidade de vida às pessoas com essas condições

Audiência debate políticas públicas
doenças raras

Saiba Mais
Esses são os cargos com 
maior número de candi-
datos homologados no 
concurso da prefeitura:

QQ Guarda-civil municipal: 
10.774 candidatos;

QQ Agente administrativo: 
7.600 candidatos;

QQ Enfermeiro I: 6.424 can-
didatos;

QQ Professor de Educação 
Básica 2 — Séries Iniciais: 
5.756 candidatos;

QQ Professor de Educação 
Infantil 2: 5.590 candidatos.

Já as maiores concorrên-
cias para a PMCG são:

QQ Auditor fiscal da Receita 
Municipal: 869,5 candida-
tos por vaga;

QQ Analista de planeja-
mento e orçamento: 551,5 
candidatos por vaga;

QQ Procurador municipal: 
494,6 candidatos por vaga;

QQ Guarda-civil municipal: 
359,13 candidatos por 
vaga;

QQ Nutricionista: 311 candi-
datos por vaga.

O Instituto de Desenvolvi-
mento Educacional, Cultural 
e Assistencial Nacional (Ide-
can) divulgou a concorrência 
oficial dos concursos públi-
cos da Prefeitura de Campina 
Grande (PMCG) e da Superin-
tendência de Trânsito e Trans-
portes Públicos (STTP). Ao 
todo, 80.372 candidatos tive-
ram as inscrições homologa-
das e disputarão 1.011 vagas, 
o que representa uma con-
corrência geral de 79,5 can-
didatos por vaga. As provas 
objetivas dos dois certames 
estão marcadas para o dia 30 
de agosto.

Entre todos os cargos ofer-
tados, o de guarda-civil muni-
cipal registra o maior número 
de candidatos homologados, 
com 10.774 inscritos. Na se-
quência, aparecem agente 
administrativo (7.600 candi-
datos), enfermeiro I (6.424), 
agente de trânsito (5.820) e 
professor de Educação Bási-
ca 2 — Séries Iniciais (5.756).

Quando o critério é a con-

corrência por vaga, o cargo de 
auditor fiscal da Receita Mu-
nicipal lidera o ranking, com 
869,5 candidatos por vaga. Em 
seguida, estão analista de pla-
nejamento e orçamento (551,5 
candidatos por vaga) e procu-
rador municipal (494,6 candi-
datos por vaga).

Trânsito
O concurso da STTP ofere-

ce vagas exclusivamente para 
o cargo de agente de trânsito, 
que contabilizou 5.820 candi-
datos homologados para 40 
vagas, resultando em uma 
concorrência de 145,5 candi-
datos por vaga.

Os dados apresentados no 
relatório oficial do Idecan con-
sideram apenas os candidatos 
com inscrições homologadas, 
ou seja, aqueles aptos a partici-
par do certame após a conclu-
são do processo de validação 
das inscrições. Com a divulga-
ção da concorrência, os candi-
datos agora intensificam a pre-
paração para as provas.

Banca divulga concorrência 
de concursos em Campina

pmcg e sttp

Sintomas agravam-se durante o inverno
sinusite

Durante a audiência, foi lançado o projeto Singularidades, cujo prazo para adesão pelos promotores vai até 12 de agosto
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Inflamação causa dor na região dos olhos e do nariz
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Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
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Nova força-tarefa tem intensificado o combate a casos de adulteração, ausência e ilegibilidade do sinal de identificação

PRF reforça fiscalização de placas
nas estradas

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Desde o dia 7 de julho, 
intensificou-se a fiscaliza-
ção contra adulteração, au-
sência e ilegibilidade de pla-
cas veiculares na Paraíba. A 
empreitada, que visa com-
bater a impunidade e refor-
çar a segurança viária nas 
rodovias federais do estado, 
vem sendo realizada pela 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) na Paraíba, por meio 
da Operação Nacional Pla-
ca Limpa. Segundo a PRF, a 
iniciativa alinha-se às metas 
do Plano Nacional de Redu-
ção de Mortes e Lesões no 
Trânsito (Pnatrans) e às di-
retrizes da Segunda Déca-
da de Ação pela Segurança 
no Trânsito (2021-2030), esta-
belecidas pela Organização 

das Nações Unidas (ONU). 
A deflagração da Opera-

ção Placa Limpa baseia-se 
em um diagnóstico técnico 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit). De acordo com 
o levantamento, dos mais de 
11,9 milhões de registros de 
infrações nos trechos viá-
rios monitorados por rada-
res, 55,85% (mais de 6,6 mi-
lhões) foram invalidados. 
Entre os principais moti-
vos para o descarte dessas 
autuações, estão placas ile-
gíveis ou obstruídas, sujas, 
amassadas, apagadas ou co-
bertas — além dos veícu-
los flagrados sem esse sinal 
identificador. 

O agente Victor de Freitas, 
chefe do Núcleo de Comuni-
cação da PRF na Paraíba, ex-
plica que a nova força-tarefa 

busca reduzir impunidades. 
“Veículos sem identificação 
dificultam a fiscalização e 
podem estar envolvidos em 
diversos tipos de crimes”, 
pontua. Conforme a PRF, os 
policiais rodoviários federais 
envolvidos na operação atua-
rão no sentido de identificar 
e autuar condutores flagra-
dos em infrações adminis-
trativas ou crimes referentes 
à ocultação, à ausência ou à 
adulteração de placas. “Du-
rante as abordagens, a PRF 
vai autuar os infratores e po-
derá reter ou remover os veí-
culos que estiverem em de-
sacordo com a legislação”, 
acrescenta o representan-
te do órgão, reforçando que 
conduzir veículo sem placa 
ou com placa de difícil lei-
tura é uma infração gravís-
sima, segundo o artigo 230 

Ações visam flagrar e autuar infratores, que ainda poderão ter seus veículos retidos

do Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB).

“Isso pode gerar multa, 

perda de pontos na carteira e 
a remoção do veículo. E, nos 
casos de adulteração inten-

cional, também pode resul-
tar em representação crimi-
nal”, reforça Victor de Freitas. 

Uma operação realiza-
da, ontem, nos municípios 
de Alagoinha, Alagoa Gran-
de e Juarez Távora, cumpriu 
mandados judiciais de pri-
são e de busca e apreensão 
contra acusados de integrar 
uma organização crimino-
sa com atuação na região do 
Brejo paraibano. A inves-
tida foi promovida, de for-
ma integrada, por equipes 
da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), junto à Polícia Mi-
litar (PMPB) e ao Corpo de 

Bombeiros Militar do esta-
do (CBMPB). Sete pessoas 
foram detidas em flagrante. 

Além das prisões, tam-
bém houve a apreensão 
de drogas, dinheiro e ou-
tros materiais ilícitos, as-
sim como a retirada de câ-
meras de monitoramento 
que haviam sido instaladas 
de forma irregular em vias 
públicas. Conforme os inves-
tigadores, esses equipamen-
tos teriam sido utilizados 
pela organização criminosa 
para acompanhar, em suas 
áreas de influência, a movi-
mentação das Forças de Se-

gurança e facilitar a prática 
de atividades ilícitas.

Segundo o delegado Wal-
ter Brandão, que está à frente 
da operação, o grupo crimi-
noso seria responsável por 
vários crimes cometidos na 
região. “Eles vinham pra-
ticando não só homicídios, 
como tráfico de entorpecen-
tes e assaltos, em toda a re-
gião do Brejo — em especial, 
Alagoinha, Alagoa Grande 
e Juarez Távora”, observa. 
Ele também ressalta que o 
material apreendido nas di-
ligências de ontem deverá 
contribuir com o combate ao 

grupo-alvo:  “Os objetos ilí-
citos serão periciados, e isso 
possibilitará o avanço das 
investigações, com foco em 
desarticular toda essa orga-
nização criminosa ramifica-
da na região”. 

As apurações policiais se-
guem em andamento, para 
aprofundar as diligências, 
identificar outros integrantes 
da facção e responsabilizar 
todos os envolvidos. As sete 
pessoas presas foram encami-
nhadas às unidades policiais, 
para a adoção dos procedi-
mentos legais, e permanece-
rão à disposição da Justiça.

Ação detém sete suspeitos de integrar grupo criminoso no Brejo
flagrante

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

PR
F

Agentes também apreenderam dinheiro e material ilícito

A Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB) executou 10 
mandados judiciais de pri-
são, na manhã de ontem, no 
âmbito da Operação Nexus, 
deflagrada com o objetivo 
de identificar e responsa-
bilizar as pessoas envolvi-
das em um duplo homicídio 
cometido no município de 
Conde, no Litoral do estado. 
O crime em questão é o as-
sassinato de Paulo Ricardo 
da Silva Santana, conhecido 
como “Filipinho”, e Bruno 
Fernandes da Silva, o “Bru-
ninho”, que foram mortos 
no dia 6 de junho do ano 
passado, no Sítio Gurugi. 
As ordens judiciais da Ope-
ração Nexus foram cum-
pridas nas cidades de João 
Pessoa, Alhandra e Blume-
nau (SC), em uma investi-
da que contou com o apoio 
da Delegacia de Homicí-
dios da Polícia Civil de San-
ta Catarina (PCSC).

Conforme a PCPB, a 
força-tarefa é resultado de 
uma apuração conduzida 
pelo Núcleo de Homicídios 
da 6a Delegacia Seccional de 
Polícia Civil (DSPC), que 
informou ter conseguido 
reunir elementos probató-
rios para identificar a par-
ticipação de cada um dos 
10 detidos no duplo homi-
cídio. Ainda segundo o ór-

gão, quatro suspeitos ha-
viam deixado a Paraíba, na 
tentativa de fugir das auto-
ridades, até serem localiza-
dos e capturados no Sul do 
país. À exceção de um outro 
acusado, preso em Alhan-
dra, os outros cinco man-
dados da Operação Nexus 
foram executados em uni-
dades prisionais da capital 
paraibana, onde os alvos 
já se encontravam custo-
diados em decorrência de 
procedimentos criminais 
anteriores.

Os acusados permane-
cerão à disposição da Jus-
tiça, enquanto as investiga-
ções sobre o caso seguem 
em andamento, para o 
aprofundamento das di-
ligências e a eventual res-
ponsabilização de outros 
envolvidos. 

PC cumpre mandados 
contra 10 investigados

duplo homicídio
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Foi deflagrada, ontem, a se-
gunda fase da Operação Dinas-
tia, com o objetivo de comba-
ter um grupo investigado por 
tráfico de drogas em Pombal. 
Seis mandados de prisão foram 
cumpridos, na ocasião, além de 
ordens de busca domiciliar.

Como lembra a Polícia Civil 
da Paraíba (PCPB), a primeira 
fase da força-tarefa, conduzida 
pela Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado (Draco), foi 
deflagrada em 2024 e resultou 
na prisão, e na posterior con-
denação, de 10 investigados, 
além da transferência do acu-

sado de liderar a facção crimi-
nosa para o Sistema Penitenciá-
rio Federal.

A Justiça também determi-
nou o sequestro de bens e o 
bloqueio de valores pertencen-
tes aos envolvidos. Ontem, ao 
todo, cinco pessoas foram pre-
sas em Pombal e uma em João 
Pessoa. Os detidos responderão 
pelos crimes de tráfico de dro-
gas e associação para o tráfico.

Além da Draco, a investida 
mobilizou equipes do Grupo 
de Operações Especiais (GOE) 
e da 19a Delegacia Seccional de 
Polícia Civil (DSPC).

Autoridades combatem 
o tráfico em Pombal

seis capturas

Um homem investigado 
pela prática de crime con-
tra a dignidade sexual de 
crianças foi preso ontem, 
na cidade de Paulista (PE), 
em uma ação da Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB), com 
o apoio da Polícia Civil de 
Pernambuco (PCPE). Ele 
era alvo de um mandado 
de prisão preventiva, no 
âmbito de um inquérito po-
licial que o investiga pela 
realização de atos obscenos 
contra dois menores, de 11 
e 12 anos, enquanto eles se 
deslocavam para a escola, 
em Campina Grande.

De acordo com a De-
legacia Especializada de 
Repressão aos Crimes 
Contra a Infância e a Ju-
ventude (DRCCIJ) da ci-
dade, as apurações sobre 
o caso tiveram início logo 
após a ampla divulgação 
de imagens relacionadas 
ao crime, nas redes sociais. 
Com o apoio da rede de 
monitoramento do Centro 
Integrado de Comando e 
Controle (CICC), os inves-
tigadores puderam avaliar 
registros de câmeras de se-
gurança, que ajudaram a 
identificar o suspeito e co-
letar elementos informa-
tivos necessários ao avan-
ço das apurações. Relatos 
de testemunhas e o depoi-

mento especial de uma das 
vítimas subsidiaram a re-
presentação judicial pela 
detenção do homem.

Em meio às diligências, 
os investigadores descobri-
ram que o acusado havia 
saído de Campina Grande, 
diante da repercussão do 
caso. Recorrendo a levan-
tamentos do setor de inte-
ligência policial, a equipe 
conseguiu localizá-lo em 
Pernambuco e executar a 
ordem judicial. Após pas-
sar pelos procedimentos 
legais, o preso foi apresen-
tado à autoridade policial 
competente e permanece à 
disposição da Justiça.

Acusado de cometer atos 
obscenos é preso em PE

crime em campina

Conjunto
Além do depoimento 

de testemunhas e 
de uma vítima, a 

análise de imagems 
registradas por 

câmeras de segurança 
ajudaram os policiais 
a identificar o suspeito

n 

Quatro 
alvos foram 
localizados e 
detidos em 
Blumenau (SC); 
outros cinco 
já estavam 
em unidades 
prisionais de 
João Pessoa
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Solânea

João Pessoa

Paraíba

A Superintendência de Administração do Meio Ambiente (Sudema) 
realiza, amanhã, uma programação especial em alusão ao aniversário 
do Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Mata do Buraquinho, em João Pes-
soa. As atividades são organizadas pelo Jardim Botânico Benjamin Ma-
ranhão (JBBM), unidade inserida no RVS, e incluem trilhas temáticas, 
conduzidas por pesquisadores, além da exposição de animais taxider-
mizados e da doação de mudas, ao longo do dia. A ação comemora-
tiva conta com a parceria da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
e do Batalhão de Polícia Ambiental (BPMA), propondo atividades vol-
tadas ao contato com a biodiversidade e à sensibilização ambiental.

A Rota Cultural Caminhos do 
Frio 2026 chegou, na última quar-
ta-feira (22), à cidade de Solânea, 
para uma programação que con-
tinua até o domingo (26), incluin-
do shows de artistas como o cantor 
José Augusto. O circuito itinerante, 
que se encerra em setembro, é reali-
zado pelo Fórum de Turismo do Bre-
jo Paraibano, em parceria com as 
prefeituras dos 10 municípios parti-
cipantes, além do Governo da Pa-
raíba. Depois de Solânea, a Rota 
Cultural Caminhos do Frio prosse-
guirá para Serraria (29 de julho a 2 

de agosto), Borborema (5 a 9 de agosto), Remígio (12 a 16 de agosto), 
Bananeiras (19 a 23 de agosto), Alagoa Grande (26 a 30 de agosto) 
e, por fim, Alagoa Nova (2 a 6 de setembro).

Taperoá 
A edição de 2026 do Dia D da Fazenda Carnaúba, em Taperoá, 

começou ontem e continua até o domingo (26). O evento conta com 
leilões de bovinos, caprinos e ovinos, somando mais de 500 animais 
à venda, além de feira de genética, palestras, culinária regional e a 
oficialização do Selo Arte concedido ao Queijo Carnaúba. A agen-
da pode ser acompanhada de forma presencial ou virtualmente — 
por meio do site https://fazendacarnauba.com/ e das transmissões 
do MF Leilões (https://www.mfleiloes.com.br/).

Campina Grande

No último dia 18, a Associação Brasileira de Jornalistas de Turis-
mo na Paraíba (Abrajet-PB) deu início às comemorações dos seus 40 
anos de atuação, com uma vasta programação em Campina Gran-
de. A atividade reuniu jornalistas convidados para o roteiro de um 
dia por equipamentos culturais, instituições de ciência e tecnologia, 
espaços de valorização do artesanato e empreendimentos gastro-
nômicos da cidade. A caravana foi coordenada pelo jornalista José 
Vieira Neto, presidente da Abrajet-PB, com a participação de vários 
associados e o apoio da Empresa Paraibana de Turismo (PBTur). 
Na ocasião, foram visitados pontos como o Museu de Arte de Ciên-
cia (MAC), o Parque Tecnológico da Paraíba (PaqTcPB), o Labora-
tório de Mecânica da Universidade Federal da Paraíba (UFCG) e o 
Museu de Arte Popular da Paraíba (Mapp).

Fotos: Teresa Duarte/Colaboração

Cada vez mais qualificado, organizado e competitivo, o setor de 
turismo segue consolidando-se no estado. Um reflexo desse avanço 
é o desempenho da Paraíba no Cadastro de Prestadores de Servi-
ços Turísticos (Cadastur), que registrou 1.099 procedimentos no pri-
meiro semestre deste ano — um crescimento de 28% em compara-
ção ao mesmo período de 2025, quando foram contabilizados 856 
procedimentos. O resultado demonstra o fortalecimento da cultura 
da formalização entre os prestadores de serviços turísticos locais e 
reflete a confiança nas políticas públicas de fomento ao setor.

Carreata e vigília em João Pessoa compõem programação do fim do mês

Imagem peregrina será 
foco de agenda religiosa

são miguel arcanjo

A Arquidiocese da Pa-
raíba e o Movimento Mãos 
de Maria preparam uma 
programação especial 
para o período de 30 de 
julho e 1o de agosto, com 
a visita da imagem pere-
grina de São Miguel Ar-
canjo, que chega ao esta-
do como parte da missão 
nacional A Grande Recon-
quista, do Instituto Hesed. 
A imagem foi enviada à 
instituição diretamente 
do Santuário de São Mi-
guel, no Monte Gargano, 
da Itália, tido como cená-
rio de aparições históri-
cas do arcanjo. Por ocasião 
dessa passagem, está pre-
vista uma série de celebra-
ções e momentos de espi-
ritualidade nas cidades de 
Baía da Traição e João Pes-
soa, incluindo carreata, vi-
gília de oração e uma ceri-
mônia de consagração da 
Arquidiocese a São Mi-
guel Arcanjo.

Em nota à imprensa, 
a Arquidiocese da Paraí-
ba destaca que as ativida-
des, realizadas em par-
ceria com a prefeitura da 
capital, integrarão um dos 
momentos centrais do Ce-
lebra João Pessoa, evento 

promovido, anualmente, 
em preparação para a Fes-
ta de Nossa Senhora das 
Neves, padroeira da cida-
de e da Arquidiocese. 

A peregrinação da 
imagem de São Miguel 
Arcanjo no estado terá iní-
cio na próxima quinta-fei-
ra (30), às 18h, na Aldeia 
São Miguel, situada em 
Baía da Traição — terri-
tório dos povos indígenas 
potiguaras. Como seu pró-
prio nome indica, a esco-
lha desse local como ponto 
de partida das celebrações, 

de acordo com a Arqui-
diocese da Paraíba, guar-
da um significado históri-
co, cultural e religioso. A 
devoção da comunidade 
potiguara pelo arcanjo re-
monta aos primeiros sécu-
los do processo de evan-
gelização da região, e a 
antiga missão local dedi-
cada a São Miguel Arcan-
jo, cujas ruínas permane-
cem preservadas até hoje, 
tornou-se um dos prin-
cipais marcos da presen-
ça cristã no Litoral Norte 
paraibano. 

Em reconhecimento 
a essa herança histórica 
e espiritual, que atraves-
sou gerações e passou 
a compor a identidade 
religiosa do povo poti-
guara, em Baía da Trai-
ção, as atividades do 
próximo dia 30 inclui-
rão, além do acolhimen-
to da imagem peregrina, 
apresentações da cultura 
tradicional potiguara e a 
celebração de uma mis-
sa, diante das ruínas da 
antiga Igreja de São Mi-
guel Arcanjo.

A artista visual Da-
nielle Travassos estreia 
hoje, em João Pessoa, a 
exposição Recortes de um 
passado recente, reunindo 
cerca de 40 obras — en-
tre pinturas, fotografias 
e colagens — que retra-
tam cenários do Centro 
Histórico da capital. O 
lançamento da mostra, 
que seguirá aberta até o 
dia 24 de agosto, está pre-
visto para as 16h, no Ho-
tel Globo.

Natural de João Pessoa, 
Danielle revelou ter busca-
do inspiração no aniver-
sário da cidade, que com-
pleta 441 anos no próximo 
mês, para compor a ex-

posição, promovida pela 
Fundação Cultural da ca-
pital (Funjope) e que inte-
grará a programação da 
Festa das Neves de 2026. 
“Como é uma exposição 

que coincide com o ani-
versário da cidade, eu me 
apropriei apenas de en-
quadramentos que nos 
remetem à memória de 
nossa história, de nossa 

biografia. Inclusive, sepa-
rei uma sala para mostrar 
as grades de ferro fundi-
do que eram feitas por es-
cravos, [em que] eles inse-
riam desenhos africanos 
como forma de se comu-
nicar”, comentou a artista.

“Gosto de fazer com 
que as pessoas viajem pelo 
passado, que vejam — nas 
imagens, fotografias, pin-
turas e colagens —, a jun-
ção de memórias que ali 
coexistiram”, acrescentou 
Danielle. O público visi-
tante da mostra também 
poderá adquirir ecobags, 
canecas e pequenos uten-
sílios para levar de lem-
brança da cidade.

Centro Histórico inspira nova exposição
artes visuais

Atividades começam em 30 de julho, com o acolhimento da imagem em Baía da Traição

Na próxima sexta-fei-
ra (31), o destaque da agen-
da religiosa será a mobili-
zação de uma carreata, a 
partir das 15h, conduzin-
do a imagem peregrina 
pelas ruas de João Pessoa. 
Conforme a Arquidiocese 
da Paraíba, representan-
tes das Forças de Seguran-
ça e de instituições de saú-
de municipais, estaduais 
e federais participarão do 
evento como homenagea-
dos, numa referência à re-
presentatividade de São 
Miguel Arcanjo como che-
fe dos exércitos celestes e 
defensor do povo de Deus. 

Seguindo uma tradi-
ção católica de séculos, 
soldados, policiais, bom-
beiros, guardas, socorris-
tas e médicos, entre ou-
tros, passaram a invocar 
a proteção do arcanjo, por 
dedicarem suas vidas ao 
serviço da defesa, da pro-
teção e do cuidado com 

a vida humana. Por isso, 
a carreata prestará tribu-
to a essas classes de pro-
fissionais, dedicando um 
momento de oração por to-
dos que trabalham diaria-
mente para proteger a po-
pulação, preservar a paz 
e cuidar dos enfermos — 
muitas vezes, arriscando a 
própria vida. 

Busto de Tamandaré
O encerramento da pe-

regrinação da imagem de 
São Miguel Arcanjo pelo 

estado ocorrerá no sába-
do, dia 1o de agosto, a par-
tir das 18h, com a realiza-
ção de uma grande vigília 
de oração no Busto de Ta-
mandaré, entre as praias 
de Tambaú e Cabo Branco. 
De acordo com a Arqui-
diocese da Paraíba, have-
rá, na ocasião, momen-
tos de pregação, louvor, 
animação e música, com 
a participação de nomes 
como a irmã Kelly Patrícia 
e o padre Sandro dos San-
tos, assim como represen-

tantes do Instituto Hesed.
Presidido pelo arcebis-

po metropolitano do esta-
do, dom Manuel Delson, o 
ponto culminante da noi-
te, previsto para as 22h, 
será a cerimônia de con-
sagração da Arquidiocese 
a São Miguel Arcanjo. O 
ato litúrgico significa con-
fiar a Deus, por meio da in-
tercessão do arcanjo, toda 
a vida da Arquidiocese — 
paróquias, comunidades, 
sacerdotes, diáconos, se-
minaristas, famílias, auto-
ridades constituídas e to-
dos aqueles que trabalham 
pela promoção da justiça, 
da paz e da dignidade hu-
mana. “Será um gesto pú-
blico de fé, pedindo que 
São Miguel continue pro-
tegendo o povo paraibano 
e inspirando todos aqueles 
que dedicam suas vidas ao 
serviço do próximo”, in-
forma a Arquidiocese da 
Paraíba.

Orla sediará consagração da Arquidiocese
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Obras de Danielle Travassos misturam técnicas

Evento ocorrerá como parte do Celebra João Pessoa
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Escritor e jornalista paraibano 

fez uma curadoria literária e 

artística dos textos, em que 

são valorizados escritores, 

poetas, críticos, contistas e 

biógrafos, entre outros

Foto: Evandro Pereira

Com a sua nova obra, Mario Helio Gomes de Lima faz um passeio sobre a produção literária do estado

Fragmentos 
que 
formam 
uma 
Paraíba

Literatura

No próximo dia 31, o jornalista e 
escritor paraibano, radicado em Per-
nambuco, Mario Helio Gomes de Lima, 
assumirá a cadeira de número 15 da 
Academia Paraibana de Letras (APL), 
ocupada anteriormente pelo artista 
plástico, escritor e professor Chico Pe-
reira, falecido no dia 24 de dezembro 
de 2025. Nascido na cidade de Sapé, 
Helio foi viver em terras pernambu-
canas ainda criança, de onde erigiu a 
sua obra, passando ainda pelas cida-
des de Curitiba (PR) e Salamanca (Es-
panha). Pela ocasião da eleição para a 
academia, um amigo fez uma provoca-
ção e perguntou o quanto ele havia es-
crito sobre a Paraíba após tantos anos 
e o que havia de paraibano nele. “Aí eu 
me dei conta de que tinha escrito mui-
to mais sobre a Paraíba do que tinha 
pensado”. Foi se debruçando em parte 
dessa produção que Mario Helio lan-
çou recentemente o livro Mosaico pa-
raibano, publicado pela Arribaçã, com 
escritos ora publicados, ora inéditos so-
bre pensadores e escritores do estado. 

A ideia do mosaico vem da figura de 
uma técnica em que o fragmentário dá 
origem à unidade, mesmo que essas fra-
ções permaneçam ímpares. Trata-se de 
uma composição diversa em relação aos 
temas, ao tempo (há textos de início de 
carreira e mais recentes) e aos gêneros 
textuais (ensaios, prefácios, artigos, en-
trevistas, crítica, comentários). “Ou seja, 

conceitualmente é o mosaico, porque são 
vários pedaços de assuntos. Pessoas, te-
mas, coisas que formam uma única ima-
gem. Que imagem é essa, abstrata? Não 
é uma figura, mas uma ideia. É a Paraí-
ba”, defende Gomes.

Um dos textos é uma entrevista com 
Ariano Suassuna, enfatizando a sua 
produção de poesia, realizada quando 
Mario Helio tinha ainda 24 anos, talvez 
o texto mais antigo do livro, segundo o 
autor. Outro escrito entre os mais anti-
gos, da década de 1990, foi um comen-
tário sobre a estreia do escritor Anto-
nio Mariano, com O gozo insólito. Entre 
os mais vetustos, eis também um texto 
sobre a poesia de Políbio Alves. 

Há também os produzidos de últi-
mas levas, entre eles dois inéditos. Um 
deles versa sobre o perfil produtor e 
engajador de eventos literários de Eli-
zabeth Marinheiro, segundo ele, pre-
cursora de festas literárias famosas. De 
acordo com Mario Helio, é um texto re-
cente, mas também antigo, porque se 
baseia nas suas memórias, quando, aos 
20 anos, participou como conferencista 
em uma dessas festas, a convite e no lu-
gar de Jommard Muniz de Britto.

“Uma grande precursora, que levou 
alguns dos autores mais importantes 
do Brasil e alguns também de fora do 
Brasil para os congressos que ela rea-
lizava em Campina Grande. Era uma 
coisa mágica. Como assim, uma cidade 
como do interior, não a capital, receber, 
de repente, Jorge Amado? O Almeida 
Faria, de Portugal, foi ao congresso de 
Elizabeth que eu conheci. Achei que era 
importante valorizar historicamente 
esse trabalho que ela fez. Esse texto foi 
inserido no livro como memória desse 
período, mas também como algo novo”. 
Outro inédito é um prefácio a um livro 
de Hildeberto Barbosa Filho, que ain-
da está no prelo. 

Outros textos chamam a atenção por 
trazer novas abordagens da relação do 

autor com a Paraíba. É o caso de um es-
crito sobre como o estado aparece na 
obra de Gilberto Freyre para uma apre-
sentação a convite da Academia de Le-
tras de Campina Grande (ALCG) e da 
Academia Paraibana de Letras, há cer-
ca de dois anos. “Muita gente não sabe 
a enorme influência, 
o enorme peso, inclu-
sive afetivo, que teve 
a Paraíba em Gilber-
to Freyre. Por exem-
plo, o maior amigo 
de Gilberto Freyre, 
quem era? José Lins 
do Rego. A paraiba-
na com quem Gilber-
to Freyre se casou? 
Magdalena Guedes 
Pereira, paraibana de 
Bananeiras. Gilberto 
Freyre fez a primeira 
conferência, a primei-
ra aparição pública, 
falando como inte-
lectual, com 16 anos, 
e essa primeiríssima 
conferência dele foi 
em João Pessoa”. 

Para além dos tex-
tos, adendam-se a 
esse mosaico um ar-
tigo sobre a poesia de 
José Nêumanne Pinto, um sobre a poé-
tica de Sérgio de Castro Pinto, dois tex-
tos sobre Afonso Pereira, dois textos so-
bre o escritor João Câmara, além de um 
artigo sobre Augusto dos Anjos. Ade-
mais, é uma pintura de Flávio Tavares 
que ocupa a capa do livro (foi inclusive 
dele a ideia de Helio candidatar-se à ca-
deira vaga da APL). 

“O mosaico não inclui tudo o que 
eu escrevi sobre Paraíba e paraibanos. 
Por exemplo, fiz uma vez uma entrevis-
ta com o pai de Paulo Pontes. E pensei 
muito em colocar essa entrevista com 
o João. Só que não encontrei. Eu não ti-
nha esse mosaico organizado, catalo-
gado. Na minha memória, eu fui bus-
car tudo isso. Eu me dei conta de que 
tinha escrito muito, dava um livro. Era 
sobre a Paraíba viva, autores, paraiba-
nos de nascimento, que estavam muito 

atuantes. Uma Paraíba que transcen-
deu as geografias, que transbordou”, 
coloca o autor.

Ele explica que o critério para a curado-
ria dos textos do livro foi literário e artísti-
co, em que são valorizados poetas, críticos 
literários, escritores, contistas, biógrafos. 

“De Ariano Suassuna, 
inclusive, da entrevis-
ta longa, longuíssima, 
que eu publiquei dele, 
o título que eu escolhi 
foi: ‘Sou um poeta iné-
dito, ignorado e solitá-
rio’. Então, é sobretu-
do, embora comecemos 
com filosofia, o Aria-
no Suassuna poeta que 
está valorizado aí. An-
tonio Mariano, poeta. 
Políbio Alves, poeta. 
João Câmara, contista. 
Saulo Gaudencio, bió-
grafo; Nêumanne, poe-
ta; Sérgio, poeta; Hidel-
berto, poeta; Rui Leitão, 
autor. É a Paraíba lite-
rária, de livro, dos au-
tores. Sobretudo sobre 
gente viva, como di-
zia Câmara Cascudo. 
Gente que não está viva 
agora, como é o caso de 

Ariano, mas que está viva da maneira que 
é inserir-se na cultura”, provoca. 

Para futuros mosaicos, a ideia é 
afluir em outros campos além do li-
terário, como a história e a antropolo-
gia, nos quais têm formação acadêmi-
ca, aliando também a experiência como 
curador e editor. “Então, para mim, é 
uma boa possibilidade de construir vá-
rios mosaicos, novas relações. Um mo-
saico histórico antropológico, tendo em 
vista esse gosto que eu tenho por outras 
coisas, além da literatura, sobre a arte da 
Paraíba, sobre um artista como Chico 
[Pereira], por exemplo, como um artista 
como Flávio Tavares e vários outros ar-
tistas. Eu tinha conversas recentes com 
pessoas da academia, como José Nunes, 
sobre o centenário de Santa Rosa. Estou 
pronto para colaborar com a cultura pa-
raibana”, finaliza o autor.

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

“Eu me dei conta 
de que tinha 
escrito muito, 
dava um livro. 
Era sobre a 
Paraíba viva [...]. 
Uma Paraíba que 
transcendeu as 
geografias, que 
transbordou

Mario Helio
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Livro é uma composição diversa 
em relação aos temas, ao tempo e 
aos gêneros textuais, como ensaios, 
prefácios, artigos, entrevistas, 
crítica e comentários
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Colunista colaborador

Em uma era dominada pela “ditadura da 
felicidade”, na qual redes sociais exibem 
recortes de vidas impecáveis, e manuais de 

autoajuda prometem a extirpação de qualquer 
angústia, o livro O lado bom do lado ruim (Editora 
Sextante, 2020, 160 páginas), do psiquiatra Daniel 
Martins de Barros, surge como uma resposta 
necessária e cientificamente embasada. Professor 
da USP e colunista experiente, Barros não apresenta 
fórmulas mágicas para o bem-estar. A tese central da 
obra é de que as emoções negativas não são falhas de 
sistema; são ferramentas evolutivas essenciais para a 
nossa sobrevivência e adaptação.

Daniel inicia desconstruindo o mito da racionalidade 
pura. Por meio do caso clínico de “Eliot”, um paciente 
que, após uma lesão cerebral, manteve a inteligência 
intacta, mas perdeu a capacidade de sentir, o autor 
demonstra que a ausência de emoção não nos torna 
super-humanos lógicos, mas seres incapazes de tomar 
decisões simples, como escolher entre um prato de sopa 
ou uma salada.

Um dos pontos mais fascinantes da obra é a 
organização das emoções em um círculo cromático, 
inspirado nas cores primárias e secundárias. Barros 
observa que, das cinco emoções básicas — alegria, 
tristeza, medo, raiva e nojo —, quatro estão no espectro 
“negativo”. A seleção natural, argumenta, priorizou 
alarmes que disparam diante do perigo ou da perda, 
pois um otimismo desenfreado poderia ser fatal para 
nossos ancestrais.

Ao abordar a tristeza, o livro foge do clichê do 
“pensamento positivo”, mostra como esse estado, 
embora doloroso, nos torna mais reflexivos e analíticos. 
Estudos citados na obra revelam que pessoas em 
estados moderados de tristeza são melhores em 
detectar mentiras e produzem argumentos mais 
persuasivos do que aquelas que estão eufóricas. O luto, 
por sua vez, é descrito como um “remédio amargo”, 
um processo necessário para colocar um ponto-final 
em vínculos que não podem mais ser mantidos, 
permitindo que a energia psíquica seja eventualmente 
redirecionada.

O medo e a ansiedade também recebem algumas 
considerações, vistos não como meros fardos, também 
servem como mecanismos de alerta. O psiquiatra 
utiliza a Lei de Yerkes-Dodson para explicar que 
um nível moderado de estresse pode, na verdade, 
turbinar o desempenho em tarefas complexas, como 
uma prova ou uma apresentação profissional. O 
medo nos protege de ameaças, e o “frio na barriga” 
pode ser reinterpretado como animação, mudando 
drasticamente nossos resultados práticos. Além disso, 
a insegurança atua como contraponto ao excesso de 
autoconfiança, um viés cognitivo que frequentemente 
leva a decisões desastrosas.

A raiva, frequentemente condenada socialmente, 
é apresentada como a guardiã da justiça e da 
propriedade. Ela nos mobiliza para enfrentar injustiças 
e estabelecer limites. Barros destaca que a indignação 
é uma forma de raiva canalizada para a transformação 
social; sem ela, seríamos passivos diante de abusos. 
Já o nojo, que parece meramente instintivo, é revelado 
como o “guardião da alma”, evoluindo de uma proteção 
contra comida estragada para um sinalizador de 
limites morais e sociais.

Um dos capítulos mais provocativos é o dedicado 
à alegria, no qual é desenvolvida a crítica de que o 
“trabalho emocional” exigido por empresas como 
a Disney, onde o sorriso constante torna-se uma 
obrigação exaustiva, que desconecta o indivíduo 
de seus verdadeiros sentimentos. A euforia pode 
obscurecer o julgamento, levando a comportamentos 
inconsequentes e bolhas econômicas. A felicidade, 
pois, não deve ser um objetivo em si, mas a 
consequência de uma vida que necessariamente 
inclui momentos de dor.

O lado bom do lado ruim é uma obra que reflete 
acerca da nossa relutância contra nossa própria 
biologia. Compreender que a tristeza melhora nosso 
discernimento, de que o medo nos prepara para o 
desafio e a raiva sinaliza o que é inaceitável nos faz 
enxergar essas emoções não são inimigas, mas como 
mensagens muito importantes, sendo necessária 
muita sabedoria para manejá-las. Silenciar as 
emoções negativas — como diz Daniel de Barros 
— seria como desativar os alarmes de uma UTI. O 
ambiente ficaria mais silencioso, porém os riscos de 
uma catástrofe passariam despercebidos até que 
fosse tarde demais. 

Leo 
	  Barbosa

São tantas emoções

Professor e escritor | portuguesleobarbosa@gmail.com

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Gustavinho Sanfoneiro relembra início da carreira e 
destaca valorização da cultura nordestina 

O cantor e sanfoneiro Gustavinho 
Sanfoneiro foi o entrevistado da edição 
nº 132 do Pode conversar, apresentada por 
Francisco Anderson. Durante a conver-
sa, o artista relembrou como surgiu o in-
teresse pela música, contou detalhes dos 
mais de 20 anos de carreira e falou sobre 
a importância de preservar a tradição da 
sanfona e do forró.

Logo no início da entrevista, Gus-
tavinho agradeceu o espaço dedicado 
aos artistas locais e destacou a parce-
ria construída ao longo dos anos com 
o programa.

Ao recordar a infância, o sanfoneiro 
contou que o interesse pela música come-
çou por volta dos 13 anos, quando rece-
beu uma pequena sanfona de brinque-
do de uma amiga de sua mãe. Segundo 
ele, o presente despertou a curiosidade 
pelo instrumento e marcou o início de 
uma trajetória que se consolidaria pro-
fissionalmente anos depois.

O artista também lembrou que cres-
ceu acompanhando as apresentações 
de bandas durante o período junino 
em sua comunidade. Fascinado pelos 
instrumentos, pela iluminação e pela 
estrutura dos shows, passou a repro-
duzir esse universo em casa, improvi-
sando baterias com latas e até um te-
clado de papelão.

Antes mesmo de aprender a tocar 
ou cantar, Gustavinho organizava uma 
banda formada por amigos da vizi-
nhança. Com o passar do tempo, teve o 
primeiro contato com uma sanfona pro-
fissional, experiência que reforçou a de-
cisão de seguir na música.

Durante a entrevista, o cantor desta-
cou que a trajetória foi construída com 

dedicação, aprendizado e persistência. 
Ao longo de mais de duas décadas de 
carreira, participou de diversos even-
tos e consolidou seu nome no cenário 
do forró, levando a sanfona para apre-
sentações em diferentes cidades.

Além de relembrar momentos 
marcantes da infância e do início da 
carreira, Gustavinho Sanfoneiro falou 
sobre os desafios enfrentados pelos 

artistas, a evolução de sua caminha-
da musical e a importância de manter 
viva a cultura nordestina por meio do 
forró e da sanfona.

O episódio também trouxe mo-
mentos de descontração, histórias dos 
bastidores da carreira e reflexões so-
bre a valorização dos músicos regio-
nais, tema que tem espaço frequente 
no Pode conversar.

Francisco Anderson Mariano da Silva
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Daniel Martins de Barros, autor de O lado bom do lado ruim

Artigo José Octávio de Arruda Mello*
Historiador | Especial para A União

Afonso Arinos em oferta de Gil Messias
Jean Patricio disse muito bem, re-

petindo colega do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB), que o im-
portante nas academias reside na cor-
dialidade entre seus membros. Contudo, 
existe algo a considerar, qual seja a comu-
nicação cultural dos colegas para a troca 
de informações e a solidariedade. 

Felizmente, tal não me tem faltado 
na Academia Paraibana de Letras (APL), 
onde prevalece o companheirismo de 
tantos colegas.

Poucos, porém, equivalem-se a 
Francisco Gil Messias de quem guar-
darei para sempre “O infatigável José 
Octávio”, produzido anos atrás. Ainda 
agora, quando do passamento da com-
panheira Amável, Gil entregou-me 
tocante manifestação de solidarieda-
de, acompanhada da quase ex-aluna 
Ângela Souto, filha de Chico Souto e 
cunhada de Gil.

Nesses termos, só poderia provir 
deste último, a oferta de livro da cate-
goria de Nos 120 anos de Afonso Arinos 
de Melo Franco (2026), organizado por 
Arno Wehling e Rogério Farias Tava-
res. A razão consiste em que Messias 
torna-se, entre nós, o mais legítimo co-
nhecedor do autor de Um estadista da 
República, criação para muitos compa-
rável a Um estadista do Império, de Joa-
quim Nabuco.

Nesse particular, e até certo pon-
to, nos equivalemos. Isso porque devo 
muito ao mineiro em quem me encan-
tou a dimensão memorialista da série 
A alma do tempo, A escalada, Planalto e, 
sobretudo, O som do outro sino, cuja ti-
tulação fala por si mesma. Eis que se A 
alma recomenda-se pelo figurativismo 
literário e A escalada reproduz um dos 
mais altos momentos da elite política 
brasileira, Planalto simboliza culmi-
nância de Arinos de Melo Franco, por 
meio da Política Externa Independen-
te (PEI), do governo Jânio Quadros, re-
partida com San Thiago Dantas.

De Arinos guardarei momentos in-
comparáveis. Um deles ocorreu em semi-
nário acerca da Revolução de 30, de outu-
bro de 1980, no Congresso Nacional, sob a 
coordenação do Senador Marcondes Ga-
delha. Quando debatedora petista, inde-
vidamente, atacou o Congresso, A.A. re-
preendeu-a por tratar-se, ele próprio, de 
um parlamentar. Nesse mesmo evento, e 
fazendo blague revelou que, a certa altura, 
o inquietava aquela estória de Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres, razão por 
que chegou a propor uma Sociedade dos 
Inimigos de Alberto Torres.

Ora, como meu pai e o colega Lauro 
Xavier pertenceram a sociedade, eu mes-
mo, algo torrista como o tenentismo, in-
dispus-me com a colocação, o que não 
me impediu de, no ano seguinte, com-
parecer à casa do escritor, na Rua Dona 
Mariana, carregada de fruteiras.

Consegui-o graças ao casal José Ho-
nório Rodrigues, mas como doutora Lêda 
atrasou-se terminei seguindo sozinho. O 
mestre encontrava-se atarefado razão por 
que nem pôde me apresentar à esposa, 
dona Anah, nem me receber na biblioteca 
como era de meu desejo. Mesmo assim, o 
colóquio revelou-se positivo. Como sem-
pre me entreguei por inteiro, em face do 
que, conduzindo-me à porta, Afonso Ari-
nos teve essas palavras relevadoras: “Vejo 
que gosta de História e do José Honório. 
Continue assim!”

Dentro desse quadro, Nos 120 anos de 
Afonso Arinos de Melo Franco tornou-se a 
exemplar leitura que deverei sempre a 
Francisco Gil Messias. A contribuição de 
Aspásia Camargo — “O intelectual e o 
parlamentar: minha visão de Afonso Ari-
nos” — é de primeira ordem e resume com 
exatidão o período (1945–1964) que o teve 
entre os principais protagonistas.

Nesse entreato, o líder udenista ar-
rependeu-se do discurso proferido con-
tra Getúlio, às vésperas do 24 de agosto 
— “Você derrubou o governo”, nas pala-
vras de Gustavo Capanema — o que não 

o impediu de desvencilhar-se dos com-
panheiros udenistas do consulado mili-
tar de 1964 e aderir a Social-Democracia 
do PFL, de Aureliano Chaves, e Partido 
da Social Democracia Brasileira (PSDB), 
de Mário Covas, Hélio Jaguaribe e Fer-
nando Henrique Cardoso. Nesse parti-
cular, Arinos sintonizou com o irmão 
Virgílio que, aderindo em 1935, à Frente 
de Esquerda Aliança Nacional Liberta-
dora, pretendia União Democrática Na-
cional (UDN) rooseveltiana e reformis-
ta, ao invés da agremiação direitista em 
que se converteu.

Isso Afonso Arinos o percebeu, agu-
damente, tal como nas anotações de Arno 
Wehling para quem havia duas UDNs, sen-
do “uma vinculada à tradição liberal clássi-
ca e outra de natureza militar”. Essa última, 
empresada por Eduardo Gomes, Herbert 
Levy e Carlos Lacerda, é que a conduziria 
a um antitrabalhismo golpista, bem ao gos-
to dos dois deputados paraibanos da “Ban-
da de Música”, comparados em A escalada.

Na coletânea sobre Afonso Arinos, 
muito me sensibilizaram as reflexões de 
Christian Lynch, mas o fundamental re-
side em Bernardo Cabral que em Afonso 
Arinos na Constituinte: um depoimento, após 
lamentar o arquivamento, pelo presidente 
Sarney, dos trabalhos da comissão Afonso 
Arinos, para confecção da Constituição – 
isso porque o projeto era parlamentarista, 
sendo Sarney presidencialista — conferiu 
a Arinos importante papel na sistemati-
zação do diploma de 1988, encaminhado 
por Cabral.

Este recebeu do colega maior observa-
ção, que soou como profecia plenamen-
te realizada: “Um dia reconhecerão que 
a nossa Constituição atendeu à sua épo-
ca e às verdadeiras características do povo 
brasileiro”.

(*) Excepcionalmente nesta semana 
não haverá a coluna Tessituras, de Eliza-
beth Marinheiro, que retornará na pró-
xima sexta-feira.
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Francisco Anderson (E) e Gustavinho Sanfoneiro (D) nos bastidores do podcast
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A Usina Cultural Energisa 
volta a ser palco de um grande 
encontro com a produção artís-
tica paraibana, dos dias 24 a 26 
de julho, com mais uma edição 
do Viva Usina. Reunindo dife-
rentes linguagens artísticas em 
uma programação totalmen-
te gratuita, o projeto convida 
o público a vivenciar experi-
ências que passam pelas artes 
visuais, artes cênicas, música, 
cultura popular, audiovisual e 
atividades para toda a família, 
reafirmando a Usina como um 
dos principais espaços de va-
lorização da cultura no estado.

A programação tem início 
às 19h de hoje, com a abertu-
ra da exposição Do Ará ao Orí, 
a Consagração das Andanças, do 
artista Guto Oca, na Galeria 
Alexandre Filho, que seguirá 
em cartaz até o dia 30 de agos-

to. O público pode conferir a ex-
posição de terça-feira a domin-
go, das 9h30 às 18h. No fim de 
semana do Viva Usina, a expo-
sição segue até as 22h. Na se-
quência, às 20h, o Palco Bonde 
recebe a performance Sou Todas 
Elas, de Jennifer Trajano, com a 
participação de Elis Xavier. Às 
21h, a companhia de teatro Per-
fil encena o espetáculo Bregaço, 
Poema a Oito Mãos para um cora-
ção desgraçado, na Sala Vladimir 
Carvalho.

Amanhã, a música toma 
conta da programação, com o 
show Tecno Tribal, de Totonho, 
às 19h, na Tenda da Música. 
Para essa apresentação, Toto-
nho contará com as participa-
ções especiais de Priscila Fer-
nandes, Katarina Nepomuk, 
Gaby Hardman e Rieg. Às 
21h, o público poderá confe-
rir a apresentação do Coco de 
Roda e Ciranda do Mestre Be-

nedito, celebrando as tradições 
da cultura popular paraibana, 
no Palco Bonde. Encerrando 
a noite, às 22h, A Fúria Negra 
lança o EP Pele, com um show 
na Sala Vladimir Carvalho.

Já no domingo (26) foi 
pensado para reunir toda a 
família. A programação co-
meça às 16h, no Palco Bonde, 
com a contação de histórias, 
As Histórias de Jackson, do Pro-
jeto Pano de Cuscuz. Às 17h, 
o Coletivo Tanz apresenta o 
espetáculo circense Terreiro 
Envergado, na Sala Vladimir 
Carvalho. Fechando a pro-
gramação, às 19h, acontece 
a Mostra de Cinema, com a 
exibição dos documentários 
Mulher na Roda — a História 
da Mulher na Capoeiragem de 
Campina Grande-PB, dirigido 
por Guerreira Passos, e Repú-
dio, de Isadora Palhano Fon-
seca e Abyny Rychellyan de 

Lucena Plácido.

Economia criativa
Durante os três dias do 

evento, o público também po-
derá visitar a Feira Viva Usi-
na, que reúne economia cria-
tiva, gastronomia, artesanato 
e experiências culturais. A fei-
ra funciona das 19h às 22h30, 
hoje; das 18h às 22h30, ama-
nhã; e das 15h às 19h30, no 
domingo. A programação in-
clui, ainda, apresentações mu-
sicais com Tony Leon, hoje, DJ 
Jerson, amanhã, e atividades 
recreativas para as crianças, 
como pintura de rosto e cama 
elástica, no domingo (26).

O Viva Usina 2026 é realiza-
do por meio da Lei de Incenti-
vo à Cultura, com produção da 
Atua Comunicação Criativa, 
apoio do Instituto Energisa e 
patrocínio do Grupo Energisa.

Evento terá mais de 10 atrações gratuitas em diferentes linguagens artísticas

Encontro diversificado 
com a cultura paraibana

Viva Usina

Da Redação

Sol em 
Pentecostes

Não era um domingo qualquer. E o 
carro me conduzia de volta às ruas da 
infância, no bairro do Róger. O que se 

queria com a pequena viagem sentimental 
era fotografar o que restou de uma casa que 
abrigou muitas memórias, situada na Rua 
Joaquim Nabuco, ali, perto da Padaria Flor 
das Neves.

O bairro sempre foi o oposto do Centro, 
com sua morna calmaria, quase sem 
agitação. Apesar da proximidade, o 
Róger parece intocado pela especulação 
imobiliária. Pelo contrário, o bairro sempre 
teve outro ritmo, quase um samba de 
poucas notas, em uma cadência de espera. 
Hoje muitas casas estão abandonadas, 
descoloridas, sem vida.

A antiga Mercearia de Seu Álvaro era 
uma espécie de ponto principal, que fazia a 
conexão entre o alto e o baixo Róger, pela Rua 
Dom Vital e sua ladeira. Hoje fechada, sem 
sua fauna de bêbados, o prédio foi pintado 
de um azul-escuro, e suas portas de correr 
foram retiradas e levadas para algum ferro-
velho. Ainda posso visualizá-lo sem esforço, 
a mesinha que já não há, o pé de castanhola 
arrancado pelo progresso, a geladeira de 
madeira da mercearia, com seus puxadores 
metálicos, além da balança com um espelho 
que, já naquela época, era enferrujado. 
Envernizado pelo tempo, o balcão abrigava 
o rolo de fumo, as cordas penduradas e as 
sandálias Havaianas, que eram vendidas em 
sacos plásticos.

O pôr do sol na Ladeira Dom Vital conjuga 
a luminosidade e o rio, que serpenteia em 
seu curso como uma cobra. Unidos em um 
espetáculo de fim de tarde, eles me lembram 
a impermanência e a continuidade da vida. 
O asfalto da modernidade tenta cobrir as 
antigas pedras irregulares de um calçamento 
da época do início da cidade. Meninos, em 
um bando pequeno, reinventam um futebol de 
rua, e eu me vejo entre eles, como se o tempo 
não tivesse passado.

Sigo rumando sob o sol em direção à 
Igreja de Santa Terezinha. Novamente, casas 
com as paredes descascadas, a vila já quase 
sem habitantes, o fluxo de gente que quase se 
esgota. Visualizo a igreja aberta, no domingo 
de Pentecostes. Hoje, com poucos fiéis. Não 
há quem diga que, um dia, a partir daquela 
igreja, a cidade parou para ver Frei Damião, 
que, de uma pequena elevação natural, falou 
para uma multidão, ali mesmo. 

Subo os degraus e sou bem recebido pela 
equipe de acolhida. Pergunto por alguns 
velhos moradores, alguns deles mortos, outros 
recolhidos em casa, pela idade. Os raios de sol 
atravessam o pequeno vitral da Igreja de Santa 
Terezinha. De repente, ao olhar pela grande 
janela à esquerda, vejo novamente o rio e o sol 
em seu encontro de fim de tarde. Através da 
janela, lança-se agora uma luz alaranjada que 
cai como um raio na cabeça dos fiéis, talvez 
anunciando a chegada do Espírito Santo. O 
sol em Pentecostes, tal qual nas iluminuras 
sagradas, a marcar o início dos serviços da 
igreja e a continuidade da fé na vida.

As férias escolares chegam 
ao último fim de semana com 
uma programação que reúne 
diferentes formas de entrete-
nimento no Parahyba Mall, no 
bairro do Bessa, em João Pessoa. 
Nos dias 25 e 26 de julho, o em-
preendimento recebe a 3a edição 
do Parahyba Geek, evento gra-
tuito que transforma o centro de 
compras em ponto de encontro 
para fãs de games, cosplay, k-pop, 
board games, cultura pop e expe-
riências voltadas a diferentes ge-
rações. A programação aconte-
ce das 13h às 20h, no primeiro e 
no segundo pisos. 

De  acordo  com C a r-
los Farias, empreendedor do 
Parahyba Mall, o Parahyba 
Geek traduz o que a empresa 
busca oferecer: experiências 
que aproximam pessoas de di-
ferentes idades e interesses. “O 
evento contribui para que seja-
mos, cada dia mais, um espaço 

onde as famílias podem pas-
sar o dia inteiro, encontrando 
entretenimento, gastronomia, 
compras e convivência em um 
ambiente diverso e seguro”, 
observa.

Além do universo geek, o 
fim de semana também terá 
apresentações de música ao 

vivo, na praça de alimentação. 
Hoje, o público poderá acom-
panhar o show de Glauco Mei-
reles; amanhã, a atração será 
Lucas Dantas; e, encerrando a 
programação, Aedo Lira sobe 
ao palco no domingo (26). Sem-
pre das 19h às 22h, os artistas 
apresentam repertório que reú-

ne pop, rock e MPB.
Os visitantes também po-

dem aproveitar os últimos dias 
do quiosque oficial da Panini, 
que reúne álbuns, figurinhas 
e itens licenciados da Copa do 
Mundo FIFA 2026™. O espaço 
segue como ponto de encontro 
para colecionadores e apaixo-
nados por futebol, oferecendo 
uma oportunidade para quem 
ainda deseja completar a cole-
ção ou viver a experiência em 
torno de um dos rituais mais 
tradicionais do mundial. 

Ao reunir eventos temá-
ticos, atrações culturais e op-
ções permanentes de gastro-
nomia, serviços e compras, o 
Parahyba Mall encerra a pro-
gramação de férias reafirman-
do a sua proposta de integrar 
lazer e conveniência à rotina 
dos moradores das cercanias 
e de outras regiões da Grande 
João Pessoa.

Cultura geek no último fim de semana de férias 
Parahyba Mall 

Igreja do Róger é parte da memória afetiva do articulista

Foto: Evandro Pereira

Prêmio Grande Otelo segue 
com sessões na UFPB

A comédia C.I.C — Central de Inteli-
gência Cearense, de Halder Gomes, 
é a primeira atração de hoje do Prê-
mio Grande Otelo do Júri Popular, 
no Cine Aruanda (UFPB), às 17h. 
Logo depois, será a vez do docu-
mentário Ritas, de Oswaldo Santa-
na e Karen Harley, às 19h. A mostra 
segue até o dia 28 deste mês, com 
sessões gratuitas. Para votar no 
filme preferido de cada categoria, 
basta entrar no site da Academia 
Brasileira de Cinema (ABL).

Diversidade estética na  
5a Bróduei Nordestina

A programação de hoje acontece no 
Casarão Criativo e nos teatros Santa 
Izabel e Paulo Pontes. No primeiro, 
às 14h e às 16h, serão apresentados 
os espetáculos Histórias de Lua 
e Sol e Antes que o Sol se Ponha, 
respectivamente. Às 20h, no Paulo 
Pontes, será a vez da montagem 
intitulada Noivas. No Casarão, 
por sua vez, serão encenadas as 
performances teatrais Anayde Beiriz: 
Antes que (re)Apaguem Meu Nome, 
às 18h, e Espectrum, às 20h.

Vitrine cultural
Foto: Vando Farias/Divulgação

Foto: Divulgação

Evento reúne crianças e jovens em torno de jogos e brincadeiras

Totonho é uma das 
atrações da agenda 
musical do evento, 
com o show Tecno 
Tribal, neste sábado

Foto: Divulgação/Rafael Passos

Artigo Carlos Azevêdo Filho
Especial para A União

Sandra Raquew Azevêdo, que escreve neste 
espaço às sextas-feiras, volta no dia 31 de julho
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Hoje, no Brejo paraibano, cantor e compositor é a principal atração no Caminhos do Frio

Solânea recebe José Augusto
Música

Conhecido por seu repertório ro-
mântico e pelas várias vezes em que 
emplacou uma trilha sonora de tele-
novela — sendo a principal, “Aguen-
ta coração”, tema de Barriga de aluguel, 
em 1990 —, o cantor José Augusto, em 
turnê com o show Histórias em canções, 
é a atração principal da rota cultural 
Caminhos do Frio, projeto que che-
ga, neste fim de semana, ao municí-
pio paraibano de Solânea, no Agres-
te do estado. Completam a grade do 
dia os cantores Fernando Luna, Cidi-
nho Duarte e Kelson Kizz. As apre-
sentações gratuitas acontecem no pal-
co montado na Praça 26 de Novembro, 
no Centro da cidade. 

No ano passado, o cantor en-
campou outra turnê, em conjunto 
com Alcione, e apresentou-se com a 

“Marrom” em Campina Grande. Na 
ocasião, ele conversou com A União 
e falou da parceria. “É um privilégio 
poder dividir o palco com a Alcio-
ne. E eu sou mais privilegiado ain-
da, porque ela gravou quatro músi-
cas minhas no decorrer da carreira, 
incluindo ‘Evidências’”, disse, citan-
do uma de suas composições mais 
conhecidas, figurinha fácil nos ka-
raokês de todo o Brasil. A música foi 
escrita com Paulo Sérgio Valle e in-
terpretada por Chitãozinho e Xoro-
ró, Daniel e Roberto Carlos. 

O primeiro tema de novela do ar-
tista foi “Quem nega a luz, na som-
bra vai morrer”, canção de 1973 pin-
çada para a trilha sonora de Anjo 
mau (1976). Nos anos seguintes, mais 
obras foram utilizadas para emba-
lar tramas: “De igual para igual”, em 
Bebê a bordo (1988); “Eu e você”, com o 

Roupa Nova, em Tieta (1989); “e “Que-
rer é poder”, com Xuxa, em Sonho meu 
(1993). “Hoje em dia, é muito pouco 
utilizada a mecânica das músicas em 
novelas. Antigamente, eram mais to-
cadas. Hoje são curtinhas e, às vezes, 
o público nem consegue identificar 
quem está cantando”, lamentou ele, 
no ano passado.

No momento, José Augusto pre-
para o seu primeiro álbum de can-
ções inéditas em mais de duas dé-
cadas, com versões em português e 
espanhol — seu mais recente CD foi 
Prisioneiro, estreia fonográfica de 2000. 
A nova empreitada é produzida pelo 
maestro Júlio Teixeira, que esteve a 
cargo de outras gravações do artista 
fluminense. As oito faixas têm inspi-
ração, segundo o material de divulga-
ção, nas suas décadas de estrada: nes-
te ano, o intérprete de “Tudo deu em 

nada” completa 54 anos de car-
reira. José Augusto permanece 
em estúdio até o mês de setem-
bro e a previsão é que o novo ál-
bum chegue ao público em 
dezembro. 

Em Cartaz

Programação de 23 a 29 de julho, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, o Cine Guedes, em Pa-
tos, o Cinemaxxi Cidade Luz, em Guarabira, 
e o Cine RT, em Remígio, não haviam divul-
gado suas programações.

estreias

Águas mortais (Deep Water). EUA, 
China, Nova Zelândia, Espanha, 2026. Dir.: 
Renny Harlin. Elenco: Aaron Eckhart, Ben 
Kingsley, Molly Belle Wright. Suspense. Um 
voo de Los Angeles para Xangai é forçado a 
fazer um pouso de emergência, no entanto, 
as águas que deveriam servir de abrigo, se 
tornaram um grande perigo. Infestada de tu-
barões, os passageiros internacionais ficam 
extremamente assustados com a situação, 
mas será preciso um momento de união 
para superar suas diferenças e sobreviver a 
animais famintos enquanto o avião afunda 
pelo mar. 1h46. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 (leg.): 
20h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (leg.): 15h30 
(exceto dom. e qua.), 18h10.

backrooms: um não lugar (ver-
são estendida) (Backrooms). EUA, 2026. 
Dir.: Kane Parsons. Elenco: Chiwetel Ejiofor, 
Renate Reinsve, Lukita Maxwell. Terror. Ho-
mem desaparece através de um portal em 
labirinto de corredores e sua terapeuta vai 
tentar encontrá-lo. Reestreia do filme, com 16 
minutos a mais. 2h06. 16 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 
(leg.): 21h30.

Marsupilami – Confusão a Bor-
do. (Marsupilami). França, Bélgica, 2026. 
Dir.: Philippe Lacheau. Elenco: Philippe 
Lacheau, Jamel Debbouze, Élodie Fontan. 
Comédia. Para salvar seu trabalho no 
zoológico, David concorda com um plano 
arriscado: ele deve trazer de volta um 
pacote misterioso da América do Sul. Ele 
acaba em um navio de cruzeiro com seu 
ex, seu filho e seu desajeitado e distraído 
colega Stéphane, que David usa para 
transportar secretamente o pacote para 
ele. Tudo dá errado quando Stéphane 
acidentalmente abre o pacote e liberta um 
adorável bebê Marsupilami. Esta criatura 
rara e habilidades transforma rapida-
mente uma viagem em um caos completo. 
Em meio à aventura Maluca, David e sua 
família redescobrem a força de seus laços 
familiares. 1h39. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 13h.

Pré-estreia (QUARTA-FEIRA, DIA 29)

Homem-Aranha: Um novo dia 
(Spider-Man: Brand new day). EUA, 2026. 
Dir.: Destin Daniel Cretton. Elenco: Tom 
Holland, Zendaya, Sadie Sink, Jacob Ba-
talon. Aventura. Quatro anos se passaram 
e Peter Parker agora é um adulto que vive 
totalmente sozinho, tendo se desligado 
voluntariamente da vida e das memórias 
daqueles que ama. Combatendo o crime 
em uma Nova York que não sabe mais 
seu nome, ele se dedica exclusivamente à 
proteção de sua cidade — um Homem-A-
ranha em tempo integral — mas à medida 
que as exigências sobre ele se intensifi-
cam, a pressão desencadeia uma evo-
lução física que ameaça sua existência 
surpreendente, mesmo quando um novo 
padrão estranho de crimes dá origem a 
uma das ameaças mais poderosas que 
ele já. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
14h (leg.), 17h (leg.), 20h (dub.); CENTER-
PLEX MAG 3 (atmos): 15h (dub.), 18h (leg.), 
21h (leg.). CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 
18h15, 21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
15h30, 18h45, 22h; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 14h45, 16h, 19h15, 22h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7 (dub., 3D): 14h30, 17h45, 21h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE, dub., 
3D): 14h, 17h15, 20h30; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP, leg., 3D): 13h30, 16h45, 20h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 15h30, 
18h45, 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 
(dub., 3D): 14h55, 18h10; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5 (dub., 3D): 14h25, 17h40, 20h55. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser, dub.): 14h 
(3D), 16h45, 19h30; CINESERCLA TAMBIÁ 6 
(dub.): 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1 (laser, dub.): 14h 
(3D), 16h45, 19h30; CINESERCLA PARTAGE 
2 (laser, dub.): 15h, 17h45, 20h30; CINESER-
CLA PARTAGE 4 (leg.): 20h45. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO IM-
PÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestrado para 
um reino sombrio e se torna um boneco e vai 
tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: 12h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 12h10; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 12h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: 12h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 12h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 13h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 13h; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3: 12h15; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: 12h30.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é brasilei-
ra. Exibição de nove filme no Cineteatro 
São José, em Campina Grande. Cineteatro 
São José: Quinta-feira (23/7): 16h – Última 
parada 174; 20h20 – Amei um bicheiro. Sex-
ta-feira (24/7): 18h30 – Última parada 174; 
20h20 – Saneamento básico, o filme. Sábado 
(18/7): Lé com Cré; 17h05 – O menino e o 
mundo. Quinta-feira (30/7): 20h20 – Branco 
sai, preto fica. Sexta-feira (31/7): 20h20 – 
Morto não fala.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: De 2 a 31/7.

MOSTRA PRÊMIO GRANDE OTELO 
DO CINEMA BRASILEIRO 2026. Exibição 
gratuita de filmes no Cine Aruanda, no CCTA 
da UFPB, campus de João Pessoa. Cine 
Aruanda: Quinta-feira (23/7): 17h – Sonhar 
com os leões; 19h – O último azul. Sexta-feira 
(24/7): 17h – C.I.C – Central de Inteligência 
Cearense; 19h – Ritas. Terça-feira (28/7): 
17h – 19h – O agente secreto.

João Pessoa: CINE ARUANDA: até 28/7.

CONTINUAÇÃO

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19 e transforma 
imagens exclusivas em um retrato poderoso 
de um dos períodos mais turbulentos da his-
tória recente do Brasil. 1h28. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 23/7: 
17h; sex., 24/7: 19h; qua., 29/7: 17h; qui., 30/7: 
19h; sex., 31/7: 15h. 

A Odisseia (The odyssey). Reino 
Unido, EUA, 2026. Dir.: Christopher No-
lan. Elenco: Matt Damon, Tom Holland, 
Anne Hathaway, Robert Pattinson, Lu-
pita Nyong’o, Samantha Morton, Zen-
daya, Charlize Theron, Elliot Page, Jon 
Bernthal, Mia Goth, John Leguizamo. 
Aventura. Após a Guerra de Troia, o herói 
grego Odisseu (Damon) quer voltar para 

a sua casa. Pelo caminho, o guerreiro 
enfrenta criaturas míticas e deuses em 
sua jornada épica de retorno, onde sua 
esposa Penélope (Hathaway) o aguarda. 
O rei de Ítaca descreve sua trajetória 
esbarrando com seres como os ciclopes, 
as sereias e a feiticeira e deusa Circe. 
Baseado no poema épico de Homero. 
2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 
(atmos): 14h (dub.), 17h30 (leg.), 21h (leg.); 
CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 20h (exce-
to qua.), 17h20 (apenas na qua.), 20h45 
1apenas na qua.). CINÉPOLIS MANAÍRA 
2 (dub.): 14h10, 17h50, 21h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4 (leg.): 17h40 (exceto qua.), 
21h20 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): 14h15 (dub., exceto qua.), 
18h (dub., exceto qua.), 21h50 (leg., exceto 
qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP, leg.): 
13h30 (exceto qua.), 17h15 (exceto qua.), 
21h (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP, leg.): 15h15, 19h; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3 (dub.): 18h30, 22h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 21h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ 2 (dub.): 19h (exceto qua.; 
CINESERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h (exce-
to qua.); CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser, 
dub.): 14h (exceto qua.), 17h05 (exceto qua.), 
20h10 (exceto qua.). Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 2 (laser, dub.): 14h 
(exceto qua.), 17h05 (exceto qua.), 20h10 
(exceto qua.); CINESERCLA PARTAGE 4 
(dub.): 19h (exceto qua.); CINESERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 20h (exceto qua.). 

Aquele que Viu o Abismo. Brasil, 
2026. Dir.: Negro Leo e Gregorio Gananian. 
Ficção científica. Elenco: Negro Leo, Danielly 
O.M.M. Kaufmann, Ava Rocha, Clara Cho-
veaux. Imerso em visões e viagens alucinó-
genas, X tenta sobreviver numa distopia com 
um sistema opressor. 1h10. 10 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 28/7: 
19h; qui., 30/7: 20h40; sex., 31/7: 16h40.

O convite (The Invite). EUA, 2026. Dir.: 
Olivia Wilde. Elenco: Seth Rogen, Olivia Wilde, 
Penélope Cruz, Edward Norton. Comédia. 
Casal que caiu na rotina convida vizinho para 
um jantar e a noite toma rumos inesperados. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(leg.): 20h40.

Criadas. Brasil, 2026. Dir.: Carol Rodri-
gues. Drama. Elenco: Ana Flavia Cavalcanti, 
Mawusi Tulani, Ivy Souza. Duas primas que 
cresceram juntas na mesma casa em São 
Paulo se reencontram. A convivência entre 
elas expõe feridas, colorismo e forças sobre-
naturais. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 23/7: 
15h; sáb., 25/7: 17h40; ter., 28/7: 15h; sex., 
31/7: 18h10.

A Herança de Narcisa. Brasil, 2026. 
Dir.: Clarissa Appelt e Daniel Dias. Terror. 
Elenco: Paolla Oliveira, Rosamaria Murtinho, 
Elvira Helena. Ana (Oliveira) retorna ao velho 
casarão de sua infância, após a morte de sua 
mãe, a ex-vedete Narcisa. Decidida a vender 
o imóvel, ela passa a ser assombrada pelo 
espírito da mãe. 1h30. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 23/7: 
18h40; sex., 24/7: 20h40; dom., 26/7: 19h40; 
qui., 30/7: 17h10.

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: Fábio 
Meira. Documentário. Topógrafo cruza o ca-
minho de três mulheres de tradição circense. 
1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 31/7: 16h. 

maya, me dê um título (Maya, donne-
moi un titre). França, 2024. Dir.: Michel Gondry. 
Animação/ comédia. Vivendo em países dife-
rentes, pai e filha mantém vínculo através de 
um ritual noturno narrativo em que ela sugere 

um título e ele cria curtas animados baseados 
nas ideias. 1h01. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (dub.): sáb., 
25/7: 16h30; dom., 26/7:15h. Campina Gran-
de: CINETEATRO SÃO JOSÉ (dub.): sáb., 
25/7: 15h30. 

moana (Moana). EUA, 2026. Dir.: Tho-
mas Kall. Elenco: Catherine Laga’aia, 
Dwayne Johnson, John Tui. Aventura. Filha 
do chefe de uma aldeia da Polinésia vai 
sozinha ao mar em busca de um deus 
para quebrar uma maldição que atinge 
seu povo. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 
14h45, 17h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 
14h15 (exceto qua.), 16h50 (exceto qua.), 19h30 
(exceto qua.), 22h10 (exceto qua.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8 (dub.): 13h (apenas na qua.), 
15h40 (apenas na qua.). CINESERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 14h10 (exceto qua.), 16h20 (exceto 
qua.), 18h30 (exceto qua.), 20h40 (exceto qua.). 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 14h10 (exceto qua.), 16h20 (exceto qua.), 
18h30 (exceto qua.), 20h40 (exceto qua.). 

A morte do demônio em chamas 
(Evil Dead Burn). EUA, Canadá, 2026. Dir.: 
Sébastien Vaniček. Elenco: Souheila Yacoub, 
Hunter Doohan, Luciane Buchanan. Terror. 
Após a perda do marido, uma mulher enlutada 
busca consolo com seus sogros na isolada 
casa de campo da família. No entanto, o 
reencontro logo se transforma em um inferno 
na Terra quando o Livro dos Mortos liberta 
forças demoníacas que os transformam em 
Deadites (como são chamados os demônios 
da franquia) um por um. 1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(leg.): 20h45 (exceto na qui.).

minions e monstros (Minions & 
Monsters). EUA, 2026. Dir.: Pierre Coffin. Co-
média/aventura/animação. Os Minions procu-
ram criaturas assustadoras para participar de 
um filme de monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 
(dub.): 14h15, 16h20 (exceto qua.), 18h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 13h50, 
16h10, 18h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 14h20 (exceto sáb. [sessão inclu-
siva] e qua.), 16h30 (exceto qua.), 18h45 
(exceto seg. [sessão inclusiva] e qua.), 21h 
(exceto qua.). CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 
(dub.): 14h, 16h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 14h20 (exceto qua.), 17h10 (exceto 
qua.); CINESERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h15 
(exceto qua.). Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4 (dub.): 14h20 (exceto qua.), 
17h10 (exceto qua.); CINESERCLA PARTA-
GE 5 (dub.): 18h15 (exceto qua.).

Salvação (Kurtuluş). Turquia, 2026. 
Dir.: Emin Alper. Drama. Elenco: Caner Cin-
doruk, Berkay Ateş, Feyyaz Duman. Baseado 
em eventos reais, numa aldeia remota no alto 
das montanhas turcas, um grupo exilado 
retorna para com sede de disputa pelo terri-
tório. 2h. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 24/7: 
15h; dom., 26/7: 17h30; qua., 29/7: 19h30; qui., 
30/7: 15h.

SIRÂT (idem). Brasil, 2026. Dir.: Oliver 
Laxe. Elenco: Sergi López, Bruno Núñez Ar-
jona, Richard Bellamy. Drama. 1h54. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 24/7: 16h; qui., 30/7: 16h.

toy story 5 (idem). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Animação. Bonecos tentam 
fazer a sua dona voltar a brincar depois que 
ela se vicia numa tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 
(dub.): 14h45, 17h, 19h15; CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 16h15 (apenas na qua.), 20h30 
(apenas na qua.). CINÉPOLIS MANAÍRA 3 
(dub.): 14h, 16h20, 19h, 21h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4 (dub.): 13h, 15h20; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5 (dub.): 13h40 (exceto dom.), 

16h (exceto dom. e qua.), 18h30 (exceto 
dom. e qua.), 20h50 (exceto qua.). CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 13h15, 15h45, 
18h15, 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 5 (la-
ser, dub.): 14h20 (exceto qua.), 16h30 (exceto 
qua.), 18h30 (exceto qua.), 20h30 (exceto 
qua.). Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1 (laser, dub.): 14h20 (exceto qua.), 
16h30 (exceto qua.), 18h30 (exceto qua.), 
20h30 (exceto qua.). 

Um triste e belo mundo (Nujum 
al’amal w al’alam). Líbano, Alemanha, EUA, 
Arábia Saudita, Catar, 2026. Dir.: Cyril Aris. 
Drama. Elenco: Mounia Akl, Hassan Akil. 
Ao longo de 30 anos, o intenso vínculo de 
Nino e Yasmina enfrenta uma eleição entre 
amor e sobrevivência, enquanto consideram 
formar uma família no Líbano devastada 
pela guerra. 1h50. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 24/7: 
17h; sáb., 25/7: 19h40; ter., 28/7: 17h; qua., 29/7: 
15h; sex., 31/7: 20h10.

Valor sentimental (Affeksjonsverdi). 
Noruega, Alemanha, Dinamarca, França, 
Suécia, Reino Unido, Turquia, 2026. Dir.: Joa-
chim Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan 
Skarsgård, Inga Ibsdotter Lilleaas. Drama. 
2h14. 14 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 25/7: 19h; sex., 31/7: 17h50.

CONTINUAÇÃO

ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. 
Abdias Gomes de Almeida, no 800, Tambau-
zinho). Visitação: diária, 8h às 22h, até 24/7. 
Entrada franca.

AVESSOS. Exposição coletiva que reú-
ne trabalhos de 10 artistas (Anatália Silva, 
Camila Oliveira, Diego Dionísio, Elisa Paula, 
Guilherme Peres, Hebert Francisco, Jules, Kal 
Veras, Lucas Magalhães Leiros e Ray Venân-
cio) em diversas técnicas: pintura, cerâmica, 
escultura, fotografia, bordado, performance 
e instalação.

João Pessoa: CIDADE DA IMAGEM CON-
VENTINHO (R. Padre Antônio Pereira, Vara-
douro). Visitação: seg. a sex., 9h às 17h, até 16/7. 
Entrada franca.

carlos djalma. Exposição da série 
Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco). Visita-
ção diária, até 31/7. Entrada franca.

A INTREPRETAÇÃO DOS SONHOS. 
Exposição individual do paraibano 
Frankleyson Brasileiro traz a público uma 
série com inspirações surrealistas, basea-
da na análise psicanalítica do mundo oní-
rico. São 30 telas em óleo sobre tela, além 
de uma escultura e uma máscara, ambas 
em papel machê.

João Pessoa: NOVA GALERIA, na CA-
RAVELA CULTURAL (Av. General Osó-
rio, 63, Centro). Visitação: quarta-feira (18h 
às 00h), quinta-feira (19h às 1h), sexta-fei-
ra (19h às 2h) e sábado (17h às 3h), até 30/9. 
Entrada franca.

Passarada. Exposição composta por 20 
quadros de Pedro Callado sobre a a diversida-
de aviária do Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESPAÇO AQUARELA, situa-
da na ESTAÇÃO CABO BRANCO (Av. João Ci-
rillo da Silva, Altiplano Cabo Branco). Visi-
tação: de terça-feira a sexta-feira (9h às 18h); 
sábado e domingo, (10h às 18h), até setembro. 
Entrada franca.

Artista sobe 
ao palco para 

cantar os 
seus sucessos 
românticos e 

os seus hits de 
telenovelas

Foto: Daryan Dorneles/Divulgação

Da Redação



Para fortalecer o comba-
te à desinformação nas Elei-
ções 2026, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) orientou 
os Tribunais Regionais Elei-
torais (TREs) a celebrar acor-
dos de cooperação técnica com 
instituições especializadas em 
inteligência artificial (IA), pe-
rícia digital e análise de con-
teúdos. A iniciativa pretende 
ampliar a capacidade técnica 
da Justiça Eleitoral na produ-
ção de provas em processos 
que envolvam desinformação 
e conteúdos sintéticos (infor-
mações geradas ou modifica-
das por inteligência artificial 
e algoritmos), assegurando 
maior segurança jurídica na 
análise desses casos.

A orientação foi encami-
nhada pela presidência do 
TSE por meio de ofício-circu-
lar aos tribunais regionais e 
busca ampliar o acesso a su-
porte técnico especializado 
para a produção de provas em 
ações judiciais e representa-
ções eleitorais. A medida tam-
bém pretende conferir maior 
segurança jurídica à análise 
de casos que exijam conheci-
mento pericial.

A iniciativa está alinha-
da às disposições da Resolu-
ção no 23.610/2019, atualizada 
pela Resolução no 23.755/2026, 
e responde aos desafios im-
postos pelo avanço das tecno-
logias digitais e pelo uso cres-
cente da inteligência artificial 
na produção e disseminação 
de conteúdos.

Finalidades
A recomendação busca 

ampliar o acesso da Justiça 
Eleitoral a conhecimentos téc-
nicos especializados para sub-
sidiar a produção de provas 
em processos que envolvam 
desinformação, conteúdos sin-
téticos e outras situações que 

demandem avaliação pericial.
A aproximação com insti-

tuições reconhecidas por sua 
expertise permitirá o acesso a 
profissionais e metodologias 
especializadas, contribuindo 
para a instrução dos proces-
sos, o fortalecimento da se-
gurança jurídica e o aprimo-
ramento da atuação da Justiça 
Eleitoral diante dos desafios 
tecnológicos.

Cooperação institucional 
Os acordos poderão pre-

ver ações de cooperação, como 

a formação e o compartilha-
mento de cadastros de pro-
fissionais especializados ap-
tos à realização de perícias, o 
intercâmbio de metodologias 
e conhecimentos técnicos e o 
acesso a laboratórios, equipa-
mentos e outros recursos tec-
nológicos.

Também poderão ser de-
senvolvidas iniciativas con-
juntas de capacitação, aper-
feiçoamento profissional, 
pesquisa e desenvolvimento 
de boas práticas relacionadas 
à atividade pericial.

Outra possibilidade é a 
elaboração de protocolos téc-
nicos, manuais e orientações 
destinadas à padronização de 
procedimentos, contribuindo 
para maior eficiência e unifor-
midade na produção da pro-
va técnica.

Garantias processuais
O TSE ressalta que a cele-

bração dos acordos não altera 
as competências da autorida-
de judicial responsável pelo 
processo. Caberá às autorida-
des judiciárias decidir sobre 

a necessidade da perícia, no-
mear peritos, avaliar sua qua-
lificação técnica e apreciar a 
produção de provas técnicas, 
nos termos da legislação pro-
cessual aplicável.

Os instrumentos de coo-
peração deverão observar a 
legislação sobre proteção de 
dados pessoais, sigilo proces-
sual, cadeia de custódia da 
prova e demais garantias apli-
cáveis à produção de provas 
técnicas. Além disso, a reco-
mendação prevê a adoção de 
mecanismos de governança, 

acompanhamento e avaliação 
periódica das ações desenvol-
vidas, com definição de res-
ponsabilidades, indicadores 
de desempenho e formas de 
monitoramento dos resulta-
dos alcançados.

Após a formalização dos 
acordos, os TREs deverão 
encaminhar cópia dos ins-
trumentos celebrados à pre-
sidência do TSE, que acom-
panhará e consolidará as 
iniciativas de cooperação ins-
titucional desenvolvidas pela 
Justiça Eleitoral.
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Justiça Eleitoral sugere parcerias para otimizar produção de provas em processos que envolvam conteúdos sintéticos

Órgãos reforçam segurança jurídica
integridade das eleições

Quem deseja conhecer 
como o Tribunal Superior 
Eleitoral decide casos en-
volvendo desinformação 
eleitoral pode consultar o 
Repositório de Acórdãos so-
bre Desinformação Eleito-
ral (Reade). Disponível no 
portal do órgão, a ferramen-
ta concentra decisões rela-
cionadas à remoção de con-
teúdos desinformativos que 
podem comprometer a in-
tegridade do processo elei-
toral, ampliando a transpa-
rência da atuação da Justiça 
Eleitoral e o acesso à sua ju-
risprudência.

A iniciativa está prevista 
no artigo 9o-G da Resolução 
no 23.610/2019, incluído pela 
Resolução no 23.732/2024. 
A norma determina que as 
decisões do TSE que orde-
nem a remoção de conteú-
dos com fatos notoriamente 
inverídicos ou gravemente 
descontextualizados, capa-
zes de atingir a integridade 
do processo eleitoral, sejam 
disponibilizadas em consul-
ta pública. 

Além das decisões que 
determinam a retirada de 
conteúdo, o repositório tam-
bém reúne decisões em que 

o TSE indefere pedidos de 
remoção, oferecendo uma 
visão abrangente da atuação 
da Justiça Eleitoral na análi-
se desses casos.  

O Reade está disponível 
na seção Eleições, dentro da 
Coletânea de Entendimen-
tos Jurisprudenciais do TSE, 
e organiza de forma siste-
matizada decisões judiciais 
sobre diferentes modalida-
des de desinformação e de 
ataques ao ambiente demo-
crático.

Além do número do pro-
cesso e da íntegra das deci-
sões, o repositório apresenta 
informações essenciais para 
a compreensão dos casos 
analisados pelo TSE, contri-
buindo para a formação de 
uma base de conhecimento 
sobre o enfrentamento da 
desinformação eleitoral.

Ao concentrar as deci-
sões em um único ambiente, 
a ferramenta facilita a con-
sulta à jurisprudência do 
tribunal, aumenta a trans-
parência das decisões judi-
ciais e permite acompanhar 
a evolução do entendimen-
to da Corte sobre o tema. O 
repositório também contri-
bui para pesquisas acadê-

micas, estudos e iniciativas 
voltadas ao fortalecimento 
da democracia e da integri-
dade das eleições.

Para facilitar a pesquisa, 
os acórdãos estão organiza-
dos em oito temas princi-
pais, que refletem as diferen-
tes situações analisadas pela 
Justiça Eleitoral. São eles:

•	 Ameaças e incitação à 
violência

Reúne decisões relacio-
nadas a graves ameaças ou à 
incitação de violência contra 
integrantes da Justiça Eleito-
ral e do Ministério Público 
Eleitoral, bem como contra 
o patrimônio e a infraestru-
tura do Poder Judiciário, es-
pecialmente quando essas 
condutas buscam impedir 
o exercício das funções cons-
titucionais das instituições.

•	 Comportamento ou dis-
curso de ódio

Abrange casos envol-
vendo racismo, homofobia, 
ideologias nazistas e fascis-
tas, preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade, religião 
e outras formas de discrimi-
nação que possam impactar 
o ambiente democrático.

•	 Desinformação dirigi-
da a candidaturas e partidos

Contempla conteúdos de-
sinformativos direcionados 
a candidatos, partidos polí-
ticos, coligações e federações 
que possam comprometer 
a legitimidade do processo 
eleitoral e influenciar indevi-
damente a formação da von-
tade do eleitorado.

•	 Desinformação que atin-
ge a Justiça Eleitoral

Inclui decisões sobre con-
teúdos falsos ou gravemen-
te descontextualizados rela-
cionados ao sistema eleitoral 
brasileiro, como alegações de 
fraude nas eleições, adultera-
ção ou contagem fraudulen-
ta de votos, ataques às urnas 
eletrônicas, questionamen-
tos sobre a auditabilidade do 
sistema eletrônico de vota-
ção, informações falsas so-
bre horários e locais de vo-
tação e utilização de perfis 
falsamente atribuídos à Jus-
tiça Eleitoral. 

•	 Desinformação contra 
integrantes da Justiça Elei-
toral e do Ministério Públi-
co Eleitoral

O eixo reúne conteúdos 

que atingem membros, servi-
dores e colaboradores da Jus-
tiça Eleitoral e do Ministério 
Público Eleitoral, incluindo 
acusações falsas de parcia-
lidade, questionamentos in-
fundados à capacidade téc-
nica e publicações de caráter 
injurioso, calunioso ou difa-
matório.

•	 Atos antidemocráticos
Abrange condutas que 

possam configurar pertur-
bação ou incitação à aboli-
ção do Estado Democrático 
de Direito segundo a legisla-
ção penal brasileira e a regu-
lamentação eleitoral.

•	 Mensagens eleitorais não 
solicitadas no WhatsApp 

Reúne registros relaciona-
dos ao recebimento de men-
sagens eleitorais não solici-
tadas na plataforma. Nesses 
casos, os apontamentos são 
encaminhados diretamente 
ao WhatsApp, responsável 
por avaliar eventual viola-
ção de seus termos e políti-
cas de uso.

•	 Uso irregular de inteli-
gência artificial

O tema contempla deci-

sões envolvendo o uso de 
conteúdos produzidos ou 
manipulados por inteligên-
cia artificial para divulgar 
informações falsas ou des-
contextualizadas capazes 
de comprometer o equilí-
brio da disputa eleitoral ou 
a integridade do processo 
eleitoral.

Também estão incluídas 
situações em que conteúdos 
gerados por tecnologias di-
gitais são divulgados sem 
a rotulagem exigida pelas 
normas eleitorais. As regras 
sobre esse tipo de conteúdo 
foram ampliadas pela Reso-
lução no 23.755/2026, que es-
tabeleceu mecanismos espe-
cíficos para a análise judicial 
de conteúdos sintéticos ou 
manipulados.

Repositório reúne decisões sobre desinformação eleitoral

Recomendação foi encaminhada pela presidência do TSE, que busca ampliar o acesso dos tribunais regionais a suportes técnicos e especializados
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Implantação de soluções tecnológicas em Campina Grande e Sousa foi tema de reunião no Espaço Cidadania Digital

Corte acompanha execução de PPPs
administração municipal

O Tribunal de Contas da 
Paraíba (TCE-PB) promoveu, 
ontem, uma reunião técnica 
no Espaço Cidadania Digi-
tal para conhecer os projetos 
de parceria público-privada 
(PPP) voltados à moderniza-
ção da iluminação pública e à 
implantação de soluções tec-
nológicas nos municípios de 
Campina Grande e Sousa.

Participaram do encon-
tro os conselheiros Arnóbio 
Viana e Deusdete Queiroga; 
o diretor de Auditoria e Fis-
calização do TCE-PB, Eduar-
do Albuquerque; auditores 
de Controle Externo; e técni-
cos do tribunal. Também es-
tiveram presentes represen-
tantes da Caixa Econômica 
Federal e das prefeituras de 
Campina Grande e Sousa.

Durante a reunião, o su-
perintendente de Governo 
da Caixa Econômica Fede-
ral, Martoni Sobral, apre-
sentou o modelo de estrutu-
ração das PPPs, explicando 
que atua no assessoramen-
to técnico aos municípios na 
elaboração dos estudos de 
engenharia, viabilidade eco-
nômico-financeira, aspectos 
jurídicos, socioambientais e 
de gestão necessários à im-
plantação dos projetos.

Conforme a equipe técni-
ca da instituição, a propos-
ta vai além da substituição 
da iluminação convencio-
nal por luminárias de LED. 
O modelo utiliza a infraes-
trutura da iluminação pú-
blica como base para a im-
plantação de tecnologias que 
transformam os municípios 
em cidades inteligentes, in-
tegrando serviços voltados 
à segurança, mobilidade, co-
nectividade e gestão urbana.

Entre as soluções previs-
tas, estão sistemas de video-
monitoramento inteligente, 
wi-fi público gratuito em pra-
ças e equipamentos públicos, 
rede de fibra óptica para in-
terligação de prédios muni-
cipais, controle inteligente 
do trânsito, centros integra-
dos de monitoramento e ou-
tras ferramentas destinadas 
a ampliar a eficiência dos ser-
viços públicos.

Avaliação
Deusdete Queiroga des-

tacou que a participação da 
Caixa Econômica Federal na 
estruturação das parcerias 
público-privadas representa 

um importante diferencial 
para os municípios, ao ofere-
cer segurança técnica e credi-
bilidade aos projetos. Na vi-
são dele, o envolvimento de 
instituições como a Caixa e 
o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) fortalece a con-
fiança dos órgãos de controle.

O conselheiro defen-
deu que o TCE-PB partici-
pe das discussões desde a 

fase inicial de estruturação 
das PPPs, acompanhando 
o diagnóstico e a modela-
gem dos projetos. Segundo 
ele, essa atuação preventi-
va contribuirá para aperfei-
çoar a fiscalização, reduzir 
riscos e proporcionar maior 
segurança jurídica às contra-
tações, sem comprometer a 
agilidade dos processos. 

“O tribunal pode contri-
buir desde o início, analisan-
do a modelagem, os critérios 
de fiscalização e os mecanis-
mos de controle. Isso facilita 
a análise posterior e ajuda a 
garantir que esses projetos 
tragam benefícios concretos 
para a população”, sugeriu.

Ainda conforme Deus-
dete Queiroga, quando bem 
estruturadas e acompanha-
das, as PPPs possibilitam a 
modernização dos serviços 
públicos, aumentam a efi-
ciência da gestão, reduzem 

custos e elevam a qualidade 
do atendimento prestado aos 
cidadãos.

Liderança
Dados apresentados pela 

Caixa Econômica Federal 
mostram que o Nordeste li-
dera a implantação desse 
modelo de parceria no país. 
Dos 57 projetos de PPP vol-
tados à iluminação públi-
ca e serviços digitais atual-
mente em execução no Brasil, 
24 estão na Região Nordes-
te. Na Paraíba, quatro pro-
jetos encontram-se em fase 
de desenvolvimento, entre 
eles os de Campina Grande 
e Sousa. A experiência na-
cional também evidencia o 
crescimento do modelo. De 
acordo com a Caixa, já fo-
ram realizados 29 leilões de 
PPPs de iluminação pública 
em todo o país, sendo nove 
na Região Nordeste.

Eficiência
A modernização da ilu-

minação pública contempla a 
substituição das luminárias 
convencionais por tecnologia 
LED, implantação de siste-
mas de telegestão, ampliação 
da cobertura da rede, ilumi-
nação de faixas de pedestres 
e ciclovias, além da criação 
de centros de controle ope-
racional para monitoramen-
to em tempo real.

Na área de serviços di-
gitais, as soluções incluem 
câmeras inteligentes com 
leitura de placas e reconhe-
cimento facial para apoio à 
segurança pública, internet 
gratuita em espaços públi-
cos, monitoramento ambien-
tal, sistemas inteligentes de 
controle do trânsito, integra-
ção das secretarias munici-
pais por meio de fibra óptica 
e plataformas de gestão ba-
seadas em dados.

A disputa para o Gover-
no da Paraíba ganhou mais 
um pré-candidato. O presi-
dente estadual do Partido da 
Causa Operária (PCO), Ca-
milo Duarte, anunciou, na 
noite da última quarta-fei-
ra (22), que entrará no páreo. 
Agora, há seis postulantes ao 
cargo de chefe do Executivo 
estadual. Anteriormente, já 
haviam confirmado parti-
cipação Lucas Ribeiro (PP), 
que tenta reeleição; Cícero 
Lucena (MDB); Efraim Filho 
(PL); Olímpio Rocha (Psol); e 
Yuri Ezequiel (UP).

Segundo Camilo Duar-

te, a indicação não partiu de 
uma iniciativa própria ou do 
diretório estadual. “O PCO 
é um partido em que as can-
didaturas são da legenda. 
Tanto é que a indicação da 
pré-candidatura foi feita no 
Congresso do Partido. Foi lá 
que houve a discussão, apre-
sentação da proposta e seu 
encaminhamento”, explicou.

Conforme Duarte, a rea-
lização da convenção parti-
dária ainda não foi defini-
da, mas ocorrerá após um 
encontro nacional da legen-
da. “Vai haver um evento 
nacional para discutir poli-
ticamente, tanto a conjuntu-
ra internacional como nacio-
nal e após isso é que haverá 

a convenção [partidária] e o 
lançamento das candidatu-
ras”, complementou.

De acordo com o calendá-
rio eleitoral, os partidos têm 
até o dia 5 de agosto para a 
realização de suas conven-
ções partidárias e definição 
dos candidatos e coligações 
para as eleições.

Trajetória política
Camilo Duarte já dispu-

tou seis eleições: em 2020 e 
2024, para prefeito de João 
Pessoa; em 2010 e 2014, para 
deputado federal; e em 2004 
e 2012, para vereador de 
João Pessoa. Em nenhuma 
das disputas obteve êxito 
nas urnas.

Morreu, ontem, aos 87 
anos, Gilberto Gomes Bar-
reto, primeiro prefeito da 
história do município de 
Marcação e um dos princi-
pais responsáveis pela luta 
pela emancipação política 
da cidade, situada no Lito-
ral Norte do estado.

Gilberto Barreto iniciou 
sua trajetória política como 
vereador, representando a 
população do território que, 
à época, era distrito de Rio 
Tinto. Foi um dos grandes 
protagonistas do movimen-
to emancipacionista, dedi-
cando-se à conquista da au-
tonomia administrativa do 
município — oficializada em 
5 de maio de 1994 — e tor-

nando-se, posteriormente, o 
primeiro prefeito da cidade.

À frente da gestão muni-
cipal, Gilberto Barreto teve 
papel fundamental na im-
plantação e consolidação 
da administração pública 
de Marcação, estruturan-
do os primeiros serviços e 
contribuindo para a cons-
trução das bases institucio-
nais do município. Ao lon-
go de sua trajetória pública, 
prestou relevantes serviços 
à população, deixando uma 
marca de trabalho, compro-
misso e dedicação.

Igaracy
Na quarta-feira (22), 

morreu Pedro Brasileiro 

Neto, ex-prefeito de Igara-
cy, aos 92 anos. Eleito em 
1972, quando a cidade ain-
da se chamava Boqueirão 
dos Cochos, ele contribuiu 
para o desenvolvimento lo-
cal, deixando um exemplo 
de dedicação à administra-
ção pública e ao fortaleci-
mento do município.

Em comunicados ofi-
ciais, a Federação das As-
sociações de Municípios da 
Paraíba (Famup) lamentou 
a partida dos ex-gestores, 
destacando seus legados 
de comprometimento com 
o serviço público, e solida-
rizou-se com os familiares 
e amigos de Gilberto Barre-
to e Pedro Brasileiro Neto.

Por determinação nacional, PCO lança 
pré-candidato a governador da Paraíba

Morre Gilberto Gomes Barreto, o 
primeiro prefeito de Marcação

corrida eleitoral litoral norte

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

O tribunal pode 
contribuir desde o 
início, analisando 
a modelagem, 
os critérios de 
fiscalização e os 
mecanismos de 
controle

Deusdete Queiroga

“

n 

Entre as 
medidas 
previstas, 
estão controle 
inteligente do 
trânsito e 
wi-fi gratuito 
em praças
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Equipe técnica da Caixa Econômica Federal apresentou informações relacionadas aos aspectos jurídicos e financeiros das parcerias público-privadas



O fenômeno climático El 
Niño pode se manifestar de 
forma moderada a forte a 
partir do segundo semestre 
deste ano, o que favorece a 
multiplicação do mosquito 
Aedes aegypti, aponta o Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet).

Diante desse cenário, o 
Ministério da Saúde emi-
tiu uma nota técnica para 
alertar estados e municí-
pios sobre o aumento de ar-
boviroses, como dengue e 
chikungunya. De acordo com 
as projeções do InfoDen-
gue/Fiocruz, o país pode 
registrar cerca de 1,7 mi-
lhão de casos de dengue 
em 2027.

A elevação das tempera-
turas e o aumento das chu-
vas em certos locais estimu-
lam o acúmulo de água, o 
que cria ambientes propícios 
para criadouros do vetor.

Recomendações
Para atenuar esse cenário, 

o Ministério da Saúde defen-
de que haja a intensificação 
de ações de vigilância e con-

trole por parte de estados e 
municípios.

O órgão recomenda blo-
queios de transmissão logo 
após a identificação dos pri-
meiros casos, reestruturação 
das tarefas executadas pelos 
agentes de combate às ende-
mias e a aplicação das tecno-
logias de controle de vetores 
indicadas pelo ministério.

Também é importante 

que a população fique aten-
ta a possíveis criadouros de 
mosquitos em suas casas, 
além de prestar atenção aos 
sinais e sintomas dos vírus.

Por se tratar de estima-
tivas epidemiológicas, as 
projeções podem passar 
por ajustes e atualizações 
de acordo com novas infor-
mações implementadas nos 
modelos.

Ocorrências em queda
Apesar do cenário de 

atenção, o país teve redução 
no número de registros des-
sas doenças. Até 20 de junho, 
foram 392,8 mil casos de den-
gue, o que representa queda 
de 73% em comparação com 
o mesmo período do ano an-
terior. Os casos de chikungun-
ya também apresentaram re-
dução, de 46%.

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) elogiou o 
Pix como um dos principais 
responsáveis pela transfor-
mação do sistema financei-
ro brasileiro, mas alertou que 
o Banco Central (BC) preci-
sa de autonomia financeira 
e orçamentária para manter 
a capacidade de supervisão 
diante da expansão do setor. 
As conclusões constam no 
relatório de Avaliação da Es-
tabilidade do Sistema Financei-
ro (FSSA), divulgado ontem.

O documento, elabora-
do em parceria com o Banco 
Mundial, após missões téc-
nicas ocorridas no Brasil de 
dezembro de 2025 a março 
de 2026, afirma que o siste-
ma financeiro nacional é re-
siliente, mas enfrenta desa-
fios relacionados à falta de 
pessoal nos órgãos de super-
visão, limitações legais e ne-
cessidade de fortalecimento 
institucional. O último rela-
tório do tipo foi elaborado 
em 2018.

Na avaliação do FMI, o 
Pix consolidou-se como um 

importante instrumento de 
inclusão financeira, amplia-
ção da concorrência e digita-
lização do mercado bancário 
brasileiro. “Os bancos digi-
tais emergentes reduziram a 
concentração do setor bancá-
rio e continuam a fomentar 
a concorrência e a eficiência, 

resultando também em ta-
xas de crédito mais baixas”.

O relatório destaca que o 
sistema de pagamentos ins-
tantâneos acelerou a trans-
formação digital do setor fi-
nanceiro e impulsionou o 
crescimento dos bancos di-
gitais. Ao mesmo tempo, o 

fundo alerta para o aumen-
to dos riscos cibernéticos e 
das fraudes digitais, defen-
dendo o fortalecimento da 
governança do sistema.

Entre as orientações, está 
a formalização da política de 
supervisão do Pix e a sepa-
ração entre as funções ope-

racionais e fiscalizatórias de-
sempenhadas pelo Banco 
Central.

Recomendações 
Além dos elogios ao Pix, 

o FMI afirma que é urgen-
te fortalecer a estrutura do 
Banco Central para garan-

tir a estabilidade do sistema 
financeiro. Segundo o rela-
tório, o Brasil deve adotar 
“medidas para superar as 
restrições de pessoal nos ór-
gãos supervisores, a conces-
são de plena autonomia or-
çamentária ao Banco Central 
do Brasil”, além de ampliar 
a proteção jurídica dos ser-
vidores e atualizar a legisla-
ção sobre resolução de insti-
tuições financeiras.

Na avaliação do orga-
nismo, os avanços registra-
dos desde a última revisão, 
em 2018, foram relevantes, 
porém persistem obstácu-
los que limitam a atuação 
da autoridade monetária. 
“As autoridades demons-
traram avanços substan-
ciais, mas ainda enfrentam 
desafios — principalmente 
decorrentes de restrições 
de pessoal, falta de prote-
ção jurídica e limitações de 
autoridade legal”.

O FMI afirma que essas 
limitações reduzem a inten-
sidade da supervisão ban-
cária e podem ampliar a 
dependência de entidades 
autorreguladoras no merca-
do de capitais.
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Organização também elogiou o Pix como responsável pela transformação do sistema financeiro brasileiro

FMI alerta para autonomia do BC
relatório de avaliação

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Matheus Crobelatti 

Agência Brasil

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou a Po-
lícia Federal (PF) a instaurar 
um inquérito para apurar re-
passes de recursos, pelo em-
presário Daniel Vorcaro, do 
Banco Master, para a produ-
ção do filme Dark Horse, so-
bre a vida do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. A decisão 
atende a um pedido da pró-
pria PF, com parecer favorá-
vel da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Em maio deste ano, o site 
The Intercept revelou que 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) teria pedido dinhei-
ro a Vorcaro para financiar 
as gravações da cinebiogra-
fia sobre o ex-presidente. De 
acordo com a publicação, o ex
-banqueiro chegou a repas-
sar cerca de R$ 61 milhões 
de fevereiro a maio de 2025.

Após o site divulgar áu-
dios da conversa de Flávio 
e Vorcaro, ocorrida em no-
vembro do ano passado, o se-

nador negou ter combinado 
qualquer vantagem indevida 
com o banqueiro, garantindo 
que os recursos repassados 
ao filme eram integralmen-
te privados.

O caso chegou ao Supre-
mo após o deputado federal 
Lindbergh Farias (PT-RJ) so-
licitar a abertura de investi-
gação, que também teve aval 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR).

Até a publicação desta no-
tícia, a reportagem não ha-
via conseguido contato com 
a produtora audiovisual Up 
Entertainment, responsável 
pela obra.

PF investigará repasses a 
filme sobre ex-presidente

autorizado pelo stf

n 

Decisão atende 
a um pedido 
formulado pela 
própria PF, com 
parecer favorável 
da Procuradoria-
-Geral da 
República

El Niño pode aumentar casos de chikungunya e dengue no país
temperaturas elevadas

Pix consolidou-se como instrumento de inclusão financeira, ampliação da concorrência e digitalização do mercado bancário
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Após investidas dos hou-
this, do Iêmen, contra navios 
da Arábia Saudita, no Mar 
Vermelho, o preço do barril 
de petróleo voltou a disparar 
com aumento de 6% do óleo 
do tipo Brent, chegando a ser 
vendido a US$ 101 dólares no 
início da tarde de ontem. A 
escalada da guerra no Orien-
te Médio, com o fechamento 
do Estreito de Bab el-Man-
bed pelos houthis para navios 
da Arábia Saudita, vem agra-
vando a situação do comércio 
global de combustíveis, com 
potencial de repercutir na in-
flação em todo o mundo.  

A alta ocorre no momen-
to em que o mercado do pe-
tróleo acumula cinco meses 
de redução da oferta, após o 
início da agressão dos Esta-
dos Unidos (EUA) e de Israel 
contra o Irã, em 28 de feverei-

ro. As tensões levaram ao fe-
chamento do Estreito de Or-
muz, por onde transitavam 
20% do comércio marítimo 
de combustíveis.

Após a assinatura do me-
morando de entendimento 
entre Irã e EUA, em 17 de ju-
nho, o preço do barril de pe-
tróleo começou a cair até che-
gar ao valor mínimo de US$ 
70, no dia 1o de julho, menor 
preço desde o início da guer-
ra. Desde então, o preço do 
Brent aumentou 42%.

A diretora técnica do Ins-
tituto de Estudos Estratégi-
cos em Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (Ineep), Ti-
ciana Álvares, explicou que 
o fechamento da via do Mar 
Vermelho para Arábia Sau-
dita tem impacto bem rele-
vante. “A alternativa da Ará-
bia Saudita para escoamento 
do petróleo com as restri-
ções do Estreito de Ormuz 
vinha sendo via oleoduto até 

o Mar Vermelho. Com o fe-
chamento de Bab el-Manbed, 
isso não é mais possível”, co-
mentou.

A especialista lembrou 
que a Arábia Saudita é um 
dos maiores produtores glo-
bais de petróleo e que o blo-
queio ao país árabe deve afe-
tar a oferta do produto para 
os EUA, que usa o petróleo 
saudita para fazer combus-
tíveis, como gasolina e die-
sel. “Se houve um fechamen-
to mais geral do Estreito de 
Bab el-Manbed, isso vai afe-
tar a Europa em cheio porque 
a Ásia envia seus produtos 
para Europa pelo Mar Ver-
melho. Isso vai afetar mui-
to o preço de frete”, concluiu.

Estima-se que cerca de 
10% do comércio marítimo 
do petróleo passe pelo Es-
treito de Bab el-Manbed e 
pelo Mar Vermelho, segun-
do Agência Internacional de 
Energia (AIE).

O diretor do Instituto de 
Altos Estudos de Geopolí-
tica, Segurança e Conflitos 
(GSEC), Rodolfo Queiroz La-
terza, destacou que a Arábia 

Saudita deve ter perdas eco-
nômicas substanciais. “Isso 
vai agravar as cadeias lo-
gísticas de abastecimento 
no mundo e afetar inúme-

ras economias de vários paí-
ses, principalmente aqueles 
dependentes da importa-
ção de petróleo e derivados”, 
avaliou.

Valor do barril subiu após ataques dos houthis, do Iêmen, a navios da Arábia Saudita, no Mar Vermelho 

Preço do petróleo supera os US$ 100
comércio global

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

O professor de Relações 
Internacionais da Pontifí-
cia Universidade Católi-
ca (PUC) de Minas, Danny 
Zahreddine, avalia que a 
guerra entre Irã e EUA entra 
em nova etapa com o fecha-
mento da passagem de el- 
-Manbed pelos houthis. “Nós 
estamos vivendo um impas-
se em que, quando os ame-
ricanos apertam os irania-
nos, eles vão apertar mais 
ainda os EUA e seus aliados. 
E, sem sombra de dúvida, o 

estreito de Bab el-Mandeb e 
o seu fechamento vai gerar 
um choque ainda maior na 
distribuição do petróleo”, 
explicou.

Os houthis têm uma 
aliança com o Irã, enquan-
to a Arábia Saudita é uma 
aliada histórica dos EUA, 
além de ser uma rival re-
gional de Teerã.

O professor Zahreddi-
ne acrescentou que não só 
a Arábia Saudita deve ser 
afetada, mas todo e qual-

quer tipo de transportes 
que venha da Europa ou 
dos EUA e que passe ali 
pelo Mar Vermelho e Ca-
nal de Suez. “Ou do trans-
porte da China, da Ásia, 
Malásia, Indonésia, Sin-
gapura que seja para a Eu-
ropa ou EUA. Essa rota 
passando pelo Portal das 
Lágrimas, que é o que sig-
nifica o Bab el-Mandeb, 
é muito mais curto. En-
tão, o impacto é evidente”, 
finalizou.

Nova etapa da guerra é marcada 
pelo impasse no controle de rota

O Banco Mundial estimou 
em US$ 19,6 bilhões os danos 
físicos diretos provocados pe-
los terremotos que atingiram 
a Venezuela, em 24 de junho, 
e advertiu que uma recons-
trução lenta pode desacele-
rar a recuperação econômi-
ca do país durante a próxima 
década.

A avaliação, divulgada 
ontem, foi elaborada por meio 
da metodologia Global Rapid 
Damage Estimation (Grade), 
e conclui que 47% dos da-
nos correspondem a mora-
dias, com perdas avaliadas 
em US$ 9,3 bilhões, enquan-
to a infraestrutura sofreu da-
nos de US$ 5,2 bilhões (27%) 
e os edifícios não residenciais 
de US$ 5 bilhões (26%).

O relatório da instituição 
destaca que as zonas mais 
afetadas foram La Guaira e o 
Distrito Capital, que concen-
traram cerca de 47% do im-
pacto econômico total.

Os novos dados também 
apontam que os estados de 
Miranda e Carabobo registra-
ram perdas consideráveis, de 
modo que, juntamente com 
La Guaira e o Distrito Capital, 
concentraram 85% dos danos 
estimados pelo organismo in-
ternacional.

“A recuperação efetiva co-
meça com informação con-
fiável”, afirmou a vice-presi-
dente do Banco Mundial para 
a América Latina e o Cari-
be, Susana Cordeiro Guerra, 
que assegurou que a avalia-
ção oferece ao governo vene-
zuelano e aos seus parceiros 
uma base objetiva para plane-
jar a reconstrução, e reiterou 
o compromisso da instituição 
em apoiar esse processo.

Segundo a análise, se a re-
construção for financiada uni-
camente por meio da realo-
cação de recursos de outros 
projetos e o investimento pú-
blico e privado não aumentar, 
as obras poderão continuar ina-
cabadas num prazo de 10 anos.

Nesse cenário, a capacida-
de produtiva, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) e o consumo 
permaneceriam abaixo dos 
níveis anteriores ao desastre 
até, pelo menos, 2036. 

Apoio
O Banco Mundial indicou 

que trabalha com o governo 
da Venezuela e com outros or-
ganismos multilaterais, entre 
eles o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e 
o Banco de Desenvolvimento 
da América Latina e do Cari-
be (CAF), para definir o apoio 
técnico e financeiro necessá-
rio para as fases seguintes de 
avaliação, recuperação e re-
construção.

Os terremotos de 24 de ju-
nho, de magnitudes 7,2 e 7,5, 
ocorreram com apenas 39 se-
gundos de diferença e figu-
ram entre os mais devasta-
dores da história recente da 
Venezuela.

O relatório é publicado 
apenas três meses depois de 

o Banco Mundial anunciar, 
em abril de 2026, a retomada 
de suas relações com a Vene-
zuela, suspensas desde 2019 
pela disputa internacional 
sobre o reconhecimento do 
governo, então liderado por 

Nicolás Maduro, que foi deti-
do no último dia 3 de janeiro 
pelos EUA e transferido para 
uma prisão de Nova York.

O balanço de mortos pelo 
duplo terremoto ocorrido há 
quase um mês, na região norte 

da Venezuela, subiu na quar-
ta-feira (22) para 5.398, depois 
que as autoridades somaram 
52 vítimas fatais, conforme 
informou o presidente da As-
sembleia Nacional (AN, Parla-
mento), Jorge Rodríguez.

Agência EFE

Terremoto na Venezuela causou US$ 19,6 bilhões em danos
reconstrução lenta

47% dos danos correspondem a moradias, com perdas avaliadas em US$ 9,3 bilhões
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Um ataque com drone 
do Exército de Israel matou 
duas pessoas e feriu várias 
outras, com quadros que va-
riam de moderados a críticos, 
em Jabaliya, no norte da Fai-
xa de Gaza, perto do hospital 
Al Yemen Al Saeed, segun-
do informaram, ontem, fon-
tes médicas.

De acordo com o Hospi-
tal Al Shifa, para onde foram 
transferidos os feridos e os 
corpos dos mortos, o ataque 
atingiu a residência da famí-
lia Abu al Bayad.

A equipe médica do ne-
crotério de Al Shifa identifi-
cou um dos mortos como Qu-
sai Abu al Bayad.

Israel continua atacando, 
diariamente, a devastada Fai-
xa de Gaza apesar do cessar-
-fogo que entrou em vigor no 
último mês de outubro, além 
de expandir sua ocupação 
militar para quase 70% do ter-
ritório do enclave palestino.

Além das duas mortes em 
Jabaliya, a ofensiva israelense 
no enclave matou outras seis 
pessoas nas últimas 24 horas, 
segundo o Ministério da Saú-
de de Gaza.

Em comunicado emitido 
ontem, o Exército de Israel 
justificou um de seus ataques 
de terça-feira (21) contra Gaza 
ao identificar três dos mortos 
como membros do Hamas. 
Ao todo, 13 pessoas foram 
mortas na Faixa nesse dia.

A pasta de Saúde ressal-
tou que ainda há vítimas sob 
os escombros e nas ruas às 
quais as equipes de resgate e 
a Defesa Civil ainda não con-
seguiram chegar.

Desde a entrada em vi-
gor do cessar-fogo, em 11 de 
outubro, 1.185 pessoas mor-
reram e 3.816 ficaram feridas 
em Gaza, enquanto as equi-
pes de resgate recuperaram 
803 corpos, segundo a mes-
ma fonte.

No balanço acumulado 
desde o início da ofensiva is-
raelense, em 7 de outubro de 
2023, o número de mortos 
chega a 73.311 e o de feridos a 
173.924, de acordo com os da-
dos do Ministério da Saúde 
de Gaza.

As autoridades russas 
afirmaram, ontem, que 
suas tropas tomaram 
mais uma localidade na 
província de Donetsk, no 
leste do país, no âmbito 
da ação iniciada, em feve-
reiro de 2022, por ordem 
do presidente russo, Vla-
dimir Putin.

O Ministério da Defe-
sa russo informou em um 
comunicado que se trata 
da cidade de Bélitskoe, 
que “foi libertada pelas 
tropas do Grupo Central 
das Forças Armadas rus-
sas”, sem que o governo 
da Ucrânia tenha se pro-
nunciado até o momento 

sobre o assunto.
A tomada da cidade 

ocorreu após uma ope-
ração iniciada na véspe-
ra pelo Exército russo na 
região, onde foram neu-
tralizadas as ações dos 
militares ucranianos que 
permaneciam “escon-
didos em porões e pré-
dios da região”, confor-
me consta no texto. 

Região de conflitos
A Rússia anunciou, 

nos últimos meses, avan-
ços territoriais no leste da 
Ucrânia, especialmente 
em Donetsk, uma pro-
víncia que — juntamente 
com Lugansk, ambas na 
região do Donbass — já 

era palco de um conflito, 
desde 2014, entre separa-
tistas pró-russos e as for-
ças governamentais da 
Ucrânia.

Agência EFE Agência Estado

Investida israelense contra residência 
no norte de Gaza deixa dois mortos

Rússia anuncia a tomada de mais 
uma área no leste da Ucrânia

vários feridos Avanços territoriais

n 

Ocupação 
da cidade 
ocorreu após 
uma operação 
iniciada na 
véspera, pelos 
russos, que 
neutralizou 
as ações dos 
ucranianos
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Desde a assinatura do Memorando de 
Entendimento pelos EUA e pelo Irã, no 
dia 17 de junho de 2026, abriu-se, no Irã, 

uma grande discussão sobre a possibilidade de 
que os EUA cumprissem com a sua palavra. Os 
chamados “falcões”, mesmo antes da assinatura 
do acordo, já se posicionavam contra a 
assinatura do memorando, pois entendem que os 
EUA são incapazes de cumprir qualquer acordo. 
Os que se opõem aos falcões, maioria no atual 
governo, queriam dar mais uma oportunidade 
à diplomacia. Os falcões têm bons argumentos 
a seu favor: os EUA abandonaram o JCPOA 
(Joint Comprehensive Plan of Action), assinado 
em 2015, sobre o uso de energia atômica pelo 
Irã; em 2025, abandonaram as negociações 
diplomáticas e bombardearam o Irã, dando início 
à Guerra dos 12 Dias; em 2026, de forma abrupta, 
em meio às negociações, bombardearam o Irã no 
dia 28 de fevereiro, dando início à atual guerra; 
finalmente, não cumpriram o Memorando de 
Entendimento e atacaram novamente a nação 
persa. 

Nesta acalorada discussão, os fatos têm 
dado razão aos falcões. Os EUA descumpriram 
a maioria dos 14 pontos do Memorando de 
Entendimento: não cessaram os ataques 
militares, não respeitaram a administração 
iraniana sobre o Estreito de Ormuz, não 
apresentaram o plano de investimento a título de 
reparações de guerra, não liberaram os recursos 

iranianos presos 
em bancos sob 
controle dos EUA. 
A diplomacia 
tem sido usada 
pelos EUA só 
para distrair o 
adversário.

No campo 
militar, até o 
momento, os EUA 
não conseguem 
impor a sua 
vontade. Os seus 
porta-aviões 
precisam manter-se 
afastados a mais 
de 500 km da costa 
iraniana, sob pena 
de serem atacados 
por mísseis ou 
drones. Os caças 

que partem dos porta-aviões são obrigados 
a fazer longas viagens, sendo necessário o 
abastecimento no ar. Isso limita o seu campo de 
atuação e torna as operações militares muito 
mais caras.

A pressão a que está submetido o governo 
Donald Trump não é pouca. De um lado, 
os sionistas, grandes contribuidores para a 
campanha eleitoral de Trump, querem que os 
EUA continuem a atacar o Irã. De outro, os efeitos 
da guerra são péssimos para a economia dos 
EUA, com aumento do preço da gasolina e da 
inflação, o que enfraquece Trump eleitoralmente. 
Isso sem contar com a sangria de recursos para 
o setor militar, ao mesmo tempo que faltam 
recursos para a educação pública, habitação, 
assistência social e infraestrutura.

Do lado iraniano, atacar os sistemas de radar 
nos países vizinhos é relativamente simples e 
barato, já que a tecnologia de drones barateou 
muito os ataques a curta e média distância. Com 
os radares danificados, os EUA e seus aliados 
da região ficam a mercê dos contra-ataques 
iranianos. 

Os EUA meteram-se numa ratoeira quando 
decidiram atacar o Irã no dia 28 de fevereiro 
de 2026. Donald Trump, até o momento, não 
encontrou uma maneira de se livrar da situação 
em que se meteu sem ficar evidente para o 
mundo que foi derrotado.

“Os efeitos da 
guerra são 
péssimos para 
a economia 
dos EUA, 
com aumento 
do preço da 
gasolina e da 
inflação

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

EUA quebram outra 
vez acordo

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,65%

R$ 5,084
-0,46%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

+0,37%

R$ 5,785

Libra  Esterlina

+0,16%

R$ 6,793
 

Ibovespa

176.723,63 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%

Feira do agronegócio deve receber 50 mil visitantes até o próximo domingo

Expectativa é movimentar 
R$ 100 milhões em negócios

expo sousa 2026

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Com a expectativa de rece-
ber mais de 50 mil visitantes 
durante os cinco dias de pro-
gramação, a Expo Sousa 2026 
vem movimentando o cenário 
do agronegócio no Alto Sertão 
do estado. O evento, que come-
çou na última quarta-feira (22), 
segue até domingo (26) e tem 
a expectativa de movimentar 
R$ 100 milhões em negócios. 

O Haras Cartaxo abriu suas 
portas para sediar esta edição, 
que conta com exposições de 
animais, máquinas e imple-
mentos agrícolas, com foco na 
inovação, tecnologia e no de-
senvolvimento da cadeia pro-
dutiva do agro.

Para comportar a grandio-
sidade da Expo Sousa, foi mon-
tada uma estrutura que con-
ta com mais de 300 estandes, 
para ativações de produtos e 
serviços. Nesses espaços acon-
tecem trocas de experiências 
que se tornam perspectivas de 
venda e fortalecimento de mar-
ca para produtores e empreen-
dedores. “É uma oportunidade 
de compartilhar conhecimento 
e conhecer experiências de su-
cesso, com o propósito de mo-
vimentar e impulsionar toda a 
cadeia produtiva que se rela-

Evento reúne mais de 300 estandes, exposição de animais, máquinas e implementos agrícolas
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ciona com o agro no ambien-
te dos negócios”, afirmou a ge-
rente da agência regional do 
Sebra-PB na cidade de Sousa, 
Camila Nóbrega.

Também estão sendo mi-
nistradas capacitações técnicas, 
palestras e seminários, com ati-
vidades teóricas e práticas. En-
tre os temas abordados, estão 
gestão de lucratividade, orde-
nha higiênica, qualidade do 
leite, melhoramento genético, 
produção de cachaça e a força 

dos jovens como protagonistas 
dos negócios de família. “Neste 
contexto, o Sebrae colabora com 
o desenvolvimento dos peque-
nos negócios e proporciona mo-
mentos de capacitação para que 
cada empreendedor rural tenha 
acesso à tecnologia e às práticas 
inovadoras de como desenvol-
ver sua ação no campo”, refor-
çou Camila Nóbrega.

A culinária sertaneja tam-
bém tem lugar de destaque na 
Expo Sousa. Um espaço de ali-
mentação foi montado para 
garantir experiências gastro-
nômicas que só o tempero ser-
tanejo pode proporcionar. E as 
manifestações populares en-
tram em cena com as apresen-
tações culturais que compõem 
a programação. A Expo Sousa 
é promovida pelo Sebrae-PB em 
parceria com a Associação dos 
Criadores de Gado do Alto Ser-
tão Paraibano (ACGASP).

Competição e shows
Ainda no contexto do 

evento, acontece em paralelo 

a quinta edição da Vaquejada 
do Parque Genésio Araújo. As 
disputas de derrubada de boi 
seguem até o dia 27 de julho, 
com competições nas catego-
rias profissional, intermediá-
rio e amador, com destaque 
para as categorias feminina e 
juvenil. A soma da premiação 
para os vencedores é de mais 
de R$ 465 mil.

Além da disputa entre va-
queiros e vaqueiras, a vaque-
jada contará com uma grande 
noite dedicada à música. No 
sábado (25), sobem ao palco 
Wesley Safadão, Taty Girl, Rey 
Vaqueiro e Fernandinha. Para 
viver a experiência do agro e 
reforçar o seu cronograma de 
rolês aleatórios, o ex-jogador 
Ronaldinho Gaúcho desem-
barcou em Sousa, na quarta- 
-feira (22), a convite de Thiago 
Cartaxo, proprietário do ha-
ras. O Bruxo, como é conhe-
cido, recém-chegado da Copa 
do Mundo, é presença VIP no 
evento, acompanhando parte 
da programação.Edição de vaquejada vai entregar R$ 465 mil em prêmios 

Os microempreendedo-
res individuais (MEIs) seguem 
como a principal força do em-
preendedorismo na Paraíba. 
Dados da Receita Federal, anali-
sados pelo Sebrae-PB, mostram 
que o estado possui 410.511 pe-
quenos negócios com registros 
ativos, sendo 239.888 deles na ca-
tegoria de MEI, o equivalente a 
58,4% do total. As informações 
têm como base a última atuali-
zação realizada em 23 de julho 
de 2026.

Para a gerente da Unidade 
de Gestão Estratégica e Moni-
toramento de Dados (Ugem) do 
Sebrae-PB, Ivani Costa, o prota-
gonismo dos microempreende-
dores individuais demonstra a 
importância desse segmento 
para a economia paraibana e 
reforça a necessidade de políti-

cas e ações voltadas ao fortaleci-
mento dos pequenos negócios. 

“Os dados mostram que o 
MEI permanece como a princi-
pal porta de entrada para o em-
preendedorismo na Paraíba. 
Mais do que um indicador de 
formalização, esse crescimento 
revela a capacidade de milhares 
de paraibanos de transformar 
oportunidades em negócios. Ao 
se formalizar, o empreendedor 
amplia o acesso a crédito, capa-
citação, mercados e proteção so-
cial”, destacou Ivani.

O levantamento aponta, ain-
da, que, do total de pequenos 
negócios registrados, 180.623 
empresas estão ativas, demons-
trando a relevância desse seg-
mento para a geração de renda, 
emprego e movimentação da 
economia paraibana.

Em relação à distribuição 
por atividade econômica, o se-
tor de serviços lidera com 49,2% 
dos pequenos negócios, seguido 
pelo comércio, que representa 
35,9%. A indústria responde por 
8,8% dos empreendimentos, en-
quanto a construção civil con-
centra 6,3%.

A análise por município re-
vela que João Pessoa concentra 
o maior número de pequenos 
negócios do estado, com 62.584 
empresas. Campina Grande, 
com 26.243, é a segunda cidade 
que mais cria esses negócios. 
Na sequência, aparecem Santa 
Rita (6.477), Patos (5.793), Bayeux 
(4.441), Cabedelo (3.925), Guara-
bira (2.693) e Cajazeiras (2.505). 
As cidades de Sousa (2.399), Ma-
manguape (1.958), Queimadas 
(1.810), Esperança (1.575), Sapé 

(1.527), Solânea (1.420), São Ben-
to (1.271), Conde (1.238), Pombal 
(1.188) e Monteiro (1.100) são ou-
tros municípios que se desta-
cam com milhares de negócios 
criados nos últimos meses.

“O empreendedorismo está 
presente em todas as regiões da 
Paraíba. A concentração de pe-
quenos negócios nos principais 
centros urbanos é importan-
te, mas o crescimento observa-
do em municípios de diferentes 
portes demonstra que empreen-
der tem sido uma alternativa de 
geração de renda, emprego e di-
namização das economias lo-
cais. Esse cenário reforça a im-
portância de ampliar o apoio 
aos empreendedores, conside-
rando as vocações e os desafios 
de cada território”, concluiu Iva-
ni Costa.

MEIs são 58,4% dos pequenos negócios da PB
empreendedorismo
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Ação aponta suposta insuficiência de estudos técnicos que embasaram o aumento do teor de etanol na gasolina

MPF pede à Justiça suspensão da E32
mistura obrigatória

Renan Monteiro 

Agência Estado

Flávia Said 

Agência Estado

Agência Brasil

Agência Brasil

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) pediu na Justi-
ça a suspensão cautelar do 
aumento obrigatório de eta-
nol anidro na gasolina de 
30% para 32%. Foi alegado 
que os estudos técnicos ain-
da não dariam segurança so-
bre o aumento da mistura. O 
chamado “mandato do E32” 
foi aprovado neste mês pelo 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) e terá vali-
dade a partir de 1o de agosto.

“A União utilizou pesqui-
sas feitas para a mistura an-
terior de 30% para tentar va-
lidar o novo porcentual, com 
base na margem de tolerância 
de 2% adotada nos ensaios. 
Os estudos não se destinaram 
a validar, de forma específi-
ca, a adoção permanente da 
mistura E32 como novo pa-
drão obrigatório nacional”, 
disse o MPF.

Além da revogação da me-
dida, o Ministério Público Fe-
deral pede que a Justiça de-
termine a realização de uma 
perícia independente e obri-
gue a União a adotar “proto-
colo rígido” para futuras al-
terações na composição de 
combustíveis. Foi defendido, 
por exemplo, “testes de longa 
duração e divulgação trans-
parente dos dados científicos”.

O ministério também 
demanda a indenização 
de R$ 500 milhões por danos 
morais coletivos, “em razão 
da falta de clareza e do risco 
imposto à coletividade”. Re-
centemente, o Ministério Pú-
blico (MP) junto ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
pediu a apuração de “indí-
cios de irregularidades” re-
lacionados à alteração da po-
lítica energética adotada em 
razão das repercussões do 
conflito entre o Irã e os Esta-
dos Unidos.

O aumento para 32% terá 
vigência de 180 dias, com pos-
sibilidade de prorrogação, 

uma única vez, por igual pe-
ríodo. Segundo parecer técni-
co do Ministério de Minas e 
Energia (MME), os resultados 
dos ensaios confirmam a ade-
quação técnica da elevação 
do teor de etanol anidro para 
32%. Os argumentos apontam 
para “evidência empírica ro-
busta, produzida em ambien-
te controlado e com metodo-
logia reconhecida”.

As projeções para a safra 
2026–2027 indicam que a pro-
dução nacional de etanol é 
suficiente para atender à de-
manda adicional decorrente 
da elevação da mistura, sem 
comprometer o abastecimen-
to. A elevação do teor de eta-
nol anidro de 30% para 32% 
implica uma demanda adi-
cional estimada de aproxi-
madamente 600 milhões de 
litros de etanol no período 
de vigência da medida. Isso 
corresponde a um incremen-
to de cerca de 4% em relação 
à demanda atual para fins de 
mistura.

Em relação a preços, a 
maior participação do etanol 
anidro na composição da ga-
solina C tende a reduzir o cus-
to médio do combustível ao 
consumidor, de acordo com 
as análises. Na semana pas-
sada, o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
informou que a elevação tem-
porária da mistura de 32% do 
etanol na gasolina vai propor-
cionar uma redução de três 
centavos (R$ 0,03) no preço do 
combustível fóssil na bomba, 
considerando os dados dispo-
níveis atualmente.

Já sob a ótica ambiental, 
a ampliação do uso de eta-
nol anidro resulta em redu-
ção das emissões de gases de 
efeito estufa. Isso porque ha-
verá substituição de combus-
tível fóssil por biocombustí-
vel de menor intensidade de 
carbono. As estimativas do 
MME indicam uma redução 
de aproximadamente 552 mil 
toneladas de CO2 equivalente 
no período considerado.

As exportações de pro-
dutos brasileiros ao Méxi-
co caíram 42,5% no primei-
ro semestre deste ano em 
relação ao mesmo período 
dos três anos anteriores — 
o equivalente a US$ 91,5 mi-
lhões —, calcula a Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI). A queda foi motiva-
da pelo Programa de Pro-
tección para las Industrias 
Estratégicas, implementado 
pelo governo mexicano em 
janeiro de 2026. Segundo a 
CNI, o impacto foi apresen-
tado ao governo brasileiro 
na tarde de ontem, duran-
te reunião virtual da seção 
brasileira do Conselho Em-
presarial Brasil–México (Ce-
bramex).

A decisão mexicana au-
mentou o imposto de im-
portação de 1.463 códigos 
tarifários, aplicando taxas 
que, em alguns casos, ultra-
passam os 50%. Com a mu-
dança, o Brasil passou a ser 
o quinto país mais exposto 
do mundo à medida, consi-
derando as economias que 
não têm acordo de livre-co-
mércio com o México. Se-
gundo a análise, cerca de 
US$ 665 milhões em expor-
tações brasileiras podem ser 
diretamente afetados.

Diante dos prejuízos à 
integração produtiva e aos 
investimentos entre os paí-
ses, a CNI defende a isen-
ção dos produtos brasileiros 
das novas tarifas de impor-
tação e o avanço nas nego-
ciações de um acordo de 
livre-comércio Brasil–Mé-
xico, que, além de neutrali-
zar os impactos da medida 
tarifária, pode acrescentar 

Exportações para o México caíram 42,5% 
1o semestre

US$ 13,8 bilhões ao Produto 
Interno Bruto (PIB) conjun-
to, US$ 3,2 bilhões ao comér-
cio bilateral e atrair cerca 
de US$ 8 bilhões em inves-
timento.

“O aumento de tarifas 
para alguns produtos preo-
cupa a indústria brasileira e 
vai na contramão do que o 
setor busca com o país: apro-
fundar a relação bilateral e 
avançar nas negociações de 
um acordo comercial”, afir-
ma a gerente de Comércio e 
Integração Internacional da 
CNI, Constanza Negri. “O 
México é parceiro estratégi-
co do Brasil em um momen-
to em que a diversificação 
das relações comerciais bra-
sileiras é cada vez mais im-
portante. Isentar os produ-
tos brasileiros da taxação e 
destravar essas negociações 
são passos essenciais para 
preservar a competitivida-
de e ampliar as oportunida-
des de negócio”, completa.

O levantamento da CNI 
mostra que, do total regis-
trado de queda nas expor-
tações, 78,1% correspondem 

a bens intermediários, o que 
mostra que a medida afe-
ta principalmente o forne-
cimento de insumos indus-
triais essenciais.

De janeiro a junho de 
2026, dos 171 produtos bra-
sileiros atingidos pela tarifa 
que foram exportados para 
o México, 113 tiveram piora 
no desempenho de vendas. 
A queda concentrou-se nos 
seguintes setores:

• veículos automotores: 
-51,8%

• produtos de borracha e 
material plástico: -9,1%;

• metalurgia: -8%;
• couros e calçados: -7,4%;
• químicos: -5,9%;
• celulose e papel: -5,8%;
•máquinas e equipa-

mentos: -5,6%.
Além disso, no primei-

ro quadrimestre, produtos 
específicos, como tubos de 
ferro ou aço usados em oleo-
dutos e gasodutos, tiveram 
queda de 100% nas exporta-
ções brasileiras para o Mé-
xico, paralisando totalmen-
te as vendas.

A anál ise produzi-

da pela CNI apresenta 474 
oportunidades comerciais 
para exportação da indús-
tria de transformação bra-
sileira ao México. Entre os 
17 setores da indústria de 
transformação com oportu-
nidades no mercado mexi-
cano, estão em destaque os 
de químicos (18,8%), máqui-
nas e equipamentos (17,3%), 
alimentos (9,9%), produtos 
de metal (6,1%), produtos de 
borracha e de material plás-
tico (6,1%) e veículos auto-
motores (5,3%).

No entanto, o levanta-
mento enfatiza que a pre-
sença de tarifas de impor-
tação reduz o potencial de 
aproveitamento das opor-
tunidades comerciais elen-
cadas e reforça a necessida-
de do acordo comercial entre 
as nações. Das oportunida-
des identificadas na indús-
tria de transformação, 456 
(90,3%) estão sujeitas a tari-
fas de importação, concen-
tradas principalmente nos 
setores de químicos (18,8%), 
máquinas e equipamentos 
(17,3%) e alimentos (9,9%).

Redução decorre da decisão do México de elevar impostos sobre 1.463 códigos tarifários
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Apesar da presença massi-
va de publicidade das casas de 
apostas on-line durante as trans-
missões da Copa do Mundo, o 
Brasil registrou um crescimento 
do número de pessoas que pe-
diram a autoexclusão de plata-
formas de bets.  

A ferramenta de autoexclu-
são foi lançada pelo Governo 
Federal em dezembro do ano 
passado e permite ao cidadão 
cadastrar seu Cadastro de Pes-
soa física (CPF) para que o uso 
seja bloqueado simultaneamen-
te em  todos os sites legalizados 
de apostas.  

De acordo com os dados da 
Secretaria de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda, 
nas duas primeiras semanas do 
torneio, o número médio de pe-
didos diários para ter o CPF blo-
queado para apostar em bets au-
mentou quase sete vezes. 

A Plataforma Centraliza-
da de Autoexclusão registrou, 
de 15 a 28 de junho, 17.866 pedi-
dos por dia, contra 2.594 solicita-

ções médias diárias registradas 
na primeira quinzena de maio.  

Depois de processados, os 
pedidos impedem que as pes-
soas usem os próprios CPFs 
para apostar nas bets legalmen-
te autorizadas a funcionar no 
país. Desde o lançamento da 
plataforma, mais de um mi-
lhão de pessoas já se inscreve-
ram no serviço. 

O levantamento também 
mostrou que os motivos alega-
dos por quem fez essas solici-
tações mudaram. Em maio, a 
maior parte dos pedidos (43%) 
era por perda de controle sobre 
o jogo. Já nas duas primeiras se-
manas da Copa, a prevenção do 
uso dos dados em plataformas 
de apostas passou a ser o prin-
cipal motivo para o cadastro, 
apontado por 29,5% dos solici-
tantes. A perda de controle so-
bre o jogo ficou em segundo lu-
gar, com 24,13%. 

Além da plataforma, outra 
iniciativa voltada ao tratamen-
to da compulsão por aposta é o 
teleatendimento gratuito pelo 
Sistema Único de Saúde.

Autoexclusão do CPF em 
bets aumenta sete vezes

copa do mundo

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, nes-
ta semana, um alerta ao Go-
verno Federal sobre o custo 
da universalização do ser-
viço postal prestado pelos 
Correios. Por unanimidade, 
o plenário do tribunal apro-
vou o acórdão de uma audito-
ria realizada sobre a questão. 

Segundo o TCU, sem a 
criação de um “mecanismo 

explícito, estruturado e trans-
parente de compensação de 
custos”, a universalização 
gera risco fiscal para as con-
tas públicas.

A conclusão foi formada 
a partir do voto do minis-
tro Benjamin Zymler, rela-
tor do caso.

Durante a leitura do voto, 
o ministro citou que o cus-
to para manter a universali-
zação postal foi de R$ 4,6 bi-
lhões em 2024. Na avaliação 

de Zymler, o valor é compa-
tível com outras políticas pú-
blicas, como o Programa Far-
mácia Popular e o Programa 
Nacional de Alimentação Es-
colar (Pnae). 

Contudo, o relator pon-
tuou que a falta de previsão 
de compensação dos custos 
da estatal, que opera em pre-
juízo, fragiliza a capacidade 
de os Correios absorverem as 
circunstâncias atuais e obri-
ga o aporte de recursos por 

Universalização gera risco fiscal nos Correios 
alerta do tcu

parte da União. 
“Esse quadro comprome-

te a capacidade futura de pa-
gamento da estatal, amplia 
o risco fiscal da União, que 
está sendo analisado de for-
ma macroscópica em outros 
processos, seja pela crescen-
te exposição decorrente de 
garantias concedidas pela 
União a empréstimos toma-
dos pela ECT [Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégra-
fos] , seja pela necessidade de 
possíveis aportes financeiros 
adicionais para a empresa”, 
afirmou. 

Em dezembro do ano 
passado, o Tesouro Nacio-
nal aprovou um emprésti-
mo de R$ 12 bilhões para a 
reestruturação financeira dos 
Correios, com garantias da 
União. Além disso, a estatal 
aprovou uma série de medi-
das, como um programa de 
desligamento voluntário e o 
fechamento de agências, para 
compensar esse déficit. 

Procurados pela Agência 
Brasil, os Correios informa-
ram que não vão se pronun-
ciar sobre a decisão do TCU. Serviço postal enfrenta pressão financeira e tribunal cobra transparência nos gastos
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Programação, realizada em Campina Grande, contempla rodas de debate, oficinas e apresentações musicais

Enegrecida Festival tem início hoje
visibilidade

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Começa hoje, em Cam-
pina Grande, a terceira edi-
ção do Enegrecida Festival. 
O evento, idealizado pela 
Enegrecida — Associação 
de Mulheres Negras, tem 
como tema “Futuros possí-
veis: construindo amanhãs” 
e visa promover maior visibi-
lidade para o protagonismo 
das mulheres negras na so-
ciedade, além de debater te-
mas como resistência femi-
nina, memória e construção 
de perspectivas antirracistas.

A programação do festi-
val segue até amanhã, data 
que marca o Dia Internacio-
nal da Mulher Negra Lati-
no-Americana e Caribenha. 
Para Carol Brito, coordena-
dora e idealizadora do Ene-
grecida, a escolha da data é 
simbólica e reforça o compro-
misso do encontro com a cele-
bração das mulheres negras.

“Temos, no Brasil e no 
mundo, um contexto de atra-
vessamentos de opressões 
de gênero, raça e de classe, 
mas, quando olhamos para 
a pirâmide social, vemos que 
as mulheres negras estão na 
base, ou seja, é uma parce-
la que não consegue aden-
trar em determinados espa-
ços, que são o menor número 
dentro das universidades 
públicas e dos cargos políti-
cos. Então, para além da im-
portância do Dia da Cons-
ciência Negra, é crucial falar 
das mulheres negras e deba-
ter como criar melhores fu-
turos para elas”, declarou 
Carol.

A abertura do Enegreci-
da Festival acontece hoje, às 
18h30, no Museu de Arte e 
Ciência (MAC), com a reali-
zação de uma roda de vivên-
cia a partir do tema “Tecendo 
o amanhã e propondo futu-
ros: desatando o nó da colo-
nialidade”, que será media-
da pela poeta e filósofa Manu 
Black, e terá as participações 
de Cida de Caiana, Chirlene 
dos Santos, Gabi Bevenuty 
e Jô Oliveira. Ao fim do en-
contro, Jessicalen Conceição 
e Victoria Carla realizam a 
apresentação artística Ou-
tras de Mim.

O evento foi idealizado por Carol Brito, em 2017, como parte do seu projeto de conclusão da graduação acadêmica

Já a programação de ama-
nhã será dedicada à forma-
ção, com oficinas gratuitas no 
Centro de Arte e Cultura da 
Universidade Estadual da Pa-
raíba (CAC – UEPB). Duran-
te a manhã, das 9h às 12h, a 
atriz e educadora social Jessi-
calen Conceição conduz a ofi-
cina intitulada “Enegrecendo 
o teatro”.

À tarde, das 14h às 17h, a 
cineasta Carine Fúzia minis-
tra o curso “Introdução à críti-
ca e à escrita curatorial a par-
tir do cinema realizado por 
mulheres negras”. “A ideia é 
analisar filmes produzidos e 
protagonizados por mulhe-
res negras e como esse pro-

tagonismo no cinema é im-
portante para nós”, explicou 
a coordenadora.

À noite, ocorrerá o encerra-
mento do Enegrecida Festival 
com a celebração do Enegra-
baile, no Quintal do Tenebra, 
a partir das 19h. A festa con-
tará com as apresentações de 
MC Hirlla, DJ Boneka, DJ Aca-
rajow e DJ Kaótyka, represen-
tando a diversidade musical 
das periferias nordestinas. Os 
ingressos para o evento cus-
tam R$ 15, se comprados ante-
cipadamente, e R$ 20, se com-
prados na hora.

Sobre o evento
O Enegrecida Festival 

foi idealizado por Carol Bri-
to em 2017, como parte do 
seu projeto de conclusão da 
graduação em Arte e Mídia. 
Em 2024, o projeto tornou-se 
uma associação que, atual-
mente, conta com a participa-
ção de cerca de 20 mulheres.

Além do festival, a asso-
ciação desenvolve outros pro-
jetos permanentes, como o 
Negritudes em Rede, voltado 
à promoção da educação an-
tirracista em escolas da rede 
pública de Campina Gran-
de, e o Sementes Enegreci-
das, iniciativa que busca for-
talecer a formação política e a 
organização coletiva de mu-
lheres negras do município.

Segundo Carol, a asso-
ciação está em processo de 
ampliação de sua estrutu-
ra. Embora seja formada por 
mulheres negras associadas, 
a organização também con-
ta com a colaboração de ho-
mens negros e brancos, além 
de mulheres brancas parcei-
ras, que contribuem de dife-
rentes formas para as ativi-
dades desenvolvidas. “Essa 
participação é muito impor-
tante, porque a luta antirra-
cista precisa envolver envol-
vendo pessoas de diferentes 
grupos, especialmente por 
ampliarem o diálogo com 
públicos que estão fora da 
bolha”, comentou.

Foto: Julio Cezar Peres

“Para além 
do Dia da 
Consciência 
Negra, é 
crucial falar 
das mulheres 
negras e como 
criar melhores 
futuros 
para elas

Carol Brito
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O trabalho doméstico no 
Brasil ainda carrega sinais his-
tóricos das práticas de explo-
ração naturalizadas no pas-
sado. A ampliação de direitos 
trabalhistas representou um 
passo significativo no reco-
nhecimento da categoria, no 
entanto, em um cenário mar-
cado por informalidade e con-
trastes sociais, a valorização 
plena desses profissionais se-
gue como um desafio.

Para Glória Rejane, presi-
dente do Sindicato Estadual 

dos Empregados Domésticos 
do Estado da Paraíba (Sintra-
der-PB), “ainda existem mui-
tas lutas e entraves. Apesar dos 
avanços, há direitos que ain-
da precisam ser efetivamen-
te garantidos, principalmen-
te em relação à desigualdade 
com outras categorias e ao en-
frentamento de situações de 
discriminação”. Segundo ela, 
o reconhecimento do trabalho 
doméstico passa não apenas 
pelo cumprimento da legis-
lação, mas também por uma 
transformação cultural que 
valorize esses profissionais.

Aos 42 anos, Chirlene San-

Trabalho doméstico ainda é marcado por desafios no Brasil
marcas históricas

Glória preside o Sintrader-PB, que atua no segmento
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começou ainda na infância e 
revela, de forma contundente, 
as adversidades que marcam o 
trabalho doméstico no país. Ela 
tinha apenas oito anos de ida-
de quando foi chamada para a 
casa de conhecidos da família 
— na sua cidade natal, Campi-
na Grande —, com a promes-
sa de brincar com uma outra 
criança. No entanto, a rotina 
rapidamente se transformou: 
entre uma brincadeira e outra, 
a menina passou a assumir res-
ponsabilidades como dar ba-
nho e trocar a fralda da criança, 
iniciando precocemente uma 
vida de trabalho. “Como crian-
ça, eu não entendia, não sabia, 
era em troca de material de es-
cola que sobrava dos filhos da 
‘patroa’ que eu podia ter mate-
rial para estudar”, relata.

Na adolescência, depois de 
abandonar os estudos ainda no 
8o ano, Chirlene passou a bus-
car outras oportunidades de 
trabalho na tentativa de con-
quistar alguma autonomia fi-
nanceira. “Passei até os meus 
13, 14 anos de idade nessa casa, 
e fui para outra que eu via que 
ia me dar dinheiro, porque eu 
estava necessitando. E aí segui 
a minha vida enquanto traba-
lhadora doméstica, fazendo 
faxina em outras casas, mas 
nunca tive carteira assinada”, 
lembra. 

Sem registro formal e sem 
acesso a direitos básicos, a rea-
lidade era de instabilidade e 
vulnerabilidade. “Passei por 

vários tipos de violência, des-
de a negação de direitos traba-
lhistas e previdenciários até 
violência física”, destaca a tra-
balhadora. Na época, a falta 
de informação contribuía para 
a permanência nesse cenário. 

Histórias como a de Chir-
lene continuam se repetindo 
diariamente no Brasil, princi-
palmente quando se trata de 
mulheres. Dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contínua), 
realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram que mais de 
90% dos brasileiros que exer-
cem atividades domésticas são 
do sexo feminino. Desse gru-
po, 76% trabalham sem víncu-
lo empregatício formal. 

A ampliação de direitos 
para as trabalhadoras domés-
ticas no Brasil ganhou um mar-
co importante com a chamada 
“PEC das Domésticas” (Emen-
da Constitucional no 72), em 
2013, que estendeu à catego-
ria uma série de garantias já 
previstas para outros traba-
lhadores. A medida passou a 
assegurar direitos como jorna-
da de trabalho definida, paga-
mento de horas extras e adicio-
nal noturno, regulamentados 
posteriormente pela Lei Com-
plementar no 150. No entanto, 
apesar dos avanços no papel, a 
efetivação ainda enfrenta obs-
táculos no cotidiano das tra-
balhadoras. Uma pesquisa di-
vulgada pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) 

aponta que, na Paraíba, de 2015 
a 2025, houve uma redução de 
12% no número de trabalha-
dores domésticos com cartei-
ra assinada. 

Em 2006, Chirlene decidiu 
retomar os estudos, e foi nes-
se contexto de sala de aula que 
teve o primeiro contato com a 
Associação das Trabalhado-
ras Domésticas de Campina 
Grande (ATD-CG) — entida-
de que atua na defesa de di-

reitos e no desenvolvimento 
de campanhas sociais volta-
das à valorização do trabalho 
doméstico. Ali, ela iniciou um 
processo de formação e passou 
a conhecer melhor seus direi-
tos, o que a levou a se engajar 
na luta pelo cumprimento das 
leis que protegem a categoria. 
Atualmente, Chirlene integra 
a Federação Nacional das Tra-
balhadoras Domésticas (Fena-
trad) e atua de forma ativa na 
defesa dos direitos das traba-
lhadoras domésticas. 

A atuação de entidades 
como o Sintrader-PB também 
é primordial para quem en-
frenta problemas nas relações 
de trabalho. “A gente acolhe as 
trabalhadoras, orienta, entra 
em contato com o empregador 
e busca resolver a situação de 
forma conciliadora, antes de 
encaminhar diretamente para 
a Justiça”, explica a presidente 
do Sintrader-PB, Glória Rejane.

Décadas depois, a trajetória 
de Chirlene Santos reflete não 
apenas as dificuldades enfren-
tadas por muitas trabalhado-
ras domésticas, mas também 
a resistência de quem cresceu 
tendo o trabalho como impo-
sição. Atualmente, a campi-
nense segue trabalhando no 
segmento, como diarista, mas 
sempre empenhada em com-
bater a discriminação e me-
lhorar as condições de traba-
lho da categoria. “Fazer parte 
dessa luta também tem sido 
fundamental na minha vida”, 
afirma.

Foto: Arquivo pessoal

“Passei por 
vários tipos 
de violência, 
desde a 
negação 
de direitos 
trabalhistas e 
previdenciários 
até violência 
física

Chirlene Santos
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Medida pretende ampliar a incorporação de remédios de alto custo ao sistema e otimizar orçamento da saúde

SUS estabelece comitê de negociação
acesso a medicamentos

Marcelo Brandão 

Agência Brasil

O Ministério da Saúde 
instituiu, ontem, um comitê 
de negociação de preços para 
compra de medicamentos a 
serem incorporados no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 

A ideia é conseguir ad-
quirir remédios em grande 
volume, por um preço me-
nor, e aproveitar o espaço no 
orçamento para incorporar 
novos medicamentos no rol 
do SUS.

O objetivo da pasta com a 
medida é aumentar as chan-
ces de incorporar ao SUS no-
vos medicamentos de alto 
custo para tratar câncer ou 
doenças autoimunes, por 
exemplo.

“Estamos modernizando 
a forma com a qual o Minis-
tério da Saúde faz a negocia-
ção de preços, dando regras 
mais claras e garantias para 
que ele obtenha um preço 
melhor e mais justo, para so-
brar orçamento para outros 
investimentos em outras tec-
nologias”, explicou a secre-
tária de Ciência, Tecnologia 
e Inovação em Saúde do Mi-
nistério da Saúde, Fernanda 
De Negri.

O comitê de negociação 
de preços deverá ser aciona-
do pela Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecno-
logias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec).

A Conitec é o órgão res-

De acordo com Ministério da Saúde, o SUS adquire R$ 31,3 bilhões por ano em vacinas, medicamentos e insumos, o que viabiliza negociação de preços

ponsável por recomendar e 
dar a palavra final sobre a in-
corporação de novos medica-
mentos na rede pública.

Remédios únicos
Caso um medicamento 

seja único no mercado, ou 
seja produzido por apenas 
um laboratório e, por isso, 
não seja possível comprá-lo 

por licitação, o comitê pode-
rá atuar negociando valores 
mais baixos. Como o SUS é 
um grande comprador, adqui-
rindo R$ 31,3 bilhões por ano 
em vacinas, medicamentos e 
insumos, existe margem para 
negociação de preços.

A iniciativa também po-
derá atuar nos casos de um 
medicamento já incorpora-

do, mas que apresentou um 
aumento expressivo de pre-
ço. Nesse caso, a secretaria 
responsável por essa deman-
da no Ministério da Saúde é 
quem aciona o comitê.

Esse modelo já existe em 
mais de 40 países. Canadá, 
Inglaterra, Austrália e Fran-
ça, por exemplo, já fazem esse 
tipo de negociação. A ideia já 

circula há bastante tempo no 
Ministério da Saúde, mas só 
ontem se tornou uma políti-
ca da pasta.

O comitê é permanente, 
tem caráter técnico e a expec-
tativa do ministério é conse-
guir um desconto superior a 
50% a partir dessa negociação 
por medicamentos novos ou 
recém-incorporados ao SUS.

n 

Iniciativa será 
acionada pela 
Conitec, que 
recomenda 
e aprova 
entrada de 
remédios na 
rede pública

Responsável por quase me-
tade do valor gerado pelos mi-
nerais estratégicos do Brasil, 
a Amazônia Legal ocupa pa-
pel de destaque nos debates 
sobre mineração. Apesar do 
vasto potencial, a região con-
centra-se na extração de ferro, 
bauxita, cobre e ouro, enquan-
to outras substâncias essen-
ciais para o país, como cobalto, 
terras-raras e potássio, ain-
da não têm produção. Essa é 
uma das conclusões do estudo 
Amazônia Legal: Minerais Críti-
cos e Estratégicos — Diagnóstico 
Setorial, lançado, ontem, pela 
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM). A obra está dispo-
nivel no QR Code ao fim desta 
matéria.

A pesquisa traça um pa-
norama geral dos direitos mi-
nerários e da produção da 
região, com recortes por subs-

tância e unidade da Federa-
ção. Além disso, o relatório 
traz, em uma única base, da-
dos a respeito de investimen-
tos em pesquisa e lavra, arre-
cadação de royalties, comércio 
exterior, além de traçar um 
panorama dos principais pro-
jetos em andamento. 

Elaborado pela Superin-
tendência de Economia Mi-
neral e Geoinformação (SEG), 
o estudo qualifica os debates 
em torno da construção de 
uma política nacional de mi-
nerais críticos e estratégicos 
para o Brasil. “A Amazônia 
Legal tem uma importância 
estratégica para o setor mi-
neral. Esse documento parte 
de toda a competência técni-
ca da agência no tema, para 
contribuir com os debates que 
visam construir uma políti-
ca nacional robusta, capaz de 

atrair investimentos e assegu-
rar o desenvolvimento do Bra-
sil, respeitando os desafios re-
lacionados à região”, resume 
o diretor geral, Mauro Sousa. 

“O objetivo é oferecer uma 
base técnica robusta, territo-
rial e econômica sobre o po-
tencial dos minerais críticos 
e estratégicos para subsidiar 
as tomadas de decisões. O 
diagnóstico demonstra que 
a Amazônia Legal ocupa po-
sição relevante e estratégica 
no desenvolvimento mine-
ral brasileiro”, aponta Ina-
ra Barbosa, superintenden-
te da SEG. 

Estudo
“Uma política pública de 

minerais críticos e estratégi-
cos só é robusta quando parte 
de evidência, não de intuição. 
As informações reunidas per-

mitem à União, aos estados e 
ao setor privado desenharem 
instrumentos creditícios, re-
gulatórios e de infraestrutu-
ra, com foco e eficiência, em 
vez de medidas genéricas, 
bem como entender onde es-
tão os gargalos e as oportuni-
dades”, resume João Vascon-
celos, gerente de Economia 
Mineral da ANM. 

Dentre os destaques apre-
sentados, está a constatação 
de que a Amazônia Legal 
concentra 48,2% dos proces-
sos para minerais críticos e 
estratégicos do Brasil. Os es-
tados com maior relevância 
são Pará, com 51% dos pro-
cessos da região, Mato Gros-
so (19,0%) e Rondônia (10,3%). 
O ouro é a substância mine-
ral predominante, marcando 
presença em 67% dos proces-
sos da Amazônia Legal. Na 

Estudo detalha panorama de minerais críticos e estratégicos
AMAZÔNIA

sequência, aparecem estanho 
(10%) e cobre (7,3%).

 
Investimentos e gargalos 

De acordo com o docu-
mento, de 2006 a 2024, foram 
investidos R$ 40,4 bilhões nas 
minas e usinas de beneficia-
mento de minerais estratégi-
cos na Amazônia Legal, ex-
cluindo-se dessa análise o 
minério de ferro. Os princi-
pais investimentos em 2024 
foram direcionados a cobre 
(31,3%), níquel (19,8%), alu-
mínio (18,7%), ouro (17,2%) e 
manganês (11,3%). 

Os aportes em pesquisa 
mineral totalizaram R$ 4,9 
bilhões de 2003 a 2024, sendo 
65,8% para ouro e 19,1% para 
cobre. Apesar do volume de 
recursos, o documento apon-
ta a ausência de produção de 
substâncias fundamentais 
para o país, como potássio, 
terras-raras e cobalto. 

“Reverter isso exige mais 
investimento em pesquisa 
mineral, especialmente vol-
tada a ampliar o conhecimen-
to geológico do país em escala 
adequada para o conhecimen-
to do potencial mineral da re-
gião. Também envolve des-
travar projetos estruturantes 
já mapeados (como Autazes, 
Araguaia e Vermelho), gerar 
maior segurança regulatória 
para atrair capital de longo 
prazo e parcerias público-pri-
vadas em pesquisa, desenvol-
vimento e inovação para agre-
gar valor às cadeias produtivas 
subsequentes à mineração”, ar-
gumenta Vasconcelos. 

Região marcada por desafios 
Nos últimos anos, a de-

manda global por minerais 
críticos e estratégicos vem 
crescendo em razão de suas 
aplicações tecnológicas, na 
área de defesa e em equipa-
mentos para a transição ener-
gética. Contudo, a localização 
de grandes reservas na re-
gião da Amazônia Legal traz 
o desafio adicional de conci-
liar importância econômica e 
geológica com a preservação 
ambiental e os direitos dos po-
vos originários. 

“Não dá para planejar o 
aproveitamento mineral da re-
gião de forma responsável sem 
reconhecer que parte relevan-
te do potencial geológico está 
em áreas constitucionalmen-
te protegidas ou sujeitas a con-
sulta prévia. A partir disso, o 
estudo defende uma gover-
nança socioambiental robusta, 
consulta prévia, licenciamen-
to com regras e prazos claros 
e vinculação da Compensação 
Financeira pela Exploração de 
Recursos Minerais a fundos de 
desenvolvimento sustentável 
municipal, fornecendo a base 
técnica para um planejamento 
e gestão territorial integrado, 
em vez de decisões pontuais e 
reativas”, encerra o gerente de 
Economia Mineral. 

Pelo Qr Code, acesse o 
estudo lançado pela Agência 

Nacional de Mineração
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A Amazônia Legal detém grande parte do potencial mineral brasileiro e concentra uma extensa biodiversidade
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No próximo domingo (26), o Botafogo 
volta a jogar pelo Brasileiro, fora de seus 

domínios, contra o Caxias

Chances de 

Desde a vitória por 2 a 0 con-
tra o Confiança, pela 14a rodada 
da Série C do Campeonato Brasi-
leiro, que o Botafogo não entra em 
campo. Até a partida do próximo 
domingo (26), às 18h30, contra o 
Caxias, no Rio Grande do Sul, te-
rão sido 14 dias sem atuar. Nes-
te momento, o Belo ocupa a sexta 
posição da tabela de classificação, 
tendo 22 pontos, sete triunfos, um 
empate e seis derrotas. 

Conforme o site www.chan-
cedegol.com.br, o time da Mara-
vilha do Contorno tem 61,1% de 
chances de avançar para o qua-
drangular do acesso. Além dis-
so, não tem mais nenhum risco 
de rebaixamento. Faltando cinco 
rodadas para o fim da primeira 
fase, matematicamente, 35 pontos 
classificam qualquer equipe para 
a sequência da competição, sem 
depender de outros resultados. 
No entanto, ao fim da 19a rodada, 
27, 28 ou 29 devem ser a pontoação 
de quem terminar na oitava posi-
ção (em 2025, o último classifica-
do teve, exatamente, 27 pontos). 

Contra o Caxias, o Botafogo 
busca ampliar sua atual invencibi-
lidade na Série C. A última derro-
ta da equipe paraibana foi no dia 
25 de maio (1 a 0 para o Ituano). 
Desde então, fez 2 a 1 no Maringá, 
empatou em 1 a 1 com Ypiranga, 
ganhou por 2 a 0 do Volta Redon-

da, por 2 a 0 do Brusque, por 2 a 
0 do Anápolis e por 2 a 0 do Con-
fiança. Assim, não perde faz seis 
partidas, cinco vitórias e um em-
pate. Na reta final do Brasileiro, o 
Alvinegro vai fazer mais dois jo-
gos como mandante e três como 
visitante: Caxias (fora), Santa Cruz 
(casa), Amazonas (fora) e Guarani 
(casa) e Itabaiana (fora).

Treze
O Galo segue com sua prepa-

ração para o confronto decisivo 
diante do São José-RS, válido pela 
partida de volta das oitavas de fi-
nal do Campeonato Brasileiro Sé-
rie D, no próximo domingo (26), às 
17h, no Estádio Amigão. Na ida, a 
equipe de Campina Grande per-
deu por 2 a 1. Agora, precisa ven-
cer por dois gols de diferença para 
avançar direto ou por um gol para 
forçar as penalidades. 

Na quarta-feira (22), o Treze 
treinou no Campo da Almeida, 
no município de Esperança. Sob 
o comando do técnico Adriano 
Souza e de sua comissão técnica, 
o elenco tem trabalhado situações 
de jogo, movimentações ofensi-
vas, construção de jogadas e to-
madas de decisão no último ter-
ço do campo. Ontem, a atividade 
foi realizada no Estádio Amigão, 
palco da partida mais importan-
te da temporada. 

“Nós ficamos frustrados com o 
resultado do jogo de ida em fun-
ção de entendermos que podería-

mos ter saído de lá com um resul-
tado melhor. A gente conta com o 
apoio dos torcedores. Vamos tra-
balhar muito forte, tentar mais 
uma vez conseguir uma grande 
vitória em casa, num ambiente bo-
nito”, destacou o treinador galista. 

Segunda Divisão 
O Campeonato Paraibano Se-

gunda Divisão 2026 terá início, em 
12 de setembro, com 10 clubes nas 
disputas por duas vagas na elite 
estadual. Em congresso técnico 
realizado na sede da Federação 
Paraibana de Futebol (FPF), foi de-
finido o formato e os participan-
tes do torneio. Estão confirmados 
na competição o Femar, Spartax, 
Auto Esporte, Picuiense, Cruzeiro 
de Itaporanga, São Paulo, Sport Ja-
caraú, Serrano, Desportiva Guara-
bira e Atlético de Santa Rita.

O regulamento tem as mesmas 
diretrizes da edição anterior. Na 
primeira fase, as equipes enfren-
tam-se em turno único, com par-
tidas apenas de ida. Ao término 
das nove rodadas, os dois primei-
ros colocados da tabela de classi-
ficação garantem vaga direta nas 
semifinais.

As equipes que terminarem 
entre a terceira e a sexta coloca-
ção disputarão uma fase de re-
pescagem, também em jogo úni-
co. Os confrontos serão definidos 
da seguinte forma: terceiro co-
locado x sexto colocado e quar-
to colocado x quinto colocado. Os 

vencedores avançam para as se-
mifinais, que será disputada em 
jogos de ida e volta, reunindo os 
dois classificados da repescagem 
e os dois primeiros colocados da 
primeira fase. 

Já a decisão do título acontece-
rá em partida única, com mando 
da melhor campanha geral, defi-
nindo o campeão da Segunda Di-
visão de 2026. Os dois últimos co-
locados, ao fim da primeira fase, 
serão rebaixados para a Terceira 
Divisão do Campeonato Paraiba-
no de 2027.

Joacil Júnior, diretor-executi-
vo do Auto Esporte, hexacampeão 
paraibano, falou sobre a força do 
Macaco Autino no cenário local 
e não escondeu as altas expecta-
tivas para a disputa da Segunda 
Divisão. “A gente sabe da obriga-
ção, respeita todas as outras equi-
pes da competição, mas se tem al-
guém com a obrigação de subir, 
esse time é o Auto Esporte”, afir-
mou ao Portal Futebol da Paraíba. 

“Sabemos que a Segunda Di-
visão não é nosso lugar. Mas, in-
felizmente, a gente acabou tendo 
esse descenso em 2025. Sem dú-
vidas, a gente vai brigar, com cer-
teza, lutar contra os outros times 
para que em 2027 voltemos à elite 
estadual”, completou o dirigente.

Nordestão Sub-20
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) divulgou a tabela 
básica da Copa do Nordeste Sub-20 

2026, que contará com a participa-
ção do Esporte de Patos e do Con-
fiança de Sapé. O certame será dis-
putado por 16 agremiações, com 
representantes de todos os esta-
dos da região. A primeira fase, em 
grupos, será realizada em três ro-
dadas, com datas-base previstas 
para os dias 8, 15 e 22 de agosto.

O Grupo A é formado por 
Atlético Piauiense, Fortaleza, CSA 
e América-RN. No Grupo B, es-
tão Falcon-SE, Ferroviário-CE, 
CSE e QFC-RN. O Grupo C reú-
ne Miranda do Norte-MA, Bah-
ia, Santa Cruz e Esporte de Patos. 
Já o Grupo D conta com São Luís-
MA, Estrela de Março-BA, Náuti-
co e Confiança.

Quando findar a fase de gru-
pos, a competição avança para as 
quartas de final, programadas 
para 29 de agosto. Os cruzamen-
tos definidos na tabela básica co-
locam os classificados dos grupos 
em confrontos que determinarão 
as equipes semifinalistas. A ter-
ceira fase, correspondente às se-
mifinais, está prevista para 12 de 
setembro. A decisão do torneio 
será realizada em dois jogos, com 
partidas previstas para os dias 19 
e 26 de setembro.

Treinos na Maravilha 
do Contorno seguem 
acelerados para mais 
um compromisso pela 
Série C do Brasileiro

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Dirigentes de clubes 
da Segunda Divisão 
com a presidente da 

FPF, Michelle Ramalho, 
durante a reunião que 

definiu a forma de 
disputa

21
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
SEXTA-FEIRA, 24 de julho de 2026        

 classificação  
chegam a 

61% 

    belo na série c    



22  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 24 de julho de 2026 EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Débora BorgesEsportes

Objeto esteve com a Seleção durante a cerimônia de premiação e festividades no país, voltando depois para a Fifa

Espanha fica com a réplica do troféu
original devolvido

A imagem da Seleção Espa-
nhola erguendo a taça da Copa 
do Mundo após a vitória so-
bre a Argentina, no último do-
mingo (19), marcou o encerra-
mento da competição. O troféu, 
porém, não permanece com os 
campeões por muito tempo. A 
peça original é propriedade da 
Fifa e fica sob posse da entida-
de, enquanto a equipe vence-
dora recebe uma réplica para 
manter em definitivo.

Dessa forma, a Espanha 
teve a taça original em mãos 
durante a cerimônia de pre-
miação e os primeiros momen-
tos de comemoração após con-
quistar o Mundial de 2026. O 
troféu também acompanhou 
a delegação nos compromis-
sos oficiais ligados à celebração 
do título, incluindo o retorno a 
Madri e as festividades orga-
nizadas na capital espanhola.

Após o fim da agenda de 
comemorações, a taça original 
deixa de ficar sob responsabi-
lidade da Seleção campeã e re-
torna à guarda da Fifa. Portan-
to, a Espanha não permanece 
com o troféu que foi entregue 
no estádio durante a decisão.

Depois da devolução do 
troféu original, a Seleção cam-
peã recebe uma réplica para 
guardar em sua própria fede-
ração. A peça é feita de ouro ba-
nhado e serve como lembran-
ça permanente da conquista.

A taça original, portanto, 
segue pertencendo à Fifa e fica 
sob custódia da entidade fora 
dos períodos em que é utili-
zada em cerimônias oficiais. 
A Espanha, campeã mundial 
de 2026, poderá exibir e pre-
servar sua réplica, mas o tro-
féu levantado pelos jogadores 
no MetLife Stadium já voltou 
— ou voltará após o fim de to-
dos os compromissos oficiais 
— à posse da entidade máxi-
ma do futebol.

Ateoria de que o lobby promovido pelos 
jogadores da Seleção Brasileira em favor 
da convocação de Neymar para a Copa 

do Mundo com o objetivo de que as eventuais 
críticas sobre o desempenho esportivo ficassem 
concentradas sobre ele faz total sentido. Não há 
como provar que este era o motivo do pedido, 
é possível que tenha sido por consideração, 
amizade, gratidão, respeito, ou até porque o 
craque do Santos realmente impunha alguma 
liderança sobre o elenco. Seja lá qual for a 
principal motivação, de fato aconteceu. Com 
seu poder de atrair a mídia para tudo o que faz, 
Neymar reuniu em torno de si as pancadas. Pouco 
foi dito sobre a forma física de Casemiro nas 
primeiras partidas, por exemplo. Tudo era sobre 
Neymar, como treinava, seu condicionamento, 
suas limitações. 

Mas, um ponto que talvez também tenha 
sido considerado e ficou em segundo plano 
foi o extracampo. Não que Neymar tenha sido 
menos mencionado por suas atividades fora do 
ambiente de treinos da Seleção. De cortes de ca-
belo a compras de relógios, tudo o que o camisa 
10 fazia era registrado e rapidamente ganhava 
potencial viral em todas as mídias. Porém, da 
mesma forma que a atenção sobre a parte física 
dos atletas fora desviada em decorrência da 
presença de Neymar junto ao elenco, o mesmo 
aconteceu com tudo o que diz respeito aos fato-
res extracampo. 

Maior exemplo disso é a associação das ima-
gens pessoais dos jogadores às plataformas de 
apostas esportivas, as chamadas bets, por meio 
de publicidade. Neymar foi o primeiro a fazer. O 
jogador estava com tudo pronto, aguardando ser 
confirmado e, logo que anunciada a sua convo-
cação, Neymar sapecou logo dois anunciantes 
nos stories de sua principal rede social digital. 
A partir daí Neymar ficou sendo identificado ao 
longo de toda a competição como o jogador que 
faz propaganda de bet. É verdade, ele fez e faz, 
mas a má fama recaiu com sobrepeso, como se 
ele fosse o único a fazer isso. 

Por outro lado, o verdadeiro craque do time, 
Vinicius Jr. era o rosto mais reproduzido por bets 
que anunciavam nos intervalos das partidas, 
assim como na grade da programação. Havia 
até variações sobre o mesmo, para não cansar o 
espectador. Vini Jr. era o básico, mas teve tam-
bém Vini Sênior, que de forma cretina dava um 
quê de confiabilidade à atividade. 

Vini Jr. também entrou na Copa do Mundo 
escondendo que havia reatado seu romance 
com Virgínia Fonseca. Por quê fez isso? Para 
preservar a imagem do casal? Ela é uma figura 
pública, mas não artista, atriz, cantora, como 
são tantas cônjuges de jogadores. Virgínia é blo-
gueira, e não uma blogueira qualquer. É a maior 
influenciadora de casas de apostas esportivas 
do Brasil. Já chegou a ser convocada a depor 
pela CPI das Bets no Senado Federal. Nesta 
semana foi condenada pela Justiça do Distrito 
Federal a apagar publicidade de bets em seu 
perfil e comprometer-se com a linha de conteúdo 
para não induzir seus seguidores ao erro. 

Vini Jr. e Neymar não saíram campeões desta 
Copa, mas a imagem de cada um ficou mancha-
da em intensidade desproporcional.

Neymar apanhou muito por seu pouco desem-
penho apresentado e pelo péssimo comporta-
mento na partida da eliminação contra a Norue-
ga, ou seja, justiça feita e nenhuma novidade, 
pois o que se esperava dele era isso, mesmo que 
estivéssemos torcendo por coisa melhor.

Mas Vini Jr., gigante por uma luta antirracis-
ta sem precedentes, com sucesso consolidado, 
podre de rico, não precisava virar garoto-pro-
paganda de bets. Se sua namorada tem isso 
como atividade principal, deixa ela, ele poderia 
amar e separar as coisas. Não precisava entrar 
junto e fazer disso meio de vida. Embora não 
ofusque seu futebol, apaga um pouco o brilho 
do ídolo. Na internet, já tem quem chame ele de 
namorado da Virgínia, WePinko e Virgínio Jr. O 
apelido pegou.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Virgínio Jr.

Colunista colaborador

Marina Borges 

Agência Estado

O presidente da Federa-
ção Francesa de Futebol (FFF), 
Philippe Diallo, apresentará o 
novo técnico da Seleção Fran-
cesa, na próxima terça-feira 
(28), em uma coletiva de im-
prensa na sede da federação.

A coletiva acontecerá às 
11h (horário local), após uma 
reunião extraordinária do Co-
mitê Executivo da FFF agenda-
da para a mesma manhã.

A federação ainda não con-
firmou oficialmente a identi-
dade do novo técnico, mas os 
principais veículos da impren-
sa esportiva francesa noticiam, 
que Zinédine Zidane será o 
próximo treinador da Seleção.

O anúncio marcará o fim 
de uma era histórica para Di-
dier Deschamps, que deixou 
o cargo após a Copa do Mun-
do de 2016, depois de 14 anos 
à frente da Seleção Francesa.

O ex-meio-campista, cam-
peão mundial como jogador 
em 1998, comandou sua últi-
ma partida com os Bleus em 
18 de julho, na Copa do Mun-
do realizada nos Estados Uni-
dos, México e Canadá, onde 
a França terminou em quar-
to lugar. Isso marcou o fim 
de um ciclo em que ele con-

quistou a Copa do Mundo de 
2018 na Rússia e chegou à fi-
nal da Copa do Mundo de 
2022 no Catar.

Deschamps, de 57 anos, 
comandou a França em 185 
partidas, um recorde para um 

técnico da Seleção Francesa, 
com um retrospecto de 120 vi-
tórias, 35 empates e 30 derrotas.

Sob seu comando, a Fran-
ça alcançou três finais de gran-
des torneios e participou de 
sete grandes competições in-

ternacionais, números sem 
precedentes para um técnico 
dos Les Bleus.

Durante seu período à 
frente da equipe, a França ven-
ceu 87% das partidas em que 
marcou o primeiro gol e con-
seguiu a virada em 20 jogos.

Em Copas do Mundo, Des-
champs acumulou 19 vitórias 
em 26 partidas, o melhor re-
trospecto entre os técnicos 
com mais de 10 jogos no co-
mando da competição.

Ele também faz parte 
do seleto grupo de técnicos, 
que conquistaram a Copa do 
Mundo tanto como jogadores 
quanto como treinadores, jun-
tamente com o alemão Franz 
Beckenbauer e o brasileiro 
Mário Zagallo.

A possível chegada de Zi-
dane marcaria o retorno à Se-
leção de um dos maiores íco-
nes do futebol francês.

Campeão mundial como 
jogador em 1998 e ex-capitão 
dos Bleus, o ex-técnico do Real 
Madrid, com quem conquis-
tou três títulos consecutivos 
da Liga dos Campeões entre 
2016 e 2018, era considerado 
há anos o principal candidato 
a assumir o comando da Sele-
ção Francesa, após a saída de 
Deschamps.

França vai anunciar substituto de Deschamps
no dia 28

Agência EFE

Cucurella festeja a conquista da Copa do Mundo de 2026 com o objeto mais desejado

Didier Deschamps comandou a França em 185 partidas
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Melhor em campo na vitória de 3 a 1 sobre o Coritiba, atacante ressaltou o espírito de coletividade do grupo

Maurício destaca seriedade do time
palmeiras

Curtas

Guardiola pede R$ 128 mi
para comandar a Itália

O nome de Pep Guardiola ganhou força nos últimos 
dias como uma das opções para assumir o comando 
da Seleção Italiana, mas a diferença entre o salário 
pretendido pelo treinador e o orçamento disponível 
pela federação aparece como um obstáculo para o 
avanço das negociações. Segundo o jornal italiano La 
Gazzetta dello Sport, o técnico teria pedido 20 milhões 
de euros por temporada (cerca de R$ 128 milhões). A 
quantia seria aproximadamente o dobro do orçamento 
anual de 10 milhões de euros (R$ 64 milhões), que a 
Federação Italiana de Futebol trabalha para contratar 
o próximo comandante da Seleção. A distância entre os 
valores teria aumentado o pessimismo entre dirigentes 
italianos sobre a possibilidade de um acordo. De 
acordo com o jornal, o espanhol deixou o Manchester 
City ao fim da temporada e não demonstra pressa 
para retornar ao trabalho.

Caio Bonfim bate o recorde
no Troféu Brasil de Atletismo

Caio Bonfim voltou ao Ibirapuera em grande 
estilo. Ontem, o marchador conquistou o título da 
meia maratona da marcha atlética no Troféu Brasil de 
Atletismo e abriu a competição com um novo recorde 
sul-americano em provas disputadas na pista. O 
brasileiro completou os 21,097 km em 1h24min30s93. 
O resultado teve um significado especial para o atleta. 
Foi no mesmo local que Caio disputou sua primeira 
prova de pista, em 2007, e também onde estreou no 
Troféu Brasil, quatro anos depois. Aos 35 anos, ele 
retornou ao tradicional palco do atletismo nacional 
para ampliar sua coleção de títulos e alcançar o 16o 
ouro na história da competição. A marca registrada 
superou o antigo recorde sul-americano, que 
pertencia ao colombiano Ezequiel Alejandro Arrubla, 
com 1h29min02s. O desempenho também colocou 
Caio na liderança do ranking mundial da temporada 
na distância.

Kempes critica movimento
contra o resultado da Copa

O ex-jogador da Seleção Argentina, Mario Alberto 
Kempes, criticou as teorias da conspiração que 
circularam nas redes sociais após a final da Copa 
do Mundo em que a Espanha derrotou a Argentina, 
afirmando: “Se queremos exigir da equipe, que seja 
de forma adequada, e não que fiquemos repetindo 
qualquer coisa que circule sem fundamento”. “Quero 
dizer algo brevemente. Vocês sabem o que significou 
para mim vestir a camisa da Argentina: não há nada 
maior que possa acontecer a um jogador do que 
representar seu país. E eu tive a sorte de ter essa 
honra. Não vou mentir para vocês, não foi a partida 
que todos esperávamos”, comentou o campeão 
Mundial de 1978 com a Argentina em um vídeo 
compartilhado em suas redes sociais. “Ficou claro 
que a equipe não estava no nível das três anteriores. 
E isso acontece no futebol, é assim mesmo: há dias 
melhores e dias piores”, concluiu.

Dorival aponta “apagão” 
do time em nova derrota

O técnico Dorival Junior apontou um “apagão 
de 5 minutos” e cobrou mudança de atitude do time 
do São Paulo após derrota, por 2 a 1, de virada, 
para o Athletico-PR,  em Bragança Paulista, pela 
19a rodada do Brasileirão. “Sofremos um apagão 
nos cinco minutos do segundo tempo, após amplo 
domínio da partida na primeira etapa, quando 
trabalhamos bolas e criamos situações. Foi 
inexplicável o que aconteceu no nosso retorno ao 
segundo tempo, falhas que foram fatais e cruciais”, 
afirmou o treinador em entrevista coletiva. Dorival 
cobrou postura diferente do time. “Precisamos nos 
reequilibrarmos, ter consciência da situação e 
começar a buscar dentro de nós uma recuperação. 
A responsabilidade é toda nossa. Precisamos de 
um algo a mais de todos nós. Vai depender de 
uma postura diferente do que foi apresentada e os 
jogadores têm de entender que é preciso mudar”.

Maurício foi eleito o me-
lhor em campo na boa e me-
recida vitória do Palmeiras 
diante do Coritiba, por 3 a 1 
após anotar dois gols. O meia 
procurou dividir os méritos 
e engrandeceu a “seriedade” 
do grupo no retorno ao Bra-
sileirão. Depois de defender 
o Paraguai na Copa do Mun-
do, o jogador recebeu sonda-
gens de clubes de fora do País 
e não se esquivou do assunto, 
garantindo que a meta e se-
guir no líder isolado.

Logo após o triunfo que 
garantiu o time com folga na 
tabela, Maurício mostrou se-
renidade para falar sobre o 
futuro e ainda mostrou bas-
tante compromisso com a ca-
misa do Palmeiras, ao qual 
destacou a seriedade dedica-
da no dia a dia.

“Acho que [o bom futebol] 
é fruto do trabalho que a gen-
te faz diariamente, a rapaziada 
da Copa [convocados] aprovei-
tou lá e quem ficou fez gran-
de trabalho. O Palmeiras con-
ta com profissionais de grande 
qualidade, uma comissão téc-
nica que dispensa comentá-
rios e que não deixa a gente 
relaxar e entrar de salto alto”, 
destacou ao Prime Video.

Ainda ressaltou o espí-
rito de coletividade do gru-
po, mesmo em dia com mui-
tos desfalques, sobretudo na 
frente, com as ausências de 
Vitor Roque e Flaco López. 
“Nosso time demonstrou ter 
muita qualidade e quando a 
gente precisa correr e marcar, 
faz bem também”.

Maurício ainda falou so-
bre a possibilidade de saída 
e tranquilizou os torcedores. 
“Estou muito feliz aqui, sem-
pre falei para todos, mesmo 
em momento bom ou ruim, 
sempre estive feliz aqui e me 
dedico ao máximo”, frisou. 
“A gente sabe que depois de 
uma Copa surgem interesses, 

mas não estou preocupado 
com isso, apenas em me doar 
ao máximo pelo Palmeiras. E 
quero continuar”.

Com o retorno do técnico 
Abel Ferreira e possivelmen-
te de sua dupla de ataque ti-
tular, o Palmeiras volta a jo-
gar no Nubank Parque, no 
domingo (26), às 19h30, dian-
te do Atlético-MG, na abertu-
ra do segundo turno.

Promessa
Eduardo Conceição, do 

Palmeiras de 16 anos, foi o 

único brasileiro a aparecer 
em uma lista de promes-
sas para a Copa do Mundo 
2030 publicada pelo site nor-
te-americano The Athletic. 
O atacante, que treina com 
o grupo de apoio aos profis-
sionais do time Alviverde e já 
chegou a ser relacionado em 
jogo do Brasileirão, é tratado 
como uma joia das categorias 
de base do time Alviverde.

A lista de promessas foi 
elaborada pela plataforma 
Eyeball, especializada em 
categorias de base do mun-

do todo, que montou uma 
escalação com 11 jogadores.

O time é formado pelos 
seguintes jogadores: Valen-
tin Reigia (Argentina); Vam-
boue Doumbia (Costa do 
Marfim), Mor Talla Ndiaye 
(Senegal), Elie Mbavu (Bél-
gica) e Leon Jakirovic (Croá-
cia); Abdellah Ouzane (Mar-
rocos), Alexander Andersson 
(Suécia) e Ebrima Tunkara 
(Espanha); Jose Escorcia (Co-
lômbia), Eduardo Concei-
ção (Brasil) e Samba Kona-
te (França).
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Maurício fez dois gols contra o Coritiba e afirmou estar muito feliz no Palmeiras

 Escolher os melhores de 
uma competição com 48 paí-
ses representados e muita coi-
sa boa vista não é nada fácil. 
Bem por isso, a Fifa demorou 
três dias para anunciar a “se-
leção dos sonhos” da Copa 
do Mundo de 2026. Divulga-
da na última quarta-feira (22), 
a equipe conta com Vozinha 
no gol, atletas de seis seleções, 
sendo apenas três campeões 
mundiais com a Espanha.

Vozinha foi a grande sur-
presa com a desconhecida 
Cabo Verde, que acabou cain-
do nos 16-avos de final sem 
perder para nenhum rival nos 
90 minutos de jogo. A elimi-
nação diante da vice-cam-
peã Argentina veio no tem-
po extra.

O prêmio ao goleiro veio, 
em muito, por sua apresenta-
ção de gala na estreia diante 
da Espanha, que, no último 
domingo (19), sagrou-se bi-
campeã com triunfo sobre os 
argentinos. Vozinha fechou 
o gol naquele dia, tornando-                                                                
-se a primeira estrela da 
Copa de 2026. Muitos imagi-
navam que o escolhido fosse 
o campeão Unaí Simon.

Campeã invicta e com so-
mente um gol sofrido ao lon-
go dos oito jogos, a Espanha 
podia emplacar mais defen-
sores na lista, mas também 
viu o jovem Cubarsí — parou 
Mbappé na semifinal e Mes-
si na decisão — ser preterido. 

Seus representantes são os 
laterais Pedro Porro e Cucu-
rella, além de seu capitão, o 
volante Rodri. Quarta colo-
cada após largar entre as 
principais favoritas, a Fran-
ça também encaixou três no-
mes na Seleção da Fifa: o za-

gueiro Upamecano, o meia 
Olise, recordista de assis-
tências no torneio com sete 
passes para gol, e o golea-
dor Mbappé, dono de 10 bo-
las nas redes adversárias e 
maior artilheiro da história 
das Copas, com 22 gols.

Assim como Mbappé, o 
argentino Messi era unani-
midade na escolha. O za-
gueiro Lizandro Martínez 
também representa a esqua-
dra sul-americana. Comple-
tam a lista o meio-campista 
inglês Jude Bellingham, ter-
ceiro colocado na Copa, e o 
artilheiro Haaland, da No-
ruega e responsável por des-
pachar o Brasil nas oitavas 
de final.

A Seleção
Goleiro — Vozinha (Cabo 

Verde).
Defensores — Pedro Por-

ro (Espanha), Lizandro Mar-
tínez (Argentina), Upame-
cano (França) e Cucurella 
(Espanha).

Meio-campistas — Ro-
dri (Espanha), Jude Bel-
lingham (Inglaterra) e Oli-
se (França).

Atacantes — Messi (Ar-
gentina), Mbappé (França) e 
Haaland (Noruega).

Vozinha é a grande surpresa na Seleção da Fifa
melhores da copa

Fábio Hecico 
Agência Estado

Goleiro Vozinha foi o principal destaque de Cabo Verde
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Carlos 
	   Azevêdo

“Quando chove em Lisboa, Machado de 
Assis arregaça as calças no Rio de Janeiro.”  

Eça de Queirós

D ir-se-ia (gostaram da construção clássica?) que 
os dois escritores tinham muitas semelhanças 
com as figuras bíblicas de Caim e Abel. Eram, 

sim, muito invejosos um do outro. Refiro-me ao escritor 
português Eça de Queirós (1845–1900) e ao nosso 
Machado de Assis (1839–1908).

Vinham farpas afiadas de Lisboa e iam velozes 
flechas envenenadas do Cosme Velho, no Rio de 
Janeiro. Explico: era uma briguinha inútil de Eça com 
Machado. E, é claro, leitora e leitor, no meio dessa 
querela, estava presente dona Inveja, a tóxica dona 
Inveja.

Sei que Machado de Assis levava muito mais 
vantagem nessa pugna, pois o nosso Brasil cultiva 
até hoje a inveja. A nossa inveja é orgânica. “Todo, ou 
quase todo brasileiro, é invejoso”. Quem afirma isso 
não sou eu, é o antropólogo Roberto DaMatta (1936). Diz 
DaMatta: “A inveja é um sentimento básico no Brasil. 
Está para nascer um brasileiro sem inveja (...)”. Então?...

Mas o Bruxo do Cosme Velho era, antes de tudo, 
um apolíneo. Só falava mal de Eça na Confeitaria 
Colombo. Eça, que eu saiba, esculhambava Machado 
de Assis de Alfama ao Chiado. Não perdia tempo em 
falar mal do Bruxo do Cosme Velho. 

A meu ver, eram escritores bem diferentes. Mas 
Machado levava vantagem sobre Eça. O autor de Dom 
Casmurro “teve mão de artista bastante leve para não 
se perder nos determinismos de raça ou de sangue que 
presidiram nos enredos às digressões dos naturalistas” 
(citado por Alfredo Bosi, em História Concisa da 
Literatura Brasileira, p. 200). Confesso: sou, desde 
jovem, um leitor fiel de Machado de Assis. Diria: sou um 
machadiano feroz. Vivo com Capitu na cabeça...

Ao contrário do meu saudoso mestre, Gilberto Freyre 
(1900–1987), pouco li Eça de Queirós. Do pouco que li, 
gostei apenas de uma novela: A Relíquia. Já o sábio de 
Apipucos (Giba), “aos 46 anos orgulhava-se de ter lido 
quase toda a obra de Eça de Queirós”. Mas questão de 
gosto não se discute... Não é, Capitu?

Voltemos, ainda, à dona Inveja. Um brasilianista 
chamado Richard Moneygrand escreveu, no seu diário: 
“Para os brasileiros, um dia sem inveja é um dia sem 
luz. A inveja confirma a ideia nacional do sucesso só 
para poucos” (citado por DaMatta em Crônicas da Vida 
e da Morte, p. 84).

Realmente, doutor Sidarta Ribeiro, dona Inveja está 
aqui, ali & acolá. Überall (no hirto alemão).

Quando recebi a Medalha Linduarte Noronha — a 
mais elevada distinção concedida pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep), ela, a tóxica dona Inveja, estava presente na 
solenidade. Cruz, credo!, digo eu.

	
Para o prof. Fernando Azevedo, em Sampa. E, 

também, para a minha cunhada Márcia Ladeira.

P.S.: Será que alguém pode me presentear com uma 
figa? Diz o meu saudoso amigo Luís da Câmara 
Cascudo que “a figa esconjura o mal, a inveja, e 
provoca os bons fados”.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

Dona Inveja 
& seus dois 
maridos

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-holandês

Imagem: Lézio Junior/Reprodução

Eles admiravam-se, mas mantinham a rivalidade intelectual

1862 — Martin Van Buren, político norte-americano 
1898 — Filipe Benício da Fonseca Galvão, padre e 
político paraibano
1954 — João Lélis de Luna Freire, jornalista, escritor 
e político paraibano
2003 — Rogério Cardoso, ator e comediante 
brasileiro 
2008 — Zezé Gonzaga, cantora brasileira 
2019 — Roosevelt Vitta, jurista paraibano
2021 — Luciano Fontes Cezar, médico neurologista 
paraibano
2021 — José Iremar Bronzeado, professor, 
economista, filósofo e político paraibano

Mortes na História Obituário
Caíque Verli
23/7/2026 — Aos 33 anos, em 
Vitória (ES). O jornalista, que 
trabalhava na TV Gazeta, 
foi encontrado dentro do 
apartamento, onde  morava 
sozinho, em Jardim da Penha, já sem vida. 
Diligências do Samu e da Polícia Civil foram 
ao local e indicaram que a morte pode ter sido 
decorrente de problemas de saúde. O repórter 
tinha histórico de crises convulsivas e estava em 
tratamento para controlar os episódios. Ele era 
natural de Carangola, em Minas Gerais. 

Imagem: Redes sociais

Artista destacou-se por inovar com técnicas como a fotomontagem, os 
retratos múltiplos e as tomadas panorâmicas de grandes dimensões 

Valério Vieira e o início 
das fotos manipuladas

arquivo histórico

Da Redação

Valério Vieira (1862–1941) 
foi um versátil artista brasilei-
ro do final do Império e início 
da República. Seu legado tran-
sita entre a fotografia, a músi-
ca e a pintura. No campo da 
imagem técnica, é conhecido 
por fotomontagens e autorre-
tratos. Ele nos deixou em 26 de 
julho de 1941, aos 79 anos, mas 
o seu legado permanece como 
um dos precursores da mani-
pulação fotográfica no Brasil.

O lado técnico possibili-
ta dar “asas à imaginação” 
de quem escreve com a luz, 
permitindo criar, no estúdio 
e no laboratório, cenas que 
vão além do simples olhar a 
registrar. A fotógrafa ingle-
sa Julia Margaret Cameron 
(1815–1879), importante re-
presentante do pictorialismo, 
em sua obra I Wait (1872), que 
retrata um anjo, mostra ma-
nipulações antes, durante e 
após o clique. A cena é leve-
mente desfocada pela escolha 
de lente e pela manipulação 
de estúdio, além de recursos 
de produção, como a escolha 
das asas e da modelo, sua so-
brinha.

Filho de imigrantes por-
tugueses, Valério Octaviano 
Rodrigues Vieira nasceu em 
Angra dos Reis. Foi para a ca-
pital do país cedo, e lá estu-
dou e cresceu. Casou-se em 
1880, no mesmo ano em que se 
tornou assistente do fotógra-
fo da Casa Imperial, o portu-
guês José Ferreira Guimarães 
(1841–1924). 

O seu primeiro estúdio de 
retratos, em Pindamonhan-
gaba, data de 1887. Em Ouro 
Preto, montou a Photographia 
União, referência de qualidade 
na época. Na década seguinte, 
Valério e sua segunda espo-
sa, com quem teve três meni-
nos e uma menina, rumaram 
para São Paulo. Lá, abriu o es-
túdio Photographia Valério e 
tornou-se popular entre as fa-
mílias distintas.

Foi um dos mais impor-
tantes fotógrafos da capital 
paulista, ao lado de Guilher-
me Gaensly (1843–1928) e de 
Militão Augusto de Azeve-
do (1837–1905). Entre os seus 
retratados, personalidades 
como o presidente da Repú-
blica Afonso Pena (1847–1909), 
o diplomata Joaquim Nabuco 
(1849–1910) e o poeta Olavo Bi-
lac (1865–1918).

Sucesso
Visionário, Valério Viei-

ra é considerado precursor 
da manipulação fotográfica 
(ou fotomontagem) no Bra-
sil. Ele produziu muito — e 
com qualidade — antes do 
advento dos fotoclubes, que, 
inspirados no pictorialismo, 
divulgavam técnicas de ma-
nipulação. Estes, no entanto, 
surgem no Brasil somente no 
fim da sua vida.

O autorretrato sempre 
foi base para a sua produ-
ção autoral, da qual Os Trin-
ta Valérios (1901) é a obra mais 
famosa. Inovadora e bem-hu-

morada, a fotomontagem con-
quistou a medalha de prata 
na Exposição Universal de 
Saint Louis, nos Estados Uni-
dos (1904). Também fez suces-
so com os cartões que distri-
buía, como o buquê de flores 
onde sua face está em cada 
botão, e o cartão de boas fes-
tas com 13 expressões dife-
rentes, ambos de 1903.

Também é importante 
destacar os trabalhos sob en-
comenda, a exemplo da fa-
mosa montagem para o Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
(1901), em que o conselheiro 
discursa para 59 ministros, 

magistrados e advogados do 
foro. No campo das grandes 
ampliações, Panorama de São 
Paulo foi a maior fotografia 
do mundo, com 11 m x 1,43 m, 
em 1908.

Além de fotógrafo, Valé-
rio também era compositor. 
Autor de diversas músicas, 
foi reconhecido como exce-
lente pianista. Relatos de suas 
apresentações são costumei-
ros em periódicos da época, 
que citam composições suas 
em diversos gêneros: valsa, 
polca, tango e habanera. Tam-
bém experimentou a pintura, 
tendo exposto algumas vezes.

Originalidade da obra tornou o seu autor um dos mais importantes fotógrafos do país

Os Trinta Valérios é uma 
fotografia artística de 1901, 
que mescla fotomontagem 
e autorretrato na encena-
ção de um divertido sarau. 
Tem, como nome original, 
“Valério Fregoli”, clara in-
tertextualidade com o ator 
italiano Leopoldo Fregoli 
(1867–1936), conhecido por 
interpretar papéis varia-
dos em uma única apre-
sentação.

Em preto e branco, o 
plano médio horizontal 
apresenta uma festa com 
vários homens e cenário 
elaborado, contendo: textu-
ras no chão e nas paredes, 
escada inferior no lado di-
reito, instrumentos musi-
cais, um busto sobre um 
móvel, três retratos na pa-

rede do fundo, sofá, cadei-
ras, plantas, vaso, tapeçaria 
e objetos variados. 

Doze homens estão na 
parte de cima do quadro. 
Quatorze estão na parte de 
baixo. Cada um foi congela-
do pelo clique executando 
uma ação diferente. Curio-
so é constatar que todas as 
trinta faces são da mesma 
pessoa, tanto os homens 
quanto as obras de arte.

A cena é disposta de 
maneira circular, impri-
mindo ritmo à leitura da 
imagem por meio da repe-
tição de objetos similares. 
Dessa forma, independen-
temente de onde iniciar a 
leitura, o leitor percorrerá 
o círculo da festa. Pode ser 
pelo busto do lado superior 

esquerdo, pelo homem su-
bindo a escada, por aque-
le em primeiro plano, es-
cutando um cochicho, ou 
pelo músico cantando ale-
gremente. A disposição dos 
personagens ajuda a equi-
librar a cena, pois um não 
se sobrepõe completamen-
te ao outro e todos podem 
ser contemplados, seja com 
rapidez, seja calmamente.

A técnica de fotomonta-
gem leva à crença de que a 
cena é real, pela posição da 
luminosidade e das som-
bras, assim como pelo en-
caixe perfeito de cada per-
sonagem no local. Nada 
parece fora do lugar ou em 
desconexão com uma cena 
real, tirando o fato de todos 
serem iguais. 

Análise de Os Trinta Valérios, 
considerada um marco no Brasil
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR (PROCEDIMENTOS COM 
FINALIDADE DIAGNÓSTICA, PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS E OUTROS) EM OFTALMOLO-
GIA, PARA ATENDER OS USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) DO MUNICÍPIO 
DE ALCANTIL/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00032/2024. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Alcantil e: CT Nº 00162/2024 - Oftalmoclinica Saulo Freire Ltda - 2º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 12 meses. ASSINATURA: 22.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00013/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concor-

rência Eletrônica nº 00013/2026, para o dia 11 de Agosto de 2026 às 10:00 horas; e do início da 
fase de lances para o dia 11 de Agosto de 2026 às 10:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB.

Site: www.comprasalcantilpb.com.br.
Telefone: (83) 98825–0703.
 E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. 

Alcantil - PB, 23 de Julho de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZ

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00012/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para execução de obra de pavimentação de estradas vicinais no Município de Alcan-
til – PB, conforme PLANO DE AÇÃO Nº 09032026–097141; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 1.022.587,64.

Alcantil - PB, 22 de Julho de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de obra de pavimentação de 
estradas vicinais no Município de Alcantil – PB, conforme PLANO DE AÇÃO Nº 09032026–097141. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00012/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 8008 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 8008.15.451.1010.1017 – 
IMPLANTAÇÃO , RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 
4.4.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 4.4.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA FONTES: 500, 700, 701, 705, 706, 710 E 721 Plano de Ação n° 09032026–
097141. VIGÊNCIA: até 22/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: 
CT Nº 00110/2026 - 23.07.26 - RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 1.022.587,64.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Serviço de assessoria administrativa para atender a Secretaria Municipal de Educação 
de Alcantil–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00019/2026, nos termos do Art. 
75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 10120 – SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 10120.12.361.1005.2081 – MANUTENCAO DA SECRETARIA 
DE EDUCACAO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESS. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil 
e: CT Nº 00112/2026 - 23.07.26 - 65.239.604 EDINALDO RODRIGUES DA SILVA - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00019/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00019/2026, funda-
mentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: Serviço de assessoria administrativa para 
atender a Secretaria Municipal de Educação de Alcantil–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o cor-
respondente procedimento em favor de: 65.239.604 EDINALDO RODRIGUES DA SILVA - R$ 30.000,00.

Alcantil - PB, 23 de Julho de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Ave-

nida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa do ramo per-
tinente para Aquisição parcelada de materiais de consumo, instrumentais e insumos odontológicos, 
destinados à manutenção e ao desenvolvimento das atividades dos consultórios odontológicos das 
Unidades Básicas de Saúde vinculadas ao Fundo Municipal de Saúde de Araçagi/PB. Abertura da 
sessão pública: 14:00 horas do dia 06 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 14:05 horas do 
dia 06 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Fede-
ral nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 981514660. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.
com. Edital: https://www.aracagi.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Araçagi - PB, 21 de Julho de 2026
GIRLENE FERNANDES NUNES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00038/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00038/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DO SHOW 
ARTÍSTICO DO ARTISTA BRUNNO SOAREZ PARA SE APRESENTAR NA TRADICIONAL FESTA 
DE SÁBADO SE SANTANA NO DIA 25 DE JULHO DE 2026, NO DISTRITO DE RUA NOVA NA 
CIDADE DE BELÉM–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: W.R PRODUCOES E EVENTOS LTDA - R$ 20.000,00.

Belém - PB, 21 de Julho de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
CREDENCIAMENTO - Nº 00005/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de contratação e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Credenciamento nº 00005/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE PESSOAS FÍSICAS OU JURÍDICAS PARA ATUAÇÃO COMO MONITORES EM AULAS ELE-
TIVAS DESENVOLVIDAS NAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, PARTICIPANTES 
DO PROGRAMA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório: Licitação fracassada.

Belém - PB, 23 de julho de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00043/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE 
OBRA PARA MANUTENÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DE RUAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM –PB. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 06 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 
10:01 horas do dia 06 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Belém - PB, 23 de Julho de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 045-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-

CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 045-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS. 
Data de abertura: 07.08.2026 às 09h00min (horário local), por meio do site https://www.licitanet.
com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.
boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 23 de julho de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Praça dos 

Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para 
os serviços de reforma, revitalização e adequação das instalações do Mercado Público Municipal 
de Cruz do Espírito Santo – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 13 de agosto de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3142–1265. E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. Edital: www.cruzdo-
espiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 23 de julho de 2026
JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00021/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA REVITALIZAÇÃO E REFORMA DOS MOBILIÁRIOS ESCOLARES DE TODA 
A REDE DE ENSINO A FIM DE ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO BEM COMO DE TODAS AS ESCOLAS DESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: CARVALHO MOVEIS LTDA - R$ 151.854,00. 

Gado Bravo - PB, 22 de Junho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REVITALIZAÇÃO E RE-
FORMA DOS MOBILIÁRIOS ESCOLARES DE TODA A REDE DE ENSINO A FIM DE ATENDER 
ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BEM COMO DE TODAS 
AS ESCOLAS DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: SECRETARIA DE ADMINISTRACAO 
2003.04.122.2001.2003 – Coordenar e Manter as Atividades Administrativas 2006 – SECRETARIA 
DE EDUCACAO 2006.12.361.1005.2010 – Manter as Atividades do Ensino Fundamental – MDE 
2006.12.361.1005.2048 – MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL – COMPL. VAAF FEB 30% ELE-
MENTO DE DISPESA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Muni-
cipal de Gado Bravo e: CT Nº 05101/2026 - 03.07.26 - CARVALHO MOVEIS LTDA - R$ 151.854,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 05801/2026

Aos 06 dias do mês de Julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Gado Bravo, Estado da Paraíba, localizada na José Mariano Barbosa - Centro - Gado Bravo - PB, 
nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no 
Pregão Eletrônico nº 00024/2026 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO 
DE CESTAS BÁSICAS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GADO BRAVO-PB; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante 
da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO - CNPJ nº 
01.612.651/0001-03. - MCM DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA. CNPJ: 30.597.577/0001-93 
Item(s): 1. Valor: R$ 123.340,00 

Gado Bravo - PB, 23 de Junho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DA APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA BANDA FORRÓ SAUDADE, 
PARA SE APRESENTAR EM PRAÇA PÚBLICA NO DIA 31 DE JULHO DE 2026, POR OCASIÃO 
DA TRADICIONAL FESTA DE SANT’ANA, NO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA/PB. FUNDA-
MENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00015/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 14.000 Secretaria 
Municipal de Turismo, Eventos, Esporte e Cultura 13 392 0052 2058 Apoio e Promoção de 
Eventos Socio–Culturais 000354 3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00283/2026 - 17.07.26 - MANOEL BERNARDINO 
DA SILVA - R$ 20.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO PREGÃO PRESENCIAL Nº:  00002/2025.

CONTRATOS: Nº: 00075/2025 - SDC - 00076/2025 -SDC - 00077/2025 – SDC - 00078/2025 
– SDC - 00079/2025 – SDC - 00080/2025 – SDC - 00081/2025 – SDC - 00082/2025 – SDC - 
00083/2025 – SDC - 00084/2025 – SDC - 00085/2025 – SDC - 00086/2025 – SDC - 00088/2025 
– SDC - 00089/2025 – SDC - 00090/2025 – SDC - 00092/2025 – SDC. CONTRATANTE: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA - PB.  CONTRATADOS: 45.029.934 MARCELIANO DA 
COSTA GOMES - GABRIEL LUIZ DOS SANTOS 029.441.647-16 - JOCÉLIO GOMES PEREIRA 
085.624.034-66 - EDILSON LUCAS GOMES DO NASCIMENTO TRANSPORTES - 59.347.116 
VINICIUS SILVA DE SOUZA - EDMICIO MANOEL DA COSTA 760.130.024-53 - SEBASTIÃO 
DOMINGOS DA COSTA 639.491.134-87 - ODAIR DUARTE DA SILVA 057.424.094-27 - 44. 773. 
183 MURILO LISBOA DA SILVA PEREIRA - JOÃO BERNARDO DA SILVA TRANSPORTES - MA-
RIVALDO CORDEIRO DO NASCIMENTO - ANTÔNIO DE OLIVEIRA 054.696.214-99 - 19.539.047 
LUIZ LOPES DA PAZ - MÁRCIO DIAS DOS SANTOS MICROEMPRESA - JORGE DE SOUSA FER-
NANDES 019.745.244-26 - ROGÉRIO RODRIGUES DA COSTA  CNPJ/CPF Nº: 45.029.934/0001-
94 - 19.567.110/0001-68 - 26.866.235/0001-54 - 42.487.329/0001-79 - 59.347.116/0001-44 
- 59.347.116/0001-44 - 19.562.795/0001-50 - 19.575.094/0001-55 - 21.726.228/0001-33 
- 44.773.183/0001-53 - 19.824.567/0001-00 - 104.178.644-18 - 36.193.078/0001-17 - 
19.539.047/0001-56 - 19.825.725/0001-47 - 19.538.574/000146 - 708.762.404-06. OBJETO: 1º 
TERMO DE APOSTILAMENTO AOS CONTRATOS: Nº: 00075/2025 - SDC - 00076/2025 -SDC 
- 00077/2025 – SDC - 00078/2025 – SDC - 00079/2025 – SDC - 00080/2025 – SDC - 00081/2025 
– SDC - 00082/2025 – SDC - 00083/2025 – SDC - 00084/2025 – SDC - 00085/2025 – SDC - 
00086/2025 – SDC - 00088/2025 – SDC - 00089/2025 – SDC - 00090/2025 – SDC - 00092/2025 
– SDC, CUJO OBJETO CONSISTE NA CONTRATAÇÃO DE PRESTADORES DE SERVIÇOS 
DESTINADOS AO TRANSPORTE ESCOLAR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE ITAPO-
ROROCA.  FINALIDADE: REGISTRAR O REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS UNITÁRIOS DOS 
CONTRATOS EM DECORRÊNCIA DA ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS DO PREGÃO PRESENCIAL 
Nº:  00002/2025, MEDIANTE APLICAÇÃO DO ÍNDICE ACUMULADO DO  IPCA - IBGE DE 4,14% 
(QUATRO VÍRGULA QUATORZE) POR CENTO, PASSANDO OS VALORES CONTRATUAIS 
DE R$ 88.000,00 (OITENTA E OITO MIL REAIS), PARA R$ 91.643,20 (NOVENTA E UM MIL, 
SEISCENTOS E QUARENTA E TRÊS REAIS E VINTE CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM 
ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.643,20 (TRÊS MIL, SEISCENTOS E QUARENTA E TRÊS 
REAIS E VINTE CENTAVOS) - DE R$ 65.890,00 (SESSENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS E 
NOVENTA REAIS), PARA R$ 68.617,89 (SESSENTA E OITO MIL, SEISCENTOS E DEZESSETE 
REAIS E OITENTA E NOVE CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEI-
RO DE R$ 2.727,89 (DOIS MIL, SETECENTOS E VINTE E SETE REAIS E OITENTA E NOVE 
CENTAVOS) - DE R$ 82.390,00 (OITENTA E DOIS MIL, TREZENTOS E NOVENTA REAIS), 
PARA R$ 85.800,99 (OITENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS REAIS E NOVENTA E NOVE 
CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.410,99 (TRÊS 
MIL, QUATROCENTOS E DEZ REAIS E NOVENTA E NOVE CENTAVOS) - DE R$ 79.145,00 
(SETENTA E NOVE MIL, CENTO E QUARENTA E CINCO REAIS) PARA R$ 82.421,57 (OITENTA 
E DOIS MIL, QUATROCENTOS E VINTE E UM REAIS E CINQUENTA E SETE CENTAVOS), 
CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.276,57 (TRÊS MIL, DUZENTOS 
E SETENTA E SEIS REAIS E CINQUENTA E SETE CENTAVOS) - DE R$ 82.434,00 (OITENTA 
E DOIS MIL, QUATROCENTOS E TRINTA E QUATRO REAIS) PARA R$ 85.846,75 (OITENTA E 
CINCO MIL, OITOCENTOS E QUARENTA E SEIS REAIS E SETENTA E CINCO CENTAVOS), 
CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.412,75 (TRÊS MIL, QUATRO-
CENTOS E DOZE REAIS E SETENTA E CINCO CENTAVOS) - DE R$ 87.989,00 (OITENTA E 
SETE MIL, NOVECENTOS E OITENTA E NOVE REAIS) PARA R$ 91.631,76 (NOVENTA E UM MIL, 
SEISCENTOS E TRINTA E UM REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS), CORRESPONDENTE 
A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.642,76 (TRÊS MIL, SEISCENTOS E QUARENTA E 
DOIS REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS) - DE R$ 88.990,00 (OITENTA E OITO MIL, NO-
VECENTOS E NOVENTA REAIS) PARA R$ 92.674,23 (NOVENTA E DOIS MIL, SEISCENTOS 
E SETENTA E QUATRO REAIS E VINTE E TRÊS CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM 
ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.684,23 ( TRÊS MIL, SEISCENTOS E OITENTA E QUATRO 
REAIS E VINTE E TRÊS CENTAVOS) - DE R$ 82.478,00 (OITENTA E DOIS MIL, QUATROCEN-
TOS E SETENTA E OITO REAIS) PARA R$ 85.892,62 (OITENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS 
E NOVENTA E DOIS REAIS E SESSENTA E DOIS CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM 
ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.414,62 (TRÊS MIL, QUATROCENTOS E QUATORZE REAIS 
E SESSENTA E DOIS CENTAVOS) - DE R$ 82.445,00 (OITENTA E DOIS MIL, QUATROCENTOS 
E QUARENTA E CINCO REAIS) PARA R$ 85.858,19 (OITENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS E 
CINQUENTA E OITO REAIS E DEZENOVE CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCI-
MO FINANCEIRO DE R$ 3.413,19 (TRÊS MIL, QUATROCENTOS E TREZE REAIS E DEZENOVE 
CENTAVOS) - DE R$ 115.346,00 (CENTO E QUINZE MIL, TREZENTOS E QUARENTA E SEIS 
REAIS) PARA R$ 120.121,32 (CENTO E VINTE REAIS, CENTO E VINTE E UM REAIS E TRINTA 
E DOIS CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 4.775,32 
(QUATRO MIL, SETECENTOS E SETENTA E CINCO REAIS E TRINTA E DOIS CENTAVOS) - DE 
R$ 90.090,00 (NOVENTA MIL E NOVENTA REAIS) PARA R$ 93.819,77 (NOVENTA E TRÊS MIL, 
OITOCENTOS E DEZENOVE REAIS E SETENTA E SETE CENTAVOS), CORRESPONDENTE 
A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.729,77 (TRÊS MIL SETECENTOS E VINTE E NOVE 
REAIS E SETENTA E SETE CENTAVOS) - DE R$ 82.445,00 (OITENTA E DOIS MIL, QUATRO-
CENTOS E QUARENTA E CINCO REAIS) PARA R$ 85.858,19 (OITENTA E CINCO MIL, OITO-
CENTOS E CINQUENTA E OITO REAIS E DEZENOVE CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM 
ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.413,19 (TRÊS MIL, QUATROCENTOS E TREZE REAIS E 
DEZENOVE CENTAVOS) - DE R$ 87.890,00 (OITENTA E SETE MIL, OITOCENTOS E NOVENTA 
REAIS) PARA R$ 91.528,69 (NOVENTA E UM MIL, QUINHENTOS E VINTE E OITO REAIS E 
SESSENTA E NOVE CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE 
R$ 3.638,69 (TRÊS MIL, SEISCENTOS E TRINTA E OITO REAIS E SESSENTA E NOVE CEN-
TAVOS) - DE R$ 85.690,00 (OITENTA E CINCO MIL, SEISCENTOS E NOVENTA REAIS) PARA 
R$ 89.237,61 (OITENTA E NOVE MIL, DUZENTOS E TRINTA E SETE REAIS E SESSENTA E 
UM CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 3.547,61 (TRÊS 
MIL, QUINHENTOS E QUARENTA E SETE REAIS E SESSENTA E UM CENTAVOS) - DE R$ 
67.650,00 (SESSENTA E SETE MIL, SEISCENTOS E CINQUENTA REAIS) PARA R$ 70.450,71 
(SETENTA MIL, QUATROCENTOS E CINQUENTA REAIS E SETENTA E UM CENTAVOS), COR-
RESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 2.800,71 (DOIS MIL, OITOCENTOS 
REAIS E SETENTA E UM CENTAVOS) - DE R$ 102.300,00 (CENTO E DOIS MIL E TREZENTOS 
REAIS) PARA R$ 106.535,22 (CENTO E SEIS MIL, QUINHENTOS E TRINTA E CINCO REAIS 
E VINTE E DOIS CENTAVOS), CORRESPONDENTE A UM ACRÉSCIMO FINANCEIRO DE R$ 
4.235,22 (QUATRO MIL, DUZENTOS E TRINTA E CINCO REAIS E VINTE E DOIS CENTAVOS). 
FUNDAMENTO LEGAL: ART. 136, INCISO I, DA LEI FEDERAL Nº 14.133/2021 E CLÁUSULA 
QUARTA DOS CONTRATOS: Nº: 00075/2025 - SDC - 00076/2025 -SDC - 00077/2025 – SDC - 
00078/2025 – SDC - 00079/2025 – SDC - 00080/2025 – SDC - 00081/2025 – SDC - 00082/2025 
– SDC - 00083/2025 – SDC - 00084/2025 – SDC - 00085/2025 – SDC - 00086/2025 – SDC - 
00088/2025 – SDC - 00089/2025 – SDC - 00090/2025 – SDC - 00092/2025 – SDC, QUE PREVÊ 
O REAJUSTAMENTO ANUAL DOS PREÇOS POR MEIO DE APOSTILAMENTO.  DATA DO 
APOSTILAMENTO: 23 DE JULHO DE 2026. 

ITAPOROROCA - PB, 23 DE JULHO DE 2026. 
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 000021/2026
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais 

que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o pre-
sente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00021/2026, que tem como objeto: 
Contratação de empresa especializada nos serviços de assessoria previdenciária referente a 
parcelamentos, desbloqueios, restituições, auditorias, acompanhamentos de todos os entes 
vinculados entre outros serviços para o município de Manaíra/PB, em favor de: DANIELY DE 
SOUSA DANTAS LIRA - CNPJ: 41.243.922/0001-07 - END.: JOAO BATISTA FERREIRA, N. 
15, SÃO GERALDO, CONCEIÇÃO-PB, com o Valor Global ofertado de R$ 60.000,00 (sessenta 
mil reais); e um Valor mensal de: R$ 5.000,00 (cinco mil reais). Para assinar o contrato nos 
termos da Lei 14.133/21.

Manaíra-PB, 22 de julho de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO AO CONTRATO Nº 21901/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00019/2026 
OBJETO: Contratação da BANDA CLAUDIO NEY E JULIANA para apresentação de show musical 

em comemoração às festividades tradicionais do mês de setembro em Manaíra/PB, a banda se 
apresentará no dia 14/09/2026, com duração mínima de show de 01:30 (uma hora e trinta minutos).

PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra -PB, CNPJ nº 09.148.131/0001-95, e a empresa 
BANDA CLAUDIO NEY E JULIANA LTDA - CNPJ 54.421.738/0001-51

VALOR: R$ 200.000,00 (duzentos mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 05 (cinco) meses.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
PREFEITO

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00029/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: 33.456.069 AGACY GOMES CHAGAS – CNPJ:33.456.069/0001-83.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestar serviços de serralharia para 

atender as demandas das secretarias do Município de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 157.170,00 (cento e cinquenta e sete mil, cento e setenta 

reais).
Piancó – PB, 23 de julho de 2026.  

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO TERMO DE EXTINÇÃO CONTRATUAL 

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: Concorrência nº 011/2025.
CONTRATO N°: 02.0014/2025
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó. 
CONTRATADO: EKS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 

40.505.744/0001-28.
OBJETO: Execução de obras de pavimentação em paralelepípedo e drenagem urbana no 

perímetro urbano do Município de Piancó-PB.
FUNDAMENTAÇÃO: Em total acolhimento às manifestações técnicas emitidas pelo Setor de 

Gestão de Contratos e ao Parecer Jurídico nº 36/2026 exarado pela Procuradoria Geral do Município.
DECISÃO: Extinção por ato unilateral do Contrato de nº 02.0014/2025 nos termos do Art. 138, 

Inciso I, combinado com o Art. 137, Incisos I e VIII, da Lei 14.133/21.
Piancó-PB, em 23 de julho de 2026. 

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

Prefeitura Municipal De Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00030/2026
Processo Administrativo Nº 000197/2026

A prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público a licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
00030/2026, para o Objeto: Aquisição de material didático para trabalhar a BNCC computação 
destinados as escolas da rede municipal de ensino de Piancó-PB. Tipo de julgamento menor preço, 
modo de disputa aberto, na forma prevista na Lei nº 14.133/21. Início de cadastro das propostas: dia 
27/07/2026 a partir das 17:00hs; Limite para Impugnação e esclarecimento: 03/08/2026 às 23h:59hs; 
Data Final de cadastro das Propostas: 06/08/2026 às 08hs00min; Data de sessão de disputa: 
06/08/2026 às 09hs:00. A sessão pública eletrônica será em www.portaldecompraspublicas.com.
br. O Edital estará disponível nos sites: http://www.pianco.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.
com.br e www.tce.pb.gov.br.   

Piancó - PB, 23 de Julho de 2026.
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal De Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00031/2026
Processo Administrativo Nº 000198/2026

A prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público a licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
00031/2026, para o Objeto: Aquisição de material didático para atender as necessidades do ensino 
infantil do município de Piancó-PB. Tipo de julgamento menor preço, modo de disputa aberto, na 
forma prevista na Lei nº 14.133/21. Início de cadastro das propostas: dia 27/07/2026 a partir das 
17:00hs; Limite para Impugnação e esclarecimento: 03/08/2026 às 23h:59hs; Data Final de cadastro 
das Propostas: 06/08/2026 às 08hs00min; Data de sessão de disputa: 06/08/2026 às 14hs:00. A 
sessão pública eletrônica será em www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital estará disponível 
nos sites: http://www.pianco.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br e www.tce.pb.gov.br.   

Piancó - PB, 23 de Julho de 2026.
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal De Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00032/2026
Processo Administrativo Nº 000199/2026

A prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público a licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
00032/2026, para o Objeto: Contratação de empresa especializada para a implantação de 
Ambiente Tecnológico de Educação Científica, estruturado com base em metodologias ativas 
de aprendizagem, envolvendo o fornecimento de equipamentos, materiais pedagógicos, mo-
biliários, kits educacionais, ferramentas tecnológicas, plataforma educacional, formação de 
professores e demais recursos necessários à instalação completa de ambientes integrados de 
aprendizagem STEAM, destinados ao atendimento das necessidades da Rede Municipal de 
Ensino de PIANCÓ/PB. Tipo de julgamento menor preço, modo de disputa aberto, na forma 
prevista na Lei nº 14.133/21. Início de cadastro das propostas: dia 29/07/2026 a partir das 
17:00hs; Limite para Impugnação e esclarecimento: 06/08/2026 às 23h:59hs; Data Final de 
cadastro das Propostas: 11/08/2026 às 08hs00min; Data de sessão de disputa: 11/08/2026 
às 09hs:00. A sessão pública eletrônica será em www.portaldecompraspublicas.com.br. O 
Edital estará disponível nos sites: http://www.pianco.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.
com.br e www.tce.pb.gov.br.   

Piancó - PB, 23 de Julho de 2026.
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0195/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00059/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00059/2026, por razões de interesse público, OBJETO Aquisição de 

cadeiras de rodas, andadores e cadeiras de banho destinadas ao atendimento de usuários em situa-
ção de vulnerabilidade social, pessoas com deficiência, idosos e pacientes com mobilidade reduzida 
do município de Piancó/PB, em favor da empresa 775 INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, inscrita 
no CNPJ Nº 51.782.759/0001-04, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em 
consequência fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e Ordem de Fornecimento.  

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 61.778,50 (sessenta e um mil setecentos e setenta e oito 
reais e cinquenta centavos). 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 23 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL
TERMO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO Nº 055/2026 DA CONCORRÊNCIA ELETRÔ-

NICA DE Nº 001/2026
A Prefeitura de Princesa Isabel/PB, através do seu Prefeito Constitucional, vem tornar público o 

Apostilamento para inclusão de emenda ao contrato de nº 055/2026 da Concorrência eletrônica de Nº 
001/2026. O presente apostilamento se faz necessário uma vez que o estatuto de licitações e Contrato 
(Lei Federal nº 14.133/21), quando define os preceitos de contratação pela administração Pública, 
determina que eventos dessa natureza sejam precedidos de “simples apostila”. Para se utilizar dessa 
exceção, a lei exige que o objeto a ser apostilado esteja enquadrado nas permissões previstas na 
legislação e é usado quando as bases contratuais não forem alteradas, ou seja, o valor unitário 
do item não fora alterado, é o caso do referido contrato. A inclusão da Emenda de Nº 1099/2026. 

 Princesa Isabel - PB, 18 de junho de 2026
Ednaldo Melo

Prefeito

PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL
TERMO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO Nº 056/2026 DA CONCORRÊNCIA ELETRÔ-

NICA DE Nº 003/2026
 A Prefeitura de Princesa Isabel/PB, através do seu Prefeito Constitucional, vem tornar 

público o Apostilamento para inclusão de Convênio ao contrato de nº 056/2026 da Concor-
rência eletrônica de Nº 003/2026. O presente apostilamento se faz necessário uma vez que 
o estatuto de licitações e Contrato (Lei Federal nº 14.133/21), quando define os preceitos 
de contratação pela administração Pública, determina que eventos dessa natureza sejam 
precedidos de “simples apostila”. Para se utilizar dessa exceção, a lei exige que o objeto a 
ser apostilado esteja enquadrado nas permissões previstas na legislação e é usado quando 
as bases contratuais não forem alteradas, ou seja, o valor unitário do item não fora alterado, 
é o caso do referido contrato. A inclusão do Convênio FDE de Nº 210/2026, referente ao 
Processo Seplag de Nº SEG-PRC-2026/00668. 

Princesa Isabel - PB, 20 de julho de 2026
Ednaldo Melo

Prefeito

PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 10118/2025.  PROCESSO DE ORIGEM: 
Dispensa de Licitação nº 00018/2025. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB 
(CNPJ nº 01.612.693/0001-36). CONTRATADA: GO VENDAS ELETRONICAS LTDA (CNPJ nº 
36.521.392/0001-81). 

OBJETO DO ADITIVO: Alteração do valor contratual para fins de restabelecimento do equilíbrio 
econômico-financeiro do item 02 (Aparelho de ar condicionado, capacidade refrigeração: 24.000 btu, 
tensão: 220v, po: split inverter hi wall), decorrente de álea econômica extraordinária e imprevisível 
na aquisição do insumo principal junto ao fabricante. MODIFICAÇÃO DO VALOR: O valor unitário 
do equipamento fica revisado do montante inicial de R$ 4.034,80 para o valor reequilibrado de R$ 
5.018,26. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Artigo 124, inciso II, alínea “d”, da Lei Federal nº 14.133/2021 
(Nova Lei de Licitações e Contratos). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Secretaria de Saúde / Fundo 
Municipal de Saúde. Elemento de Despesa: 4490.52 99 – Equipamentos e Material Permanente.

Santa Inês - PB, 20 de julho de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DO TERMO DE RESCISÃO AMIGÁVEL DO CONTRATO Nº 60102/2026

O município de Santa Inês-PB, torna público o seguinte extrato de rescisão contratual: Termo de 
rescisão amigável do contrato nº 60102/2026 OBJETO DA RESCISÃO: RESCISÃO AMIGÁVEL do 
contrato nº 60102/2026, firmado entre as partes através do Processo Administrativo Licitatório nº 
00015/2026, Credenciamento nº 00001/2026, para a Credenciamento de pessoas jurídicas para a 
prestação de serviços médicos de Clínico Geral, para atuação em regime de plantão presencial, 
mediante sistema de rodízio periódico de continuidade, visando garantir o vínculo terapêutico e a 
resolutividade clínica no atendimento da rede municipal de saúde de Santa Inês - PB. CONTRATADA: 
CK MEDICINA INTEGRADA LTDA CNPJ Nº 65.831.831/0001-50

DATA DA RESCISÃO: 16/07/2026
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será 

realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço 
por item. Objeto: Aquisição de equipamento odontológico, remanescente, de acordo com o 
convênio do Ministério da Saúde, para atender as demandas da Sec. de Saúde do município 
de São José de Piranhas-PB. Abertura das propostas dia 06 de agosto de 2026, às 09:00 horas 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados 
poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br 
e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 23 de julho de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por lote. Objeto: 
Aquisição de insumos, materiais de consumo e reagentes laboratoriais para atender as demandas 
da Secretaria Municipal de Saúde de São José de Piranhas – PB. Abertura das propostas dia 06 de 
agosto de 2026, às 13:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos 
www.tce.pb.gov.br e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 23 de julho de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00013/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE 

ENGENHARIA PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DE DO MERCADO PÚBLICO DO DISTRITO 
DE SERIDÓ/PB. CREDENCIADOS nos termos do instrumento convocatório: CONCRENOR 
CONSTRUCOES DO NORDESTE LTDA. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço: Avenida Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB.  E-mail: 
licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. 

São Vicente do Seridó - PB, 09 de Julho de 2026
WILLIAN CLAUBER MATILDES GONÇALVES

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00010/2026
OBJETO: PRÉ–QUALIFICAÇÃO PARA FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-

ZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DE DO 
MERCADO PÚBLICO DA CIDADE DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB. CREDENCIADOS nos 
termos do instrumento convocatório: CONCRENOR CONSTRUCOES DO NORDESTE LTDA e MPA 
CONSTRUCOES E PARTICIPACOES LTDA. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço: Avenida Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB.  E-mail: 
licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. 

São Vicente do Seridó - PB, 10 de Junho de 2026
WILLIAN CLAUBER MATILDES GONÇALVES

Presidente da Comissão

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 24 de julho de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE 
DO SERIDO/PB, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO Nº 974526/2024/MCIDADES/CAIXA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2026. VIGÊNCIA: até 14/08/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00080/2026 - 
15.07.26 - TRAFF ELETRIFICACOES CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI - R$ 3.005.890,04.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
REVOGAÇÃO – Credenciamento Eletrônica nº 00012/2026

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurí-
dica, referente ao Credenciamento Eletrônico nº 00012/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA A REFORMA 
E URBANIZAÇÃO DA LAGOA LOCALIZADA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO 
SERIDÓ – PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Motivo de conve-
niência e oportunidade - licitação deserto.

São Vicente do Seridó - PB, 09 de Julho de 2026
KLINSMAN PAULINO TRAJANO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em fazer diagnóstico fiscal de Retenções do 
FPM, Conformidade Tributária e Recuperação de Ativos. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00022/2026, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: 
até 26/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT 
Nº 00079/2026 - 26.05.26 - STHEPSON CONFORMIDADE TRIBUTARIA & RH - R$ 110.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00039/2026, para o dia 07 de Agosto de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB. Telefone: (083) 
3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 23 de Julho de 2026

EDIVALDETE SILVA VIANA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE SOUSA – DAESA

AVISO DE CREDENCIAMENTO ELETRÔNICO 007/2026
O DAESA – DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE SOUSA, 

através do Dirigente Interno de Licitação da Prefeitura Municipal de Sousa, torna público que fará 
realizar através do Departamento de Licitação, a realização de licitação na modalidade de Cre-
denciamento Eletrônico Nº 007/2026, cujo o objeto é o credenciamento de postos de combustíveis 
destinados ao abastecimento dos veículos que compõe a frota oficial do DAESA – Departamento 
de Água, Esgoto e Saneamento Ambiental de Sousa/PB, de forma contínua e eficiente, de acordo 
com as condições constantes do referido edital e seus anexos.

Data e hora de abertura dos primeiros credenciados: 11 de Agosto de 2026 às 10:00 horas, 
através da plataforma do portal de compras públicas.

O credenciamento ficará aberto por o período de 12 meses, podendo ainda ser prorrogado.
O Edital de Credenciamento Eletrônico 007/2026 está disponível nos seguintes: www.portalde-

compraspublicas.com.br – www.tce.pb.gov.br – www.sousa.pb.gov.br – e ainda poderá ser solicitado 
através do e-mail: cplsousapb@gmail.com

Sousa (PB)., 23 de Julho de 2026
JOSÉ CAVALCANTE MENDES NETO

Dirigente Interno de Licitações

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 064/2026

A Diretora Interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado proce-
dimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: Contratação de pessoa jurídica para o 
fornecimento de materiais de sinalização viária, para atender às necessidades da Superintendência 
de Transporte e Trânsito de Sousa, conforme as descrições, quantidades, especificações e condi-
ções constantes no Termo de Referência. A abertura das propostas ocorrerá no dia 07 de agosto 
de 2026, às 08h30min (horário de Brasília), por meio do sítio www.portaldecompraspublicas.com.
br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.
tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais 
e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 23 de julho de 2026.
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 019/2026 - Lei 14.133/2021
OBJETO: Contratação de serviços de locação de caminhão tipo pipa com capacidade mínima 

de 7m³ de água, com motorista, visando atender ao Convênio SEIRH nº 0037/2025, firmado entre 
a Secretaria de Estado de Infraestrutura e Recursos Hídricos (SEIRH) e o Município de Teixeira/PB.

Envio das Propostas de Preços:
• Início: 27 de julho de 2026, às 08h30
• Término: 29 de julho de 2026, às 08h29
• Data de Início da Sessão Pública: 29 de julho de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 23 de julho de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90018/2026

Edital 018/2026
O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 

licitação, no dia 12 de agosto de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é o Registro de Preços para 
futura e eventual contratação de licenças de software, pelo período de 12 (doze) meses, abrangendo 
Kahoot! 360 Pro, FlippingBook Publisher, Canva-Pro e Prezi Plus Premium, conforme especifica-
ções técnicas, unidades de medida e quantidades estimadas definidas no edital e seus anexos. 
Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma 
Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, preferencialmente 
através do telefone/whatsapp: (83) 9-9400-8910, ou pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do 
TJ-PB: www.tjpb.jus.br

	
 João Pessoa, 23 de julho de 2026.

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro/Agente de Contratação

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2026

 Nº COMPRAS GOV 17/2026
O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 

licitação, no dia 13 de agosto de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é  Registro de Preços para 
futura e eventual aquisição de motobombas, com o objetivo de promover o abastecimento de 
água das unidades administrativas e forenses do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, 
conforme especificações técnicas, quantidades, exigências e estimativas estabelecidas neste 
Termo de Referência Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos 
por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 
926222, ou através do tel: (83) 9-9400-8910  ou preferencialmente pelo e-mail prege@tjpb.jus.
br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

	
 João Pessoa, 23 de julho de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RETIFICAÇÃO - RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00009/2026
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS PARA CONTRATAÇÃO 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DETERMINADOS AO TRANSPORTE ESCOLAR PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESSE MUNICIPIO. CREDENCIADOS 
nos termos do instrumento convocatório: 20.019.814 PEDRO ANTONIO PEREIRA; 54.816.577 
CARLOS ANTONIO MATEUS; 59.796.954 JULIETA DOMINGOS DOS SANTOS; 59.851.965 MA-
NOEL CORDEIRO DA ROCHA; 60.331.486 JOSE FRANCINALDO DE FRANCA SILVA; 64.509.280 
GERALDO FRANCISCO DE LIMA; ADEMIR CORDEIRO MARTINS; JARDENICE SILVA ALCANTA-
RA 09960411419; JOSE PATRICIO 20629125449; MARCOS ANTONIO CORDEIRO GONÇALVES 
e PAULO CESAR TAVARES CONSERVA. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço: Avenida Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB.  E-mail: 
licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. 

São Vicente do Seridó - PB, 10 de Julho de 2026
WILLIAN CLAUBER MATILDES GONÇALVES

Presidente da Comissão

RESCISÃO UNILATERAL DO INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROMESSA DE COMPRA 
E VENDA Nº 023/2015, CELEBRADO ENTRE A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 

PARAÍBA – CINEP e a empresa PN COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MILHO E RAÇÕES LTDA, 
CNPJ nº 21.382.807/0001-06.

Aos 19 (dez) dias do mês de junho do ano de 2026, nesta Cidade de João Pessoa, Capital do 
Estado da Paraíba, a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP, sociedade de 
economia mista, com sede nesta Capital, na Rua Feliciano Cirne, nº 50, Jaguaribe, inscrita no CNPJ 
sob o nº 09.123.027/0001-46, neste ato representada por seus Diretores Presidente e de Operações, 
respectivamente, o Sr. RÔMULO SOARES POLARI FILHO, engenheiro civil, matrícula nº 1031-1, e 
o Sr. FLÁVIO FERREIRA DE LIRA, engenheiro civil, matrícula nº 3159-1, ambos residentes e domi-
ciliados na cidade de João Pessoa/PB, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, RESOLVE:

RESCINDIR UNILATERALMENTE o INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROMESSA DE COM-
PRA E VENDA Nº 023/2015, celebrado com a empresa PN COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MILHO 
E RAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 21.382.807/0001-06, cujo objeto consiste no imóvel 
constituído pelo Lote 0658 da Quadra 397, localizado na Via Perimetral 02 do Distrito Industrial de 
Mangabeira, no Município de João Pessoa/PB, com área total de 2.556,25 m², conforme consta às 
fls. 58/67 do Processo Administrativo PBDOC nº CIN-PRC-2021/00127.

CONSIDERANDO que, em 20 de agosto de 2015, a CINEP celebrou o Contrato Particular de 
Promessa de Compra e Venda nº 023/2015 com a empresa, originalmente denominada COMÉRCIO 
ATACADISTA DE 

CIMENTOS SAFRA LTDA, que posteriormente alterou sua razão social e objeto para PN COMÉR-
CIO E INDÚSTRIA DE MILHO E RAÇÕES LTDA, mantido o mesmo CNPJ nº 21.382.807/0001-06 
e quadro societário;

CONSIDERANDO que, em razão do descumprimento das condições resolutivas contratuais, a 
CINEP promoveu a rescisão unilateral pela Resolução de Diretoria nº 016/2020, publicada em 11 
de julho de 2020, a qual foi revogada pela Resolução de Diretoria nº 097/2020, de 21 de outubro de 
2020, que autorizou a celebração de Primeiro Termo Aditivo para dilação do prazo de implantação 
e funcionamento em 10 (dez) meses, com marco inicial em 22 de setembro de 2022 (fls. 247/250);

CONSIDERANDO que a empresa descumpriu as condições resolutivas contratuais previstas na 
Cláusula Oitava do contrato, notadamente: (i) a não apresentação do protocolo de requerimento do 
Alvará de Construção, no prazo máximo de 30 dias; (ii) a não obtenção do Alvará de Construção, 
no prazo máximo de 90 dias; (iii) a não entrega dos projetos executivos, no prazo máximo de 120 
dias; e (iv) o não início das atividades econômicas no prazo máximo de 18 meses – tudo a contar 
da data de assinatura do Primeiro Termo Aditivo –, permanecendo o imóvel ocioso, desocupado 
e inoperante, conforme constatado por imageamento via satélite e pela Notificação Extrajudicial 
expedida em 07 de agosto de 2025 (fls. 823/825);

CONSIDERANDO que a empresa, em resposta à Notificação Extrajudicial, não apresentou defesa 
quanto ao inadimplemento, formulando pedido de permuta de área, o qual foi indeferido por esta 
Companhia em razão do descumprimento reiterado das condições contratuais;

CONSIDERANDO o disposto na Resolução de Diretoria nº 032/2026, editada em Reunião 
Extraordinária da Diretoria Colegiada realizada no dia 19 de março de 2026, que INDEFERIU o 
requerimento de permuta de área e AUTORIZOU a rescisão unilateral do Instrumento Particular 
de Promessa de Compra e Venda nº 023/2015, em razão do descumprimento das condições con-
tratuais, notadamente as condições resolutivas previstas na Cláusula Oitava do referido contrato;

CONSIDERANDO, por fim, o interesse público na adequada destinação dos imóveis integrantes 
do patrimônio da CINEP e na observância das condições estabelecidas no Programa de Incentivo 
Locacional;

FICA RESCINDIDO, DE PLENO DIREITO, o INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROMESSA 
DE COMPRA E VENDA Nº 023/2015, cessando, a partir desta data, todos os direitos e obrigações 
das partes, ressalvadas as responsabilidades decorrentes de fatos anteriores à presente rescisão, 
especialmente as obrigações tributárias incidentes sobre o imóvel e o direito da empresa à restitui-
ção dos valores pagos, nos termos e condições previstos na Resolução de Diretoria nº 045/2016 
e Resolução de Diretoria nº 032/2026.

E, para que produza seus jurídicos e legais efeitos, firma-se o presente termo.

João Pessoa, 10 de junho de 2026.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente

FLÁVIO FERREIRA DE LIRA
Diretor de Operações

AVISO DE REABERTURA DE SESSÃO PÚBLICA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 06/2026

REGISTRO Nº 26-00095-8

OBJETO: CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DO NOVO COMPLEXO EDUCACIONAL NA E. E. 
E. F. MARIA SOLEDADE ASSIS FREITAS, NO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRINHAS – PB.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN 
torna público aos interessados que a sessão pública da Concorrência Eletrônica nº 06/2026 será 
reaberta no dia 27 de julho de 2026, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br, para convo-
cação das licitantes remanescentes, observada a ordem de classificação do certame, em conformi-
dade com o art. 90, §§ 2º e 4º, da Lei nº 14.133/2021, em razão da recusa injustificada da licitante 
originalmente vencedora em formalizar o contrato. Para demais informações: www.comprasnet.gov.
br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 23 de julho de 2026

Carlos Eduardo do Nascimento Oliveira
Agente de Contratação  

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 27/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 124/2026 PROCESSO Nº 19.000.000024.2026
OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS SEDA-

TIVOS, ANSIOLÍTICOS E ANALGÉSICOS OPIÓIDES, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 10/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic03@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01537-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SOSERVI - Sociedade de Serviços Gerais Ltda, convoca o funcionário JOALYSON FRANCISCO 
DA SILVA, matrícula 02009041, para comparecer a sede da empresa, em até 48 horas para tratar 
assunto de seu interesse.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 17/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/2026 PROCESSO Nº 19.000.000161.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE MA-

NUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, INSTALAÇÃO E DESINSTALAÇÃO DE ARESCON-
DICIONADOS (TIPO SPLIT E TIPO CASSETE), destinado ao DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
TRÂNSITO – DETRAN E SEAD, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 10/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01535-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 19/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 118/2026 PROCESSO Nº 19.000.000174.2025
OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA RE-

FORMAS E CONSTRUÇÕES – 3º MACRORREGIÃO, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 10/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01530-7
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR Nº 13/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000155.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇO DE ENGENHARIA PARA CON-

SERVAÇÃO E LIMPEZA EXTERNA, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
- SEE, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 13/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-00915-1

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO, PANIFICAÇÃO 
E CONFEITARIA, CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL DO ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente do sindicato, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os associados e 

demais trabalhadores integrantes das categorias profissionais representadas, inclusive trabalhadores 
em padarias, confeitarias e também as que funcionam dentro dos supermercados, para tomarem 
parte de uma Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 24 de Agosto de 2026, na 
sede social do sindicato, localizado na Rua da República, 906 – Centro – João Pessoa/PB, às 09 
horas em primeira convocação, e não havendo quórum a mesma será realizada às 10 horas, em 
segunda convocação, para deliberarem sobre as seguintes matérias da ordem do dia: a) Leitura 
do Edital  de Convocação; b) Leitura, discussão e votação da proposta de reforma/alteração do 
Estatuto Social da entidade; c) Autorização para venda de bens; d) Assuntos diversos. 

João Pessoa (PB), 20 de Julho de 2026. 
Antônio Salustino de Oliveira

PRESIDENTE

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE 
ALIMENTAÇÃO DO ESTADO DA PARAIBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente da Federação, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os membros 

do conselho de representantes para uma reunião em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
no dia 25 de Agosto de 2026, na sede da Federação, localizada na Rua da República, 906 – Centro 
– João Pessoa/PB, às 09 horas em primeira convocação, ou as 10 horas em segunda convocação, 
para deliberarem sobre as seguintes matérias da ordem do dia: a) Leitura do Edital  de Convocação; 
b) Leitura, discussão e votação sobre a possibilidade de venda de bens; c) Assuntos diversos.

João Pessoa (PB), 20 de Julho de 2026. 
Antônio Salustino de Oliveira 

PRESIDENTE

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO – INSA
AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO - INSA - UASG 240114
MODALIDADE: PREGÃO 100/2026. NÚMERO DO PROCESSO: 01201.000456/2026-13.
Objeto: Aquisição de gases especiais: Hidrogênio, Oxigênio, Oxigênio especial, Nitrogênio, Ar 

Sintético, Argônio e Hélio. Data de início de recebimento de propostas: 24/07/2026 às 08:00. Forma 
de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 06/08/2026 às 09:30 Endereço eletrônico do Edital: 
https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-comp
ra?compra=24011405001002026

Sara Ranulce de Medeiros
Pregoeira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES NA ASSINPM 2026

O Presidente da ASSINPM-PB (Associação dos Inativos da Polícia e Bombeiros Militares da 
Paraíba ) - CNPJ: 09.284.027/0001-28, sito na Rua Riachuelo, 138, Varadouro, nesta Capital, 
conforme estabelece o Iten II - Art. 13; Art. 15, е о disposto no Parágrafo 3º do Art. 31; CONVOCA 
SEUS ASSOCIADOS, quites com suas obrigações, para realização das Eleições do Presidente, 
Vicepresidente e Membros do Conselho Deliberativo para o Triênio: 2026/2029, a partir das 08:00 
horas até às 17:00 horas do dia 14 de agosto de 2026. Em João Pessoa, em sua Sede Social na 
Rua Riachuelo, 138, Varadouro, nesta Capital e em Campina Grande, na Sede da Caixa Beneficente 
na, Av. Dinamérica Alves Correia, 1310, Bairro Dinamérica. 

João Pessoa, PB, 22 de julho de 2026.

CEL. PM VET. MAQUIR ALVES CORDEIRO
Presidente da ASSINPM

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 24 de julho de 2026 Publicidades
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